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El nuevo partido y la unión 
de los católicos 

- G E h 

N o a p a r e c e q u e se h a c o n í u n d i d o a l - les qoe d o m i n a a e c t o d o e l m u n d o car 
g ú n t a n t o l a i d e a de l a c r e a c i ó n d e tól ico. P o r ea te l a d o i 'esponde a l a » a s 
a n part idlo n u e v o con l a d e u n i ó n de p i r a e i o n e s y a l e s t a d o de e s p í r i t u de 
lo3 p a r u d o s d e r e c h i s t a s ex is ten tes . Ani- ¡ e l e m e n t o s q u e son y a e n n u e s t r o p a í s 

b a s i d e a s p u e d e n y d e b e n r e l a c i o n a r s e 

p e r o n o c o n f u n d i r s e . 

L o s i n i c i a d o r e s de l p a r t i d o n u e v o de 
s e a r á n s e g u r a m e n t e l a u n i ó n de todos 
los ca tó l i cos e spaño l e s , p e r o saJsen m u y 
b i e n q u e eso es ac lua l i i i en t e i m p o s i b l e , I 
q u e e n t a l e m p r e s a f r a c a s a r í a n c o m o 
t a n t o s f r a c a s a r o n , y a d e m á s se acrei-
d i t a r í a n de e s t a r f u e r a de l a r e a l i d a d , 
q u e e s l o p e o r q u e p u e d e s u c e d e r a 
c u a l q u i e r a q u e de a l g ú n m o d o se ocu
p a de po l í t i ca . 

E s c i e r to q u e los mo t ivos de d iv i s ión , 
que en o t ro s t i e m p o s p a r e c i e r o n m o n t a 
ñ a s , e s t á n hoy m u y e m p e q u e ñ e c i d o s ; 
pe ro , en c a m b i o , l a c u e s t i ó n soc i a l es 
o c a s i ó n de h o n d a s d i v e r g e n c i a s . Y l a 
c a u s a de e- t a s d i v e r g e n c i a s , p o r d e s g r a 

i m p o r t a n t í s i m o s p o r s u n ú m e r o y m á s 
a ú n p o r s u c a l i d a d . 

T o m a e l n u e v o p a r t i d o de l t r a d i c i o 
n a l i s m o s u fondo d o c t r i n a l , q u e consi 
d e r a su scep t i b l e d e m á s r e a l e s y con
c r e t a s d e d u c c i o n e s o a p l i c a c i o n e s a la 
a c t u a l i d a d p r e s e n t e , y co inc ide c o n l a s 
p r e d i c a c i o n e s m a u r i s t a s e n c u a n t o a loa 
m o d o s de a c t u a c i ó n en l a v i d a púb l i c a , 
es dec i r , e n c u a n t o a los c r i t e r i o s ét icos 
de l a c i u d a d a n í a . E n po l í t i c a h a de se
g u i r l a t e n d e n c i a a n t i c e n t r a l i s t a y ar . t i -
cac iqu i l , c o m ú n a los i d e a r i o s t r a d l c i o -
n a l i s t a , m a u r i s t a y r e g i o n a l i s t a . 

Aisí ,el p a r t i d o p o p u l a r s e p r e s e n t a 
con l a m e n o r c a n t i d a d posible de exclu
s i v i s m o o de p a r t i c u l a r i s m o . E s u n a 
fue rza de i n t e g r a c i ó n , y l a i n t e g r a c i ó n 

c ia , no e s t á s o l a m e n t e e n l a i n t e l i g e n - ! es l a u n i ó n lóg ica , l a u n i ó n q u e debe 
c í a P o r q u e si b ien t i e n e n en ello m u - i ser . Y lo q u e debe ser , a l fin s e r á , 
c h a p a r t e l a f a l t a de ideas c l a r a s , la i E s t o a p a r t e , el p a r t i d o p o p u l a r der,-
def ic iente c u l t u r a r e l i g iosa y el deseo-i de el p r i m e r m o m e n t o debe b u s c a r l a 
n o c i m i e n t a del d e s a r r o l l o h i s t ó r i c o de I a l i a n z a , l a c o n f e d e r a c i ó n y l a u n i ó n con 

l a c iv i l izac ión c r i s t i a n a , h a y t a m b i é n 
a veces o t r o mot ivo que se e n r o s c a a l 
c o r a z ó n y q u e l a b o c a n o conf iesa , y es 
s e n c i l l a m e n t e el i n t e r é s . 

El I n t e r é s es h á b i l p a r a a r t i f i c i a r 
t r i n c h e r a s de iderj i y a g a z a p a r s e e n ' 
el las , y c u a n d o l a s d i s p u t a s a p a s i o n a 
d a s p r o d u c e n cae r í a confus ión , q u e pue -

•^ da d e b i l i t a r el s en t i do del deber , sólo 
el i n t e r é s h a b l a a l c o r a z ó n de u n m o 
do fuer te , conc re to y c l a ro . T iene el in
te rés , s in eraba-rgo, f l defecto de q u e 
es m i o p e y n o v?, m á s que la conve
n i e n c i a i n m e d i a t a . 

E l p a r t i d o p o p u l a r n o debe r e p r e s e n 
t a r u r . a coterif. u l f . r a d e m o c r á t i c a , n o 
debe s e r un m a t i z e x t r e m i s t a d e n t r o d"J 
ca to l i c i smo soc ia l , p e r o t i ene que reco
ger , c o n c r e t á n d o l o a E s p a ñ a , el sent i 
do g e n e r a l de l a s o r i e n t a c i o n e s socia-

las m a y o r e s fue rzas c a t ó l i c a s pos ib les 
y es to s i e m p r e , s in h a c e r c u e n t a de r e n 
c i l las n i a g r a v i o s , s i n d i s p u t a r por je
r a r q u í a s n i p o r d i s c i p l i n a s , m i r a n d o fa
lo a l a s i d e a s . P e r o n o h a d e sacr i f i 
c a r l o t o d o a u n a u n i ó n he terogétnea , 
es té r i l , confusa , s in p r o g r a m a def in ido 
ni c r i t e r i o p r á c t i c o , u n i ó n q u e lo desca 
r a c t e r i z a r í a , lo p r i v a r í a d e su s ignif icar 
c lon y m a t a r í a en flor los f ru tos de m a 
ñ a n a . 

Ni t a m p o c o se debe p r o c u r a r s u m a r 
gen te s de l a d e r e r h a s in o t ro fin que 
a u m e n t a r o c o n s o l i d a r m a t e r i a l e s p r e 
domin io s . Si h a y cacicruismos de rech i s 
t a s , c o n t r a ellos h a v q u e i r ; si h a y ex-
n l o t a c i o n e s o a b u s o s c o m e t i d o s p o r gen
tes q u e se l l a m a n ca tó l i c a s , h o n o r y d i 
c h a n u e s t r a d e b e s e r t e n e r a t a l e s soi-

disant ca tó l i cos p o r e n e m i g o s . 
Salvador HINOUIJON 

Se asegura que el sAbado se cierran 
las Cortes 

-EEh 

¿Barrera o Martínez Anido a la cart ra ¿e Guerra? 
E E 

El c i e r r e d e C o r t e s 
Se asegura que el prói imo sábado seta 

el ultimo a la de sesiones ea las Cámaras. 
pues dada la forma en quo ^e llevan lû - pre
supuestos en el Senado, el jueves estarán 
ya aprobados, y BU el resto do la somaaa 
los dejarán d«spacfaados la Comisión mix
ta , y Ku dictamen quedará el sábado acep
tado por ambas Cámaras. 

—En la Aita Cámara serán discutidos 
hoy loe preíjupuestos da Instruooión pú
blica y la sesión será prorrogada por todo 
el tiempo que haga ísilta para que est© 
presupu&sto quede aprobado hoy. 

—Hoy a primera hiora de la tarde se re
unirá la Gomiaión d e Presupuestos en la Alta 
Cámara, paira estudiar el articulado y ver 
de diotAminarlo hoy mismo para guo a úl-
»ima hora de la sesión pueda ser leído pa-
r» que. sea posible discutirlo y aprobarlo en 
la sesión da mañana. 

¿ N u e v o m i n i s t r o d e l a G u e r r a ? 

Se (ligue hablando mucho de lo que ocu
rrirá ouando, aprobado el presupuesto y ce
rrada» las Cortes, el se&or Sánoheü Guerra 
plantee, según se asegura, la cuestión de 
confi«nza. Bataneada que le sea ésta—dice» 
los augurae—^procederá a la reorganización 
del Gabinete, nombrando un nuevo minis
tro de 1» Guerra, que puestos ya a profeti
zar, aseguran que será o ©1 general Barre
ra, o el general Martínez Anido. 

H o y , e l e x p e d i e n t e P i c a s s o 
Hoy será entregado en el Congreso y que-

daará sobre la mesa el expediente Picasso. 
Ayer ordenó el preeidfflite del Consejo que 
se dictase la real orden de remisión a los 
secretarios de la Cámara. | 

L a Comisión que se designe para su e s - ' 
tudlo aera muy amplia, con el fin de que 
tengan ^representación todas las minorías. 

El séfior Sánchez Guerra continúa inqui
riendo los criterios de los jefes; por au
sencia del señor Maura, preguntó ayer al ; 
sellor Lequerica, pero éste se abstuvo de I 
contestar hasta consultar con quien deba. | 

U n c u e s t i o n a r i o a B e r e n g u e r ¡ 
iBl general Berenguer ba confirmado que 

el jjeneral don .A.taiilfo Ayala, juez nom
brado por el Consejo Supremo para ins
truir las sumarias que deban deducirse • de l ; 

I expediente Picasso, le ha enviado un cues- < 
tionario con el fin de que sus contestaoio- I 
nes faciliten el eRclarefcimiento de las ree-
ponsabilidades que deban exigirle. 

Claro es nue este paso del juez instnin--
tor no significa ot>"a cosa que un medio 
lógico de lleüar si conocimiento do la ver- ] 
dad, sin qv.e putxln confundírselo r rn otro I 
género de interrogatnrios. ' 

D"f 'q>i l t ad»*s ra^—> e l r e i ' ^ t s r e t t o 
Parece que. desgraciadamente, se confir-

ma lo que días pasados iiisinuábflmos acer
ca de que s* ofreeínn algunas dificultaíles 
para el reingreso de loa alumno?) expulsa
do» de la Escuela Superior de Guerra, por
que con el r e in^eso en el Ejército no .'ÍP 
les otorga el reingreso en la Escuela, y qup 
además »» leel exige alguna declaración quo 
ellos estiman vejatoria. 
^«1 a c t u - ' c i ó n i l e l 9 o ; ? s » { o S u p r e m o 

Firmado for un grupo de ateneístas, li
teratos, músicos y period stftg ha wdo en* re
gado nj general Aguilera en Ciudad Real 

^•un documento en el que se le felicita por 
la actitud del Consejo Supremo do Guerra 
y Marina en el ex¡'"di?'nte de las respoisn 
bilidadee, y se \P c,\:\in a no desmayar en 
una obra que estiii^".- alentndcra para el 
país, porque demostn VI nne es posible ha
cer justicia en Eepaña. 

El d i s c u r s o d e G o e o e c i i e a 
E l general Berenguer comentaba ayer, 

terminado el debate sobre Man-uecosi^ al 
discurso del seílor Goicoet-hea. 

— H a sido muy interesante—dijo—, y de-
muestra que el señor Goicoechea es de los 
políticos españoles más enterados del pro
blema de Marruecos, y de los <¡ue tienen 
de ál una visión más exacta. H a dicho co
sas muy interesantes. 

L a s c o n d i c ' o n e s oarim e i r s c a t o 
El senador y general de Artillería señor 

marqués da Cabra ha regresado de Mfirnie-
cos, adonde fué con el propósito de gestio
nar el rescate de los prisioneros. H a en-
tregado al ministro de Estndo un pliego 
con las condiciones quo .4Ld-eI-Krim pids 
para el rescate. 

Las impresiones no son pesimistas. 

SE TEME UNA CRISIS 
m IIALIA 

Si e i &oLi . r nu n o ~* d n ó r g c o U 
provi»Miráii Iw8 H'>t>^<*"'* 

( 0 e nues t ro senrlolo especia l ) 

BOMA, 17. 
Con motivo de lo« ^(iceeos de <JKpaatm%. 

doBde loe fascistas han laoeacUaao i* Uáma. 
ra del I rabajo y la casa del dipatado po
pular eztreiiuata JMiglioii, la u&uaoiÓB po
lítica se ba agravado de improviso. 

L& Cámara suapeuaió ayer la s e ú ó o «m 
seüai de protesta contra lo ocurrido aa Cre
t o n a , inaicando al mi£mo tiempo ai (xobier-
10 et camino a aeguir en la solución del 
conflicto planteado y en la rebabiiitacióa 
del orden. 

Faota dispuso personalmente las medidas 
que s e habían de tomar para restabisoer 
la autoridad del Estado, decretando la ex
pulsión de los fascistas. 

Si el Ciübiemo adopta enérgicas iztedidas 
conseguirá la conhaiíza de la mayor par te 
de la Cámara, en catio contrario podría sus
citarse una crisis provocada por los minis
tros populares. Es ta crisis agravaría oonsi-
dorablemeute la s i tuación; por eso todo» loo 
pariidoB oreen que ei Gobierno impondrá su 
autoridad para hacer cesar tan sangrientos 
coniliotos. 

Las úitimae noticias haeea esperar qu 
en Cremona volverá pronto la calma, pues 
la mayor parte de l<^ fascistas han eido 
arrojados de aquella ciudad. 

Es ta mañana se reunió el Consejo de mi 
nistros para examinar la situación política 
y decidió aceptar la discusión inmediata da 
la política interior, que empezará el mié r 
colee. F a c t a iniciará la discu.íión, haciendo 
amplias declaraciones para demoíi' »r j j - I» 
ncticeión del Gobierno ha 'do ^iempre en-
caurcacla f. la tutela del orden y de la pa 
(iüc;.cion de los ánimos.- Si t"-.t9e declara-
.'ior<»s eat í-ísoen a las mayorías «rlaiuei»-
tanas se evitará la crisis ministerial . 

En t r e tanto reina tranquilidad en Crema-
•'a. Los d-putadoe populares Cavazzoni v 
Mauro se han dirigido a aquella ciudad para 
hacer '.na i&vefctigación sobre lo o c u r n J c , 

Los .socialistas oolabcracicniütas hacen es
fuerzos inauditos para provocar la crieis y 
poder iniciar un ensayo oolabora3ioni«;c8 >in 
tes d?. que s ereuna el Congreso sooiivlist». 
La situación, ain embargo, está e n . m a n o s 
de Ic.s populares, que son loe unióos q'J« 
podrán evitar la crisis. 

E n !a sesión de hoy la Cámara estaba de
sierta. Sólo t res diputados estaban presen
tes. Muchos diputados que tenían anuní'ia-
das inter¡5e! aciones no asistieron.—Daffiat* 

(De Im Agencias) 

CONTRA LA DIPUTACIÓN PROVINCIAL 
CEEMONA, 16.—^Los «fascistas» de Muni

cipios limítrofes se han concentrado con el 
fln de obtener las dimisiones de! presiden. 
te y de la Diputación provincial. 

El Gobierno, para restablecer el orden, 
lia cerrado la frontera y dispuesto la evacua
ción de todos ios individuos de otras prol 
vincias. 

El primer conáicto se registró en Aoquá-
negra, entre «fasoistns» y «oarabinierí», re
sultando muerto el secretario de Ips «fasois-

Con este motivo se reunieron en número de 
más de 'm millar ante la Prefectura de Cre
mona, en señal de protesta. 

« » * 

EOMO, 17—Aunque do nuevo han- cir-
culndo rumores de crisis ministerial, la si
tuación es ahora menos a larmante . E n los 
cf"ci.')os parlamentarios mejor informados 
se dice (¡Uf el Gabinete Fac ta , después de 
la declaración que en breve hará en la Cá
mara, podrá obtener un voto de confianza. 

Ruptura en Asturias y Vizcayaí-O ^J^- ^^^ 
Licencia üimitada y rebaja ae sueldo a ios empleados de las 
mmus aesde el 1 de ¿gosío.- Los ueiegaaos del Oobtemo 

auanuonan btloao 

EL D I A 2 
empezará 

EL DEBATE 
a pub l ica r en su folletón la novela do 
nuestro dis t ingnido culauorador scfii ; 
Ruiz Albéniz 

ÍKELB RUMi! 
E s una impres ionan te narración, ol'» 

tórlca d ^ ^ i d a de los aciagos momentOi, 
de la t r aged ia de Anual . Asistimos n loí 
pre l iminares del desas t re en una do i.ii 
posicicnas avanzadas; •contemplamos có
mo se va engendrando la nube qu* ha
bla de a r rasa r la Comandancia de Me-
hl la ; convivimos con la oficialidad y bu
ceamos en el verdadero estado de su 
espíri tu d u r a n t e la segunda quincena', 
del fa t ídico jul io del año 1921; exper i 
mentamos, por fin, todo el fu lminan te 
t e r ro r de la r e t i r a d a y el h u n d i m i e n t i 
del poderlo m i n t a r de Esp-fia en el Rif. 

¡KELB RUMI! 
es un re la to sereno e imparc ia! . De 61 
se desprenden lecciones amargas sobre 
la s i tuación en que se ha l l aba nues t ro 
Ejérci to. Mas la p i n t u r a de los erro
res colectivos no está recargada , v ^e 
cont iene s iempre dentro de los l ími tes 
que ponen si novelista l a jus t ic ia y la 
prudencia . Puede añadirse que se exal
t a con el mismo espí r i tu jus t ic ie ro el 
nerofsmo de nues t ra oficialidad y de 
nuestros soldados. 

Quien desee obtener una improsif 
•neraz y s ingu la rmente in te resan te y .sr-
t i s t i c i de nue ' . t ra ru ta en t i e r r a s rife-
ñíis, ie-» 

¡KELB RUMii 
y,: ' -xquisito d ibujante s t ñ o r Msi tu 

U- ! -r.n i lus t ra ra 

<ELB RUMII 

La Ordenación ferroviaria 

El jusv:s lieo^ el s . or f\^aura 

j Se aseguraba ayer en el Senado q u e hoy 
liega a Madrid el señor Maura, con el p'.-o-

i ¡>ósito de tomar p a r t e en l a discusión del 
I proyecto de Ordenación ferroviar ia , y que 
I por esto el sei'íor Sánchez Guer ra a l teró 
I el orden de discusión de! presupues to p a r a 

que el deba te sobre Marruecos fuera ayer 
y poder asis t i r hoy a) Congreso. 

Según nues t ros informes, el señor Maura 
piensa venir ; pero en c a r t a d i r ig ida a su 
secre tar io , señor Robara, a s i s t i r á a la dis-
;'us¡ón del proyeí-to cuando se e n t r e en el 
i lebate de to ta l idad , pero no m i e n t r a s so 
estén t r a m i t a n d o los votos pa r t i cu l a re s . 

A ú l t ima hora"" de !a rwche no t en í an en 
el domicil io del señor Maura n ingún anun
cio de s u p róx ima llegada. 

Según las ú l t imas not ic ias recibidas por 
el p res iden te del Consejo, el señor Maura 
l legará a Madrid ol jueves p róx imo p a r a 
in te rven i r en IB discusión de la t o t a l i dad 
del p royec to -de Ordenación ferroviar ia . i 

Los vinicultores • rotestan 
_._-o 

Piden la enmienda de!T;ataioc9n Francia 

L o Asociación Nacional de vinicultores e 
industrias derivada^ del vino, hace c«ms-
tar que el reoiento convenio comercial fir
mado entre los Gobiernos de Francia .y Es 
paña no ha satisfecho a sus asociados, y 
por ello se dispone a gestionar lo necesario 
para procurar su enmienda ea la primera 
oportunidad. 

LOS TRATADOS 
Según parees van por el mejor camino 

las negociaciones para el Tratado comercial 
con Inglaterra. , 

No ocurra lo mismo con las negociacio
nes para el convenio con Alemania. 

LA INAUGURACIÓN 
DEL CANFRA.NC 

Z.\RAüGZA, 17.—So está ul t imando e' 
programa de actos que habrán de celebrar. 
^0 con motivo de la inaugura ion del túnel 
ie Cunírnnc. El Ayuntamiento, la Dipu-
íoión y la Comisióa gestora del ferrocarril 

«ecibirári en estai ciudad a las personalida-
ies^ que vengKu de Mndrid, les nua'es, de6-
» i .4 de' una visita al templo del Pilar, se-
.¡n obsequiadas en el palacio arzobispal 

n un iluuehj- y coa un banquete en el 
,-nnt.amien'.c. .\1 día sic;uÍBnte, por la mn-
vMi, loíí txi fdi'eionariog saldrán fn tren 

*K{-eMa! de 'a Compaflia del Norte con di-
«í-elón a .i acá, donde teudec i rá las obra». 

«: Cardenal, .• se celebrará na banquete. 
«.óstéedo por lu, n-ísma Compañía, regresan
do más tarde a ta ragoza . 

Nota de la Pstnmal miaeni. 
O y i ü i ^ o , iV.—A ptrfur a*u uia I del 

próximo a^joeto iae tbiupresas nuneraa coo-1 
üeaeran a toaoa ÚUS uuipieacloa auxuuii^cra-
iivoe, y técnicos ucencike UuuiUMma ouu le-
ducciouas ael áO y «ii :«o por iuu de los suel
dos. 

til motivo d e esta decisión es la llegada 
a Eüpana e inoiutio al pu«ru> de AvUes, üa 
baruob «jue esian trayeúdo a Vizcaya, y al 
propio íüscurias, oaruou lugies, que se oo-
uza a precio más bajo que el de esc» 
cuenca, be sabe qu* moiuso la mieaia la-
brica del gas de Uijóu na hecho ya geaiiu-
nes para adquirir tssto carbón extraujero. 

Eeta tarde, a últ ima hora, el secretario 
de la Patronal entregó al gobernador civil 
un escrito ,que dice asi : 

*hík Aaooiación patronal , después de exu-
minar la nota del Comité ejecutivo del Sin
dicato minero, fecha 13 del corriente, en lu 
^ e se prescinde de la reducción del 10 por 
loo en los jornales, ia considera oomplela-
mente inaceptable, mutiho mas en estas cu-
ounstano/as en que, «egiln datos otioiaÍÉí>, 
en la ú iuma quincena se na cotizado ei car 
bón ingles dos cbelines por bajo del precm 
a que se vendo en osta cuenca ¡ razone» 
que nos mueven a participar a usía que úni
camente podrá roscaulecerse el trabajo en 
la6 nunus sobre ia base da una reduccióu 
ineondicionaj del W por 100 de los saiario», 
siendo de temer que no sea éste el últiniu 
sacnnojo que na¿a que imponer a la in
dustria huíiera a e continuar en las otrat 
cuencas las cotizaciones por bajo del preci. 
de coste.> 

Las uoticiaé I "» "O tienen de la cuenc» 
minera de León dan cuenta de que loa obn-
tos. de aquélla habrán de ir a la huelge, 
seguranaenie en plazo muy breve, por soli
daridad con sus compañeros de Asturias. 

Por su par te , el <;cmitó ejecutivo del' 
Sindicato se reunió hoy para acordar la 
procedencia del referéndum pedido por ei 
gobernador civil acerca de sus conclusiones. 
Una comisión de dicho Comité, formada por 
llernardino Tomás y iManuel Llaneza, visi
tó poco después de terminada la reunión al 
gobernador civil, al que entregaron un es
crito, en el que dicen que el Comité eje
cutivo sometería al referéndum la fórmula 
que afecta a loa salarios si el Gobierno y 
ios patronea hact.-u las siguientes Cijncesio-
n e s : 

Creación de una Comisión, compuesta de 
obreros y empeados técnicoe, con garantías 
euficientes para intervenir pn la prfxluccióti. 
que tanto afecta a la mano d© obra y a! 
rendimiento como a los faotore.'! qm> con
curren para eleva- a disminuir e! costo de 
la unidad producida. L a Comisión tendría 
autorid.íd para cumplir la misión que el re
glamento dotemiinar ía , y una vez determi
nado él rendimiento por obrero y e! pre
cio de costs quo ahora t iene la tonelada, 
a los obreros y empleados técnicos les sería 
aumentado el salario en un 6 por 100 por 
cada décima que se aumente el rendiirsMjto 
de los obreros o 6o disminuya el prec.o de 
coste. 

FmoaM ea Ylzoayâ  
BILBAO, l'(.—Ayer oirouló entre loe 

hueiguiatae metalúrgicos una hoja ralaoio. 
nada ouu las abtkmt)iuae anunciadas para ma-
üaua. 

E n esa hoja se aconsejaba a los obreros 
que la votación para la aceptación de la 
íórmula de los delegados del Gobierno se 
hiciera condicionada en ei sentido de que 
con la actiptacion no huvem a e continuar 
t ratando, bien con log delegados o bien con 
el Comité patronal , acerca de la cuaniiu de 
la rebaja. 

Ai tener conocimiento de estos rumores 
el Comité patronal visitó a ¡os señores Ar-
tigse y Palacios, delegados del Gobierno, 
con los que cambiaron impresiones acerca 
del asunto. 

Según nuestros informes, los del Comité 
patronal hicieron constar, y asi lo reoono-
oioron los delegados, que ellos aceptaron la 
fórmula del 10 por 100 de rebuja on loe 
jómales como el máximum de lo que po-
'ían conceder. 

Los patronos han hecho pública una noto, 
''.a la que hacen constar lo s iguiente : 

«Aceptada por nuestra parte desde «1 día 
10 del presente mes ia fórmula de los de
legados del Gobierno, la prolongación del 
.conflicto sería consecuencia de la no acep
tación de la fórmula por las asambleas obr». 
••as, y aunque no pretendemos inmiscuirnoa 
en sus-procedimientos, si nos conviene ha 
er constar las críticas que se habían a la 
«presentación patronal por lo» propagaadis-
as obreros, poniéndola en diferentes sitúa-
iones con respecto a la solución del con

dicto y sólo atenta a sus interese."», cuando 
.>lia únicamente aconsejaba calma en el es
tudio de los datos que eran necesarios para 
•I conocimiento perfecto del prpblema plan
teado. 

Nuestra concesión es la aceptación de la 
fórmula de los señores delecados del Gobier
no, no por satisfacemos, sino por las razo-
aes expuestas. 

Debemos hacer constar que est^ acepta
ción fué condicionada a su aprobación ñor 
la asSmbleas obreras, bien entendido que 
el hecho, no sólo de ser rechazada, sino mo
dificada, lleva por nuestra par te el derecho 
de retrotraer la cuestión a s« primitivo pijn-
to de part ida, como así se manifestó pre
viamente a los delegados, quienes a su vez 
nos consta lo comunicaron a la Comisión 
obrera.» 

Es t a tarde log delegados del Gobierno, 
señore-s Artip^as y Palacios, han marchado a 
Madrid, en vista del d r n quo toma el 
asunto. 

«Lot̂ -aot» en Ledo. 
L E Ó N , 17.—-Por haberse roto las nego

ciaciones con los obreros del ramo de oons* 
trucción, tos patronos han deelarcdo el 
«lock-out», lo que motiva un paro forzoso 
do 1.200 • trabajadores. Has ta ahora raipa 
tranoui ' idad. 

EL DEBATE WmUZ U C0II2S, 

Nuevos atropellos 
en Saníancer 

Tres periódicos denunciados 
—o— 

Previa c e ñ s o f a ^ a r ü c u l a r 

De Santander recibimos, por correo, las 
siguientes noticias : 

A la una y media de ia tarde del sábado, 
nuestro corrreeponsa! en la capital monta
ñesa nos envió un teiegrama que aún no 
hemos recibido. 

E n él nos daba cuenta da haberse cons-
t i tuiao, jx>r orden del gobernador civil, ea 
la Bedacoión ut> «El Pueblo Cántabro» fil 
Juzgado de guai j iu , procediendo, a la hora 
que entra en ti..Kiiií^..u ili-ho diario, a la 
censura de todos *';-. •:r>;i;).í3!e.-.. 

No solamente ••it-'r¡o "S^foneina de 
nuestro currespoc.": . f :; . íax^ o'a todos loa 
representantes de 'n vr.::í'.~:j, un-lr i leña, en 
que so ldaba cuf;.*''. j j :•; ar.;;;:ii"iodad del 
gobernador de b'm' !_• •,,':, fiici-oi; tguaimen-
te secuestrados. i. Ü," •íiú.fr;:.» -1.% i)orm¡t;ó 
transmitir la noticia ,;,.. i;i.!>or sido denun
ciado «El Pueblo ( ániabro», porque liav que 
hacer constar que, a pesar de la previa 
censura, fué denumiaUíi ;u referida publuia-
eión. 

También lo fué el segundo número del se
manario, órgano de los Sindicatos católicos 
obreros, «El Pueblo Montañés», y el diario 
«El Cantábrico». 

Con est* motivo se ba producido una gran 
efervescencia entro todos km ccttipañieros 
de la Prensa, y, como primera providencia, 
se h a enviado un enérgitso telegrama al 
presidente del Consejo v al ministro de la 
Gobernación protestando contra los atrope
llos que el referido gobernador comete re
petidamente. 

CONTRA LA LANGOSTA 

La Asamblea de Lérida 
E n nuestra «Página ATrícola» insertamos 

amplia información que, por conferencia te
lefónica, nos ha remitido nuestro envi>jdo 
especial de la Asarnblea celebrada el do
mingo en Lérida. 

Do la importancia del acto pueden juzgar 
los lectores de Ei, DBBATE por la cantidad 
y calidad do los representantes de la» re-
gioccs catalana y aragonesa, mancomuna
das para la adopción de medidas QU« se en
caminen a la radical extinción de* la plaga. 

Las cnnclusifcnes Adoptadas . marctein la 
pauta que, con la ayuda oficial, ha de seg'dr 
la Comisión ejecutiva, nacida del seno de 
esta Asamblea, para salvaguardar los inte
reses de los agricultores afectados por tan 
terrible azota. 

¿Lloyd George a España? 

LEAFTELD, 17.--K1 «Manehesfer Guar. 
dian», Rsogura quo Idnyd Goorge p 'ensa pa
sar KU;< vacacioDoii eu'E'<par>a. 

También • ei «Kvenine Standard» s3 haco 
eco' do estos rurnorés que éircu'án en DOTT. 
cing Street. ' 

ÍNDICE - RESUMEN 
—«a»— 

Cuenlo del martee (La sombra de 
Don J u a n j , por «Curro Vargas» P á j . 3 

Deportes P i g . 8 
La noiUlada del dmningo (...Ara

gón la más famosa), p w «Curro ' 
C a s t a ñ a r ^ » Pág. i 

Cotizaciones de Bolsa Pág. 4 
Crónica de sociedad, por «El 

Abate Faria» Pág- B 
Hotloias P4g. fl 

— « ( » » — • 

MADRID.—Se asegura que el sábado se 
cerrarán las Cortes; hoy será entregado «D 
el Congreso el expediente Picasso; suenan 
los nombres de Barrera y Síartínez Anido 
para la cartera de Guerra.—Los viticul
tores pedirán la e.'i-niejida del Tratado 
comerciiil franoocspaftol (p&glna 1).—Hoy 
sale el Bey para S^ttitander.—En el debate 
sobre Marruscos haa hab ado GoicOechea, 
Berenguer y Si^r-eaez Guerra (pígjn» 3 ) . 
En la corrida d'- anteayer fué cogido Gi-
tanitlü, sin cofívcuencias graves (pig . S). 

•—«o»— 
PBOYINCIAS -Se han roto las negocia^ 
ciones que 'vonían haciéndose para la so
lución del c"uflioto roetalúrgioo de Viz
caya; los d c l ' ^ a * * del Gobierno salieron 
para Madrid. — También se ha agravado 
la huelga rpinera da Astur ias ; las Empr» . 
sas acordeón la licencia ilimitada de sus 
e m p l e a o s técnicos y administi-ativos. a 
partir d*i 1 de agosto próximo, con re-
ducci^iiiis del 50 y 25 por 100 de SIÍ« 
sueldos —Se ha ult|n>ado el programa de 
la inauguración del tonel de Canfranc 

(pigioa 1). 
—co»— 

M**«RUEC08. — Se confirma la derrot» 
snfnda por Abd-el-Krim. — También e! 
Raisuni se encuentra en situación apura
da, pues están desertando de él mult i tud 
d» moros ; loe que le quedan le han e x ü 
gido que para jPascua ha de haber heoEo 
\na p!s«Les con España, p«e8 de lo contra, 
rio se someterán ellos aisladamente.—Las 
escuadrillas de Avinción contimian el in-
i^esante bombardeo de Buhasen (pág. 

—«o»— 
BXTRANJEBO. — Litvinoff pide que •* 
reaDt>den las negociaciones en La Haya. 
La Subcomisión de Bienes privados se 
pondrá a! habla con los rusos.-—Concen
tración antisocialista en Alemania. — *' 
día 25 entrarán en vigor los acuerdos d* 
WiesbRden. — Se dice ene IJoyd GeorL»» 
vendrá durante las vacaciones a Espafi» 
ÍJOS sucesos de Cremona agravan la situé 
ción política en I t a l i a , pero la crisis av" 
ue temía parece conjurad» (pátflnsa i j 2) 
b a sele<>ción argentina de balompié ven"-? 
a la selección vanea, por cn>f.r'> tantos » 

cero ÍPáíffna 2)-
-—«o?— 

KT. ' "" ' ' ' "" 'O.—(Pronóst icos del Observ» 
torio.)—En toda España, viputcs flojos y 
moderados de dirección variable y buen 
tiempo. Teniperatur.'t máxima en M"' '-
27.4 grados, vniíiiiin;». 14.6 grados. TP'^-
ppratura máxiina en provincia.'', 31 grad"-» 
en -Taór. y Baez».. v mínima, 6 jrados e-

' Pontevedra y Vitoria. 

(TV'ns* lii injormacián completa c" I' 
sección ijf, nqtieiaa de la quinta plana.i 

i 

Contraste penoso 
j C u á n s i m p á t i c a l a p e t i c i u u f o r m u l a 

d a p o r e l r e c t o r d e l a U n i v e r s i d a d d e 
Z a r a g o z a e n favor de l a s b e r m a n l t a e 
f r a n c i s c a n a s de l a m i s m a c i u d a d I 

C o a e s c a s a e s p e r a n z a de v e r a t e n d i d o 
s u r u ^ o , y a o t r a s veces f o r m u l a d o , c r e 
yó el s e ñ o r R o y o Vi l l anova q u e c u m 
p l í a u n d e b e r a l r e c o r d a r a l S e n a d o l a 
a b n e g a d a y n o b i l i s i n i a l a b o r q u e aque
llas r e l i g i o s a s desei t tpefian. No s a b r í a 
m o s h a c e r d e e l la d e s c r i p c i ó n y e logio 
t a n exp re s ivos como los cuntenld 'os e n 
e s t a s f r a s e s de l s e n a d o r .-ilbista: 

«Yo no he de decir más sino que en Za-
rfligoza hay bastantes mudos, hay bastantes 
Süi-dos y hay muchos ciegos, y no hay ae-
cuela üficiai de sordocnudos y ciegos; pero 
hay, p / r ventiira,~-tinas hennani tas francis-
coiaas que se toman un trabajo enorme 
y llevan una labor que recuerda constan
temente a su beatífico padre, eí de Asfe, 
y realizan una enseñanza, tan admiraibie, 
tan perfeccionada, tan ilListre, tan conmo
vedora, tan llena de maternidad y de ter
nura como se deben doi- todas las ense
ñanzas ; porque enseñar es educar c instruir 
a' la vez, y la enseñanza es un sacerdocio, 
y sólo Ins que en cierto rnodo se pareoen a 
los sacerdotes, que son las religiosas, pue
den dar esa enseñanza; esa ensei^anza, quo 
lo es triplemente, porque va a despertar los 
sentidos, rnientrtis que los maestros nacio
nales no hacen más que a/proveeharse de 
l(7s sentidos más o menos despiertos. A estas 
admirables hermanas no las v«n los oiegói», 
pero les hac«i ver la luz ; no las oyen JOS 
sordos, y les hacen oir las palabras ; real i-
tan, en fin, sencillamente, porque tienen 
im espíritu franciscano, esos milagros que 
Cristo hizo, de dar vistan a los cjegoe, hacer 
oir a los sordos .y dar palabra a los mudos.» 

A ñ a d a m o s , como io hizo el -señor Ro
yo, q u e e s a l a b o r se l leva a c a b o s i n 
q u e h a y a pod ido o b t e n e r s e en s u favor 
n i n g t i n g é n e r o de .subvención of icial . 

E n el m i n i s t e r i o de Tns tn i cc ión pti-
bl ica , d o n d e p r e v a l e c e n t a n t a s e m i n e n 
c i a s (con p r e s t i g i o s n o s i e m p r e l eg í t i 
mos) , d o n d e f l uyen tfui f ác i lmen te haciA 
o t r o s c a u c e s l a s g e n e r o s i d a d e s q u e per 
m i t e ' e l p r e s u p u e s t o , ¿ q n í m é r i t o s pe
d a g ó g i c o s p u e d e t e n e r u n a fns^fiavza-
sacerdocio, r e a l i z a d a con espíritu fran
ciscano^ 

Etiqvetas y realidades 
Acefl-taba p l e n a m e n t e nues t ro i lus t re co

laborador doc tor P robe rge r al au^rurar, ea 
su crónica del pasado miércoles, que la in
media ta consecuencia del asesinato de Ha-
t h e n a a ser ía una or ien tac ión de la polí
t i c a In te r io r a lemana hac ia la igquierdn, 
por la unión de los socia l is tss mayor i t a -
rios con loi» independientes . 

Las not ic ias confusas y con t r ad ic to r i a s 
de los ú l t imos dfas p e r m i t í a n a lguna duda 
sobre el p a r t i c u l a r ; pero el teltegrama de 
Ber l ín inse r to en n u e s t r a p r i m e r » plajia 
del domingo confirmó la formac;''in del blo
que socialista, que c u e n t a con .189 puestos 
en la Cámara , f r en te a los 112 que eónsan 
el Cen t ro y lo>3 demócra tas . A&íuáalm^J^ el lo 
que, segdn not ic ias autor izadas , vuelven a 
propag9.rsK en Alemania las d o c t r i n u bol
chevis tas .V o t r * í jiíjnes de la e x t r e m a iz
quierda . 

Según se adver t ía en la c i t ada crónica 
del doctor Fro¡;erger, Jo* catOlicof» y deni&ü 
grupas cr i í t ianoí! a lemanes señalan como 

I causa de <'̂ a dfsvii-.ción no t a n t o el esfuer-
! zo de las ..'Muierdas como la pol í t ica dés-
; a t e n t a d a tie ia ex t ig ina derecha. D i c e ^ que 
en és ta no se « p a r a en los medios p a r a 
l e g r a r sus fines, lleprándose a procedimlen-

j tos de u n a ferocidad salvaje. 
I El resul tado de los radica l i smos de ex-
I t r e m a derecha es u n a honda pe r tu rbac ión 

en la vida in t e r io r de Alemania, a n a cuaai 
procl»mación de gue r ra civil, que pud ie ra 
fAcilroente r e p e r c u t i r en otros países. 

Impór tanos a e.«te respecto subrayar la 
ambigüedad, c r e c i e n t e en todas par tes , d e 
esos té rminos de «'derecha» e «izquierda». 

¿Qué género de derecha es és te c o n t r a 
el que se ind ign ín los catól icos a lemanes 
organizados? No es una derecha de ideas a i 
de procedimientos . No es conservadora de 
pr incipios bAsicos sociales; lo es de posi
ciones pol í t icas , de privi legios, de in tereses , 

¡ de ins t i tuc iones ventajosas p a r a c i e r t a s -la-
i sas. En el la se presc inde de loa pr inc ip ios 

morales y d e los sen t imien tos reUgfoBos. 

Quiere decirse que la nomenc l a tu r a po
l í t i ca es tá en plena crisis . Derecha» e i í -
quierdas , conservadores y demócra tas , avan
zados y reaccionarios, e t cé te ra , son pala
b r a s de un valor t a n re la t ivo y elást ico, 
q u e y a carecen p r á c t i c a m e n t e de sent ido. 
D i scu r r i r a base de la te rminología t ra 
dicional es dar pie a toda clase de confu
siones y sofismas. 

Es menester , por lo t an to , m i r a r menos 
a las e t i que t a s convencionales de IO0 par 
t idos y a tender m á s al proceder de sas 
adeptos; exigir p rog ramas concretos , eon-
clusiones inequívocas, y no perder d e vis ta , 
sobre todo, «la conducta;» de los polttíciM, 
que es la p i e d r a de toque de su efec t iva 
significación. 

¿Hasta cuándo? 
Dijimos h a c e var ios dfas que el Gobierno 

hab ía acordado revocar al gobernador civil 
do San tande r , y aun anunciamos la pro
bable combinación de gobernadores que de 
ello se seguir ía . Creemos que n u e s t r a in
formación e r a eotacta y que el acuerdo sub
sis te , ignorando las dif icul tades que r e t a r 
dan su ejecución. No insis t i r íamos, pues , 
sobre el asunto, si el proceder do aquel ta 
autor idad provincial n o obligase a r e c a 
m a r su revocación como medida «urgente» . 

I r r i t a d o el gobernador de San tander pa r 
las censaras de que le hace objeto la .FreB-
sa local, reflejando quejas de la inmensa 
mayoría de la opinión, en la madrugada del 
íábado ordenó a u n juez que se personase 
en la i m p r e n t a de «El Pueblo Cfintabro» 
para ejercer una previa censura , no auto-
•\7Má& por las g a r a n t l M const i tuc ioaaiee . 
K.1 el mismo día fué denunciado «El C a n t i -
j r icos . 

i<^ genera l en San tande r la in<UfiUKt4nj 



iMunw u» «6 }•!(« M ísm (2) 
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cpmra el giibaruwi»r, qufi ha llegado a p>:r-
•ámUJcar la ttl>Stru>iedad y el abuao d« atri-
^mtiones, manifiairto en el caso reRÍeutc de 
Ujibs Cocralea de Buelna. Da no revocarlo el 
îQ r̂iHWiiio lBB>«diatainente, prevemos mani-

litÁéílvnm pübltow t-uidcsas, que valdria 
tnAe evitar. 

ü aítMUriKtnos al safior Bueno si no se 
itise adeiantsdo a jionevie en doseubier-
el rainietro de la tíoiyemaciún. Mas ya 

«1 señor Piniés parece no atreverse a 
r sin contar con e! jefe de los conser-

lyfséareB montafleses, « « i jttWo sometemos 
«I cjiíVb; y tamíiién al ifma éHUirlo del se-
fi9r'"B«riíainio, da <pd<n M die» es gran 

igo el irascible virray, y a cuyo pres-
por lo tanto, no pinjd» convenir la 

ijiiaclfin de tan repetidos tóueos Con-
ambos que S^ta iuier no ea, y me-

;%n esta ipeca veraniega, una provincia 
<^ Btodeata categoría que pueda go-

te')9wla «i« riegfro quien so maestra tan 
ttííMgtnte de condicione! pan el mando. 

CONÍBA EL SIONISMO 

! Manifestación en ía Meca 
Protestan de las declaraciones 

de Baifour 
W' •—o— 

\^ LONDBES, 17.—Ei Comité palestino ha 
>CM$)>id» wa telegrama d« ia líec^, anuncian-
l4> ja oalftbraoión d» xma graadioa» numiíe*-
|ta«i<>a orfanizad» por !o# peregriaos, an oon-
' t ra .de U declaración becíia por Balfour. 
1 m rey HuM«ia se vio obligado » arengar, 
Iforjfípaüio da d»» horas, » leu maaiíestantes 
fipífi. caiffi»- le* áníOTO'.. 
h-'pP«. ina»iíí»i«mtes iiJ$i«tioron corea del Rey 
aa qxio" 60 pidiera a In^atarni (yx» cumpla 
tíos oCKjprom«»o» que contrgjo duraüte Jja pie-
ina eoa la población árabe ds Palístina. 

" « « I • • ' ' ' — • « • » ' ' ' • " " " - ' • 

IBLANDA 

CONFERENCIA PARA 

Quinlantos rebeldes ptisianeros 

] X;ONDEES, 17. — El «Daily _Ohrpnicle» 
UUô  fue asgún noticia» fldodigaasT^ióco-
'dicattw del caf»po rfpubJioaao, De Valara 
iMf ̂ b̂iüJa m^iámp.at0 ea. el cufiráel general 
r Ü ' los irragulaieB, ooioo jeíe del Estado 
'Mfeyor oraagiii'a. 
i Parece que dicho cuavtcl general se halla 
acihielmente establecido en i.imeri!:. 

BN BUSCA DE LA PAZ 
' D-ÜBLIN, 17. —'Lo.s pao-lomenfarios del 
;0ur de Irlanda, pert-enecieníc? a todos los 
Ipartídois. haa «ido convocados per el par-
ítido obrero para estudiar las modidati más 
• coaveoieata» para obloaer el restabloeiniien-
'.to da la paz. 

OÜIHIBNTOg PRISIONEROS 
I.E.\1-"1E1,D. 17.—Jjas operftí-ionea de fie 

DE MARRUECOS] 

Deserciones entre los del Raisuni 
GI3—< 

Se confirma la derrota de Abd-el-Krim 
— CE 

Mañana miércoles marchará a Ceuta el alto comisario 
CSEH 

(oauuinoÁSo nai, nouiNoo) 

PASA B£SL 

L í"""^^ enoargauo dei dospaoho, des-

«ií/n nov<fdai en ierritorio Oeuta y Te-
tiian. En el de Larache al hacer ^yer agua
da posiciút^ üeh^m el Saf, fué atacada por 
fi enemigo, reettitando por nuestra püftt 
mucrtoe, soidadpa Pedro Alvare» tíóriaiio y 
Miguel Ojeda Vázquez; y ¡leridoB, Rafael 
Mayor do la Vega, en el anUbrapo ierecko, 
y Mariano Pane Uiiiz en la olavisula it-
q~nerda^ al parecer, grave; todos del bata
llón Baria. 

Según confidencias, se kan encapado mu-
akog soldados del liaiauni, que han vendido 
en Bu-liaten trigo del qve tenia a bajo pre
cio y que pasan grandes privacionee. naee 
t)W«, se reunieran iodos los de !• Bu-Haxen, 
piditndo al llaisuni active negoci«cionta con 
I-yspaña, coniestdndolof, como siempre, que 
fiara la Pascua estaría todo arreglado; pero 
los reunidos íe indicaron aue de no ler asi, 
¡c abandonarían sometiéndose « Espoílo. 

Raisuni continúa cu liabel Haik. con 10 
i'.oídas y unos Í3Ü0 hombres, habiendo ocns-
i I-nido cuevas para guareoeree de los bom
bardeos, hog huidos están unes en Yebel 
A^am y otros en Yebel Taguelímen. En te
rritorio Melilla, avión número 25, ge •uto 
ublicjüdo aterrizar en Dar Quebdani, por su
frir durante vuelo rotura radiador aceite, 
quedando esta mañana en dicha posición 
poT haber sido imposible terminar «u repa
ración. 

fínn motivo revés que sufrió Sih Mohand 
.Abd-cl-Kn'm en Marnisa y por haber ntan-
dado pedir rcfuexzns a cabilaa nuestro fren
te., las concentraciones enemigas han que
dado reducidas, pues han viardmdo algunos 
grupas a unirse a contingentes referidos ca-
beciüag. 

En sv.siitución de citadoe grupos, ae dice 
qx'.e en breve Ucgarún unos harqneños de 
Beni Urriariucl y Tcnfiamán para incremen
tar guardias, añadlcndone que loa Beni-Tu-

aun cunnrio situarán guaridas en su te
rreno, no prretarán «u concurso a la harca. 

Kn ¿VJiuccmafi sin novedad. 
¡•'.a l'rñón Vélcx i'.a he stilir.ndo enemigo 

, can j)"c.i fuego do fua'il. sicvdo contestado 
I f.i {¡jual forma, 7esv.ltav.d0 herido grave el 
I aríiUrro P.raUi¡, PJrrz Bcr.aguvs. 
\ Por.icniíc, en vi.urcha moter ¿e un aero-
! i¡l¡n:o en el aeródrrmjo da Teiuán, fué al-
¡ can ~(itifí y.nr la hélice d mecánico Andrés 
\Uicr:i. niihiendo la íraclura de tres ecsti-
j Uiíg I; sieiuhi su cflaáo grava 

» » « 

I A,yer por ¡a noche iacilitaron en el mi
nisterio de la (}uen-a Jo sisuiente n o t a : 

I A conaetx:encia do la caída do un cable 
i de altft tensión sobro las líneas telefónicas 
I y telegráficas da C-outa y Te tuán , están oor-
I tOíloM las eomunicttciones entre dichas pla-

de spr)ii,.i;i <••! Irlsiida han lenido por resal- 1 za;-. por cuyo rrioiivo el parto de guerra 
tado la captura de más do .ÍOO prisioneros, j no se racibirá hasta las primera» horas de 

L» Riisroirión rebelde, que .se hobía apo 
der.ad-i de Dunflalk, en el condado de r/>\tth, 
fué soiTirendida ]'.or un impetuoso ataque 

la naadrugada. que se supone que estarán 
rpMar.-idas las susodichas averíaí. 

¡Sí tropfi¡5 nacionales de 
lys ciudad fia» cercada v ¡o? posiciones te 

majílda. despi.'"* da tm ligcm fue^n de íusi 
¡ería v «.ia hajKs. 

Tree.-ientoH pris:.>nero« y un botín impor- | ''"^''¿¡¡^¡r^"^^^ «bordado p o r Ics periodi». 
tanta c&verwi en manos de '««= tv,inH.< le.ilp» 1 " « ' ' " ^ " JUKJAI., 1 

LOS ACUERDOS DE 
WIESSBADEN 
Ertíran a-, vi0or el dia 2") 

Qurgu te marcha nr,añana 
El nuevo alto comisario, general hur

guete, estuvo ayer maflanai «^ Palacio, 
a las oncs, pernianeciendo una hora oon 

I ííu niujestad. 
as tropa..< leales». , Í ,• -̂  _ 

I tRS. que ¡e felicitaron. , 
T,-ü>r.^^¡^^n',r^Zc'' í^ij" <!'•«> ^labía ido & dar las gracias ai 
RLPARACIOl^E.^ E«y {x.r BU nombramiento, a cumplimen-

' tarle como tsl, y a despedirse por mar
char el iniérccies P«r la ñocha en el ex
preso. 

Agregó que marchaba ahora, a Ceuta, y 
da éata iría dcepués. por este orden, a 
Tetnán. Larache y Melilla. 

— ¿Se .&ntrevi8tiirá usted ahora con el 
alto residenlíU francés? , 

—Inidudablemente lo haré ; paro auQ 
no he pensado cuándo, ni dónde., 

Esta derrota está siendo uomentadísima 
en tn los ctüúieOoe. 

El ftalsuni qui«r* negociar 
lÜTÜAN, 17.—Constantemente llegan a 

Totuáa indígemas huyendo de la aflictiva ei-
tuaoida del Zla»uai. I * mayoría da los íu-
gltivoe son inü tiles expulsados de Buhaxen 
pw lo» oaheeilla». Algunaa mujeres llegadas 
a Ivlatin de dicho ptmto han sido ^presa-
dfts, por ser madres de conocidos malho-
chores, y entregadas al bajá. 

lioe habítaotes de un aduar llamado Ta-' 
iaianin, que se «wuantra en Buhaien, tras
ladan «ua enseres a 1» eona sometida, bur
lando la TigUanoj» del Reisuni.' 

Todos los in&rmee daa cuenta de que 
éste s^ue coa Viva inquieMid todo lo rela
cionado oon ol cambio de alto comisario, y 
hay quien asegura que ha escrito a persona 
de eu confianza esi Tánger mostrando de-
eec* de entablar negociaciones oon el Majzen. 

El caíd de Anyero 
CBDTA, J7.—Ha llegado el prestigioso 

caid de la oabila de Anyora, Sidi Mohamed 
Ben AH, acompañado del capitán Planas, 
que manda la «mía» de Anyera y varios 
jefes da aquellos, poblados. 

fEl caid cumplimentó a loe generales" Va-
llejo y Aloaina, haciendo entrega de .un 
premio de 100 pesetas para el pcóximb 
conovfTso que celebro la Beal Sociedad Hí
pica, y dando las gracias por haber eido 
designado para formar parte de la presi
dencia de dicho concurso. 

Ha anunciado que al prósimo BOCO his
pano marroquí que ae celebrará en los pri-
meros día^ de agosto, con motivo de la fes
tividad de la patrona de Ceuta, aeitirán 
muchos comerciantes moros. 

En la cabila de Anyera reina absoluta 
tranquilidad. 

Todos sus moradores se hallan exclusiva
mente dedicados a la 8fasnas agrícolas. 

La aviación bsmbardsa el campamente 
del Raisuni 

LABACHE, .16.—Del zoco El Jemls do 
Beni Aros, y para informar al general San-
jurjo del curso do la gestión política, que 
viene haciéndose cerca de los rebeldes de 
la cabila de Sumata , vino el capitán, señor 
i-'o Miguel, jefe de la oficina de informaciSn 
del zoco El .Temie. 

Parece eer que con motivo de las indeci
siones do est«? últimos días y la dimisión 
del alta oomiasrio, el Raisuni predica nues
tro desaliento habiendo desecho entre los 
cabileños la labor realizada para conseguir 
la Bumisión do Sumata. 

En vista de eatts acontecimientos, nuea-
troB aviadcrr.", continúan loe iiombardeos de 
Sumata y r.uhaxon sobre el campamenío 
del RaisuQJ. 

BERLÍN, 17.—Ei embajador de F ranc ia 
ha, ioformado r.l Gobierno de Ja tiecisliln 
t o n a d a por • ! Gobierno francas de i>oner 
inn^ed la tamante en vigor los acuerdo» (^^' BCÍIECK^H el Sonado, si es pos ib le , él me 
.Wiaabaden y de Bwl ln , refeirentes al pago \ av isar í i* si no «uándo. 
en mercancías , y ha invi tado ai mismo ¡ El genex'ftl Hurgue te , v i v a m e n t e satia-
t ieo jpo al Galjierno a lemán a t o m a r l a s ! fecho, despid ióse d e los periodi«t»8« que 
BMdidaa ne?9»aHas par» «sta aplitaeifin,! le rei t .^raron Ift e n h o r a b u e n a . 
p repon iendo como p u n t o do p a r t i d a !a fe-

* * « . * ' r ^ / " - " " ' r . K - . / I S Í d T l h w i a ; , ' " c o r e f presidente ( W l * 
El Gctoierno alemán ha comunicado al | p,.<,„iodad urbana d« Melilla.. sefior Quei-

, «nbajador «|«e «stA conforme con el Go-,; p„^ qui«rios le saludaron y felicitaron. 
; blenuí francés piara qu* eí día 20 de loa 
«ofiariantes entren mt viííor «I acuerdo de », -j -
Wiesbaden y anexes del misnK.. ^ , f f'-bsecretaria de a Presidencia ma-

nifestó que anteayer el jeíe del (Jobier-
LA ENlWEVfSTA POINCAHK-GEOBGJ; ¡ no, d&spués de oir misa en la capilla del 

!'• LONDBJS. 17.--E1 sDaily iMail» di«e ^ue ' ministerio de la, GueiTU, conferenció oop 
la entrevista «ntr« Lioycl George y Poincaré ' d alto.comisario y «1 mroisteo d e E » t a ^ ' 
verawí. en lo que m refiere a reparaciones/<«=°°^*''«'i<^^' '"« '^°-' '" '"^* ^ < ^ « ' ' '* 
sobre tr«B puntos, a propuesta del Gobier 
no írarcéa. 

Sato» pttntos serto las siguientes: i „, , „ j , A ^ ^ « I 
P r i m . r J o h r e la necesedidad de denms- ^' ^ ^ ' ^ l ¡ l l ^ ^ : ^ ! j ^ ^ ' ' ''' 

t ra r al mundo entero que Alemania ha .do ,^¡¿,^^^_^^^ Lj ^ ¡̂ ^ ^.¿^^ (Kecibido aa 

Mülán Asíray en Orense 

"El proíectorado civil es u-óp:co".-AI 
banquete aaista ; sola trea militarae 

O B E N S E , 17 ._Ayer Uegó a eata pobla
ción, de paso para Mondariz, el teniente 
coronel, señor MiUán Astray, permaaeoieu-
do en ella hasta hoy para para visiatr a 
unos pa;iont-es. 

Por la noche le dieron un banquete en el 
Hotel AíiSo, en el que pronunció el «eñor 
Millán un patriótico discurso, reoídoando, 
que los laureles conquistados por los le
gionarios y por las fuerzas Regulares, son 
laureles conquistados por el Arma de Infan
tería, pues en África, sólo h a - un Arma y 
un jefe. 

So KKistró muy partidario del Ejército 
colonial. OontoBtole el alcalde saludando en 

ftOonferenclará us ted con e l Gob ie rno l , la persona del sefior MiUán al Ejército espa-
— S ó l o con P1 p r e s i d e n t e ; e s t a t a r d e nol. Al banqueta sójo jjeistieron como mi-

' ' ta^es. un comandante r dos capitanes de 
Infantería. 

Por la tarde al eer inteiTogado por un 
periodista sobre la supuesta cuestión perso-

_ . _. . ,, ._. »al entre el señor Millán y el presidente de 
; Al sa l i r de M ^ c i o «MpewbinJ» ^^ ' * ¡ '* Juu t a de Infantería, rcjo-ó se telegrafiase, 
í pu-orta del P r í c c i p e el c a id ^de Fr f t i ana , desmintiendo la noticia, añadiendo: 

' " ¡Ni tuve, ni tongo cueetíón aJguna con 
el seOor Nouvillasl 

Aunque se moetro reservado dioi«Klo que 
sólo quería hablar de la Legión, manifestó 
que juzgaba peligrosa la repatriación de tro
pas sm aumentar antes las banderas logío-
uarias, siendo la inspección de loa banda-
rinee de ouganche, principal motivo de su 
viaje a EspaCa. 

A! ser interrogado sobre el rescate de low 
prisioneros, manifestó que deseaba se hi-

p'jiüos de vista y quedando todos grata- j cíese público que sa trató por todos los me-
- ' • presiopados do 'a entrevista. ¡dios de rescatarlos, lle<-ándoso casi a ¡ mente mii 

a la banuurrc^a voluntariamente. 
Beipundo. Necesidad da una solidarid.id 

inteirnacional frente a Alemania. 
Taicar*. Necesidad de obtener garantías 

«obre Alemania y encargar a la Comisión 
¿« raparacionw el estudio y apiitcación de 
u» plan de saneamiento ilnancieco de Ale
mania. 

. „— . ^—i« I.» , - , - . -

La Santa Sede y el Brasil 
-—e-— 

Af c«nleiarto da la indspandencia asistirá 
tírt togado por)tiTle!o 

BOMA, 16—Se asegura que la Santa Se
de tomará parte en Ists fiestas del centena-
rio de la Ind^endencia del Brasil, en sep
tiembre patóxía», «nviando ocano legado pon
tificio, a «swísafior Chembini, nuevo Nuncio 
en Swrvi». ^ 

—láa tradicional procesión de la Virgen del 
Carmeu. en el Borgo, se h» celebrado con 
gran solenijiidad y asistencia de más de 
60.000 personas, y de grntenares de Asooia-
citjnes católioas, coa banderas. No se regis
tra» ioeideBto alguno. 

Eo 1» plaza de San Pedro se detuvo la 
procesión, y en una de las v^ntanqe de las 
nabitacicnes pontificias se divisó la figura 
del Papa. 

IM multitud rtelamó calurosamente al Pon
tífice, agitando los pafrueloe. 

El sábado ae repa-tird la procesión en el 
Tr»i«5tovere.~^Dci//i»a. 

BN B t INSTITUTO S l l l S I A N O 
,110>1.^. 17,—En presencia do". C,-irdenui 

<^sgliero, d^ preeid«it6 Facta, de ]on mi-
aistroa Discale», Mtte y Bartini, del subse
cretario Cuigolani y da diversas autorida-
da* eolesiá«tieas y políticas se ha inaugurado 

iait «I Inatituto 'BolefiiMJo uc-i. lápida m 
imeaKtria de lo» alumnos do Don* Bnsco 
muertos en 1» guerra. 

Enviaron adheaiones al acto el principe 
.harídero Humberto, el generalísimo Día?, y 
inunnerooss diputado* y senadores. Protiur"-

m !a cerwnonia sendos di?cun--ofs d 
•uhaerretarin fuigolani y e! oinsndaníf-

..Poasio, en nombre d« los es alumnc* saie-
•iaiEW»-M£^#M. 

esta Redacción el 17 a las 11 horas).—El 

f eneral Berenguer se ha despedido de este 
ejército en la orden general del día 19, en 

ios siguientes términos: 
fiMi corazón se conmueve ante 1» ¡dea 

de quü podáis pensar siquiera que tul negU-
genio un momento «n las acanoione» que me 
ccrrespoudíau para garautiíar nuestra se
guridad y és'to. Creed que probaré U in
justicia de h.s acusaciones que ge roo diri
gen. 

Durante tras afios y medio compartimoa 
¡as emociones de esta empresa. Hicimoe 
campaCas como le de Beni Aros, ocupación 
do Xauen, sometimiento de las oaliilae de 
Anyera, Beni Gorfet, Gomara y tantas 
otras, conquista del Fondak, etcétera. 

También tuvimos que realizar la reacáón 
del territorio de MeJlUa, reconquistándolo, 
después del duro golpe del enemigo, y m 
poeo más de alete meses, loa territorios per-
didoa que nos habían costado más de aooa 
afit», conquistar; permitiendo, merced » 
nuMtro osfuerzo y abnegación, entregar una 
extensión de zona de Protectorado, muehaa 
veces mayor que Is que recibí abriendo tam
bién t'ixlos los tránsitos indispensables y 
trasladando ios do la zona de Tetuán, que 
eran sus puestas, a cien kilómetros má» idlá. 

Podois estar orgullosos de nuestra cam-
paíi». Os deseo, conociendo vuestras virtu
des y condiciones, itajo el .mando da nal 
digüü BucMOr, que proaig- îa vuestrog éxito» 
y deia cima a 1» labor que España o» ha 
eaoomen'iadi». 

Os reitera a todos su agradecimiento.— 
Berenguer.» 

Esta orden, ti-nsmiüda telegráficamente, 
fué publicada por e! general Jordena. 
Duro combate entre rifoRoa-Abd-el-Krim 

es derrotado 
T E T ü A N , 17.—Han^ llegado a esta plaza 

noticias c.iertí'íj que, aisegurando que cuando 
Abd-el-Krim, guiando su mehglla ramontaba 
ei río Uarga, fi^á aísvcado por la» tribus dé 
Henhaya?, reiiirzadas por la guardiaj personal 
del emir Abd-c!-Malek', que utilizaban mu-
chas ametralladoras. 

Se empeñó im durÍHÍmo combate que duró 
hasta el anocliecy, terminando con lai ver-, 
gjnyoíia retirada de Abd-el-Krim. quien ha 

extremo incompatibíe oon la dignidad na
cional. 

Csliflcó el Protectorado civil de , utópico, 
mostrándose reservado al preguntárselo su 
opinión sobre el nuevo comisario. 

Mizo una calurosa defensa de Borenguer, 
eonceptudndoJo sin tacha, romo caballero y 
como miliiiar. 

El señor Millán salió 
«auto» para Mcndarlz. 

El Rey en La Granja 
. ^ t e a y e r , a las onoe, oyó BU majestad en 

l a Real Oapiqa Imisa, que le dijo el exuelontl-
"»<> a ^ o r cura de Palacio, don Jevier Va
les Failde, a ¡a que asistieron el Patriarca 
de laa Indias, el secretario de su majestad 
duque de Miranda, el oficial mayor de Ala-
bardarog de servicio y loa ayudantee del 
Monarca. 

• » * 
Ayer mafiena, dsepués de deapatíhar con 

el presidaníe y ¡o, ministroe do Estado y 
Gracia y Jugtioia. fué cumplimentado por 
ios eenerales ViUalha y duque de Totuán. 

También estuvo a cumplimentar a su ma-
jestad el rmcistro de la Guerra dimisiona
rio, general OJaguer. 

» « « 
B! ex miniístro señor Ooicoeohea fué re-

eáWdo por el Soberano, a qtilen rogó so dig
nase honrar con su presencia (y en caso de 
serie imposible enviar un representante suyo) 
tos Juegoe florea hispanoamericanos que ol 
8 de agosto se celebrarán en Aviles. 

El señor Goicoechea mostró además a su 
majestad log planos de la nueva línea aérea 
SeviUa-Buenos Aires. 

« * » 
Parece que hoy marchará a Santander su 

majestad el Bey. Hará el viaje en automó
vil. 

« * » 
SAN ILDEFONSO. 17.—A las ocho de la 

rioobo ¡legó ííu mejostad el Koy, quo después 
de cenar con la Infanta, regresará a dor
mir en Madrid. 

a « • 

SAiNTÁNDER, 16.—A lae dief y media 
i.íolabró ef< Prelado do esfta diócesi» unía 
misa en el Palacio de la Magdiiion», que 
fué oída vor la Reina, el Principe, los In-
íantitos y e! personal palatino. 

Defepués dofia Victoria sa trasladó oon 
sus damos al hospitaliUo del cercano pue
blo do Adarzo a donde Uegaron el martes 
I.*! ofioialoe y 12 soldados heridos de África. 

El Principo y ol infante don Ja ime , re
corrieron esta malsana la . población, com
prando dulces en un establecimiento y vol-
vieaido a Palacio a las dooa y media. 

IJOS Infaati;.os pasaron la mañana jugan-
;lo fcu la playa del Sardinero. 

El señor Obispo estuvo felicitando a la 
duquesa ds la Victoria, que celebra hoy 
:,u fiesta onomástica. Oon tal motivo ee re-
••ibieron en la Magdalena numerosísimas fe-
iicitaciones, entre las que figuraban las del 
Rey, reina Ci-istina y muchos jefes y oficia
les de Marruecos. 

Las damas de la Cruz Roja de Santander 
!a onvisron una canastilla do flores. 

SANTANDER, 17.—Por la tarde se tras-
írrdó la Reina oon su séquito a la histórica 
colegiata do Santillana. 

El príncipe don Ja ime hizo una excur
sión por la carretera de la costa, l l t^ando 
iiasta Laredo. 

—Ií03 Infantitofe no salieron de la Mag
dalena, 

—Hoy por la mañana bajaron log Infan-
titos a la playa, donde fué a recogerlos la 
H'oina, marchando en automóvil al embar
cadero del muelle, donde tomaron una ga
solinera, haciendo una excursión hasta, la 
altura del Cabo Mayor, regresando al puer
to, donde después de pasear por la bahía, 
desembarcaron a IEÓ doce y media, dirigién
dose en «auto» a palacio. 

' » * » 

SAN SEBASTIAN, , 17.—La reina Cristi
na, acompañada de la cx>ndeBa de Fontán 
y del marqués de Castel Rodrigo, asistió 
esta noche -a la función del Victoria Eu 

La fiesta del Carmen 
I l O ' I ' -

Con gran aoleumidad se celebró el domin
go la fiesta de Muestra SeOora del Carmen 
«1 todos los temploe de Madrid, en muohoe 
de los oualca hubo sermón mañana y tarde. 

•iin todas las funciones hubo extraordina
ria asistencia de fieles, pero da manera es
pecial «n la iglaaia titular y en las de Santa 
Barbara, San Ildefonso, San Ramón (Valle-
cae), San Andrea, Santa ffierosa y Santa 
Isabel, San José y Carmelitag de Santa 
Ana, donde se celebraron procesiones públi-
cae con ia imagen de la Virgen. 

* Hi 4í 

Ayer, para celebrar la festividad de la Pa
trona de los marinos, tuvieron éstoa tn su 
cuartel una misa solemne, a lae diez j me
dia, y a la que asistieron el ministro da Ma
rina, el jefe de Estado Mayor y nnmarosoa 
jefes y oficiales. 

Después fué servid-v « la tropa \ma ••-
Ipléndida comida, entrwándow a loa aar-
gentes cinoo peaetaa, a los oabos dos y 'üna 
a los soldados. 

A la una, se celebró un banquete en el 
Campo de Recreo, al que asistía el Cuerpo 
auxiliar de oficinas. Y por la nooh» tuve 
lugar otro, el que aaistieron los jefes y ofi
ciales. 

* *.* 
.Ayer maüana oelebróse una miaa de cre-

quiem», por los muertos del 'Jlrma, a la que 
concurrieron el EÓTnistro, el jefe de Estado 
Mayor y numerosos jefes y oficiales. 

* • » 
ALGEOIRAS, 17.—Anoche salió 1» tradi

cional procesión de la Virgen del Cai i^en, 
recorriendo la bahía, que iluminaban los 
proyectores del «Alfonso XTIT» y «España». 

Él precioso pafco fué s ^ u i d o por mult i tud 
de eimbarcacitaiea, cuyos ocupantes aclama
ban a la Patrona de los marinos. Una vez 
desembarcada la imagen, fué llevada «n hom-
tiros do los marineros por las principales 
calles. 

M S i r A G E N A , 1 6 — L o í Cuerpo» de la 
Armada haa celebrado la fiesta de su Pa-
oTona en la Iglesia da Santo Domingo, aria-
t iendo toda» lae autoridades de Marina y 
del Ejército. 

Hoy se celebró un funeral en sufragio do 
los marinos falleoidos durante el «ño. 

E n el centro del templo se instaló el tú
mulo, sobre el que se velan una oorona 7 
muchas flores. La oorona fué depositada so-
br« la tumba de Issiac Peral . 

E n el barrio del Carmen ee celebró una 
procesión, en honor de 1» Patrón», cuyo tro-
no era conducido por Imarineroa y «aooltado 
por fuerzufi de Infantería de Marina. 

J[. ..ir. » 

CEUTA, 16.—I^a festivulaa de la Pafa»-
na de los marinos ae celebró con una soleoi. 
ne misa de oampafl», a la que aaistíeron 
los generales Vftílejo y Aloaina, el A'yun-
tamiento en corporación, comisiones de to-

; dos los Cuerpos da la guarnición y nama-
roKo público. Todos los buques sartos en la 
bahía'ee hallaban, omperveeodoa. El baile que 
iba a darse a bordo del acorazado «Eispar 
fia» hubo que suspenderlo por haber rwá-
bido ésta órdenes do zarpar inmediataniMite. 

* A • 

F E R R O L , 17 Presidido!) por el almlran. 
to don Ignacio Pintado asistieron los mari
nos a una solemne función celebrada on la 
iglesia de San Francisco, a la que concu
rrieron Comisiones de todoe los Cuerpo» 
',? ¡a Armada y la marinería do los buques, 
el A,yuntamÍ6nto y. el gobernador militíir, 
que presidía las comisiones del Ejército. 

-» # « 
M E L I L L A , 17 Los tripulantes de los 

buques de guerra surtos en este puerto han 
celebrado una misa a bordo del cañonero 
«Laya», asistiendo el comandante general 
y piquetes de otros Buques. 

A las cinco do la tarde salió do Id capilla 
del barrio Real la procesión de Ja Virgen 
del Carmen, recorriendo variaw calles. Tri
butó honores una compañía de San Fer-

S N BAROKLONA 

Asamblea tradicionalista 
BARCELONA, 17.—E! Círculo Tradido-

nalieta de Barcelona inauguró ayer su mva-
vo ¡ooaj. 

Por^ la iiiajiaua oyeron mía misa de 00-
munión, asistiendo juimeroeas pertonaa. 

I,>espuéa celebraron un banquete, y por 
la t«rde una veiada litoi-ario-musioal, nom
brándose la junta regional del partido, _3u*-
dando elegido presidente de la misma dco 
Teodoro Más, el cual pronunoió im disourae 
P<riítioo, en el que dijo las normas que re
girán la actuación del partido en la vida pú
blica espsiñola, basándose en la unidad ca-
tóHoa, en U libertad regional, dentro de 
la unidad española y en la ta-adícional de 
la Monarquía cristiana. 

Como resumen del acto se tosvaron loa ai-
gulentea acuerdos: ^ 

Primero. Comunicación inmediata a laa 
demás «i t idades regionales do la oonstita-
oión de la nueva ¿unta de Cataluña. 

Segundo. Iniciar una eusoripción p i^a la 
publioaoión de un semanario que sea el poar-
tftvoz del partido. 

Tercero. Remitir lelegramas de sahila-
d o n y fsHoitsoión al marqués de Cerratbo, 
a don Juan Vázquez de Mellat y a don Vlc-
b v Pradera. 

También contra Poincaré 
PARÍS, 17.—Hov ha aldo interrogado 

Bouvet, y, lejos de expresar setatímlaate 
1VW e> acto que ha eo'Pvítldo, dijo que ha
bí» *d • IB revist^ de LonfaiAiaeiBii H M fel 
propósito bien decidido de matar al praai-
deote de la República, y también al papá-
dente del, Consejo, «pensaado—dijo— iffm 
los dos se enoontrariaD en ri »"t|iro QB. 
ohe». Pero por error dispar* sobre el aol»-
móvil del prefecto de policía, que yo «rafa 
que era el de Millerand y Poinoaré. 

Boncvet ha declarado que áe eocpÜDairia 
máe completamente en el prózbno mterro-
gatorio. 

genia. La Empresa obsequió con un artísti-; nando y varias secciones de marmerfa. 
co ramo de flores a la Soberana. f Egta "mañana en el mismo barrio se oele-

En un entreacto subió al palco regio Ma
ría Guerrero, que dio las gracias a la Reina 
por haber encabezado la suscripción abierta 
con objeto do costearle a ella y a Femando 
Díaz da Mandoea las insignias de la Gran 
Cruz de Alfonso XII 

¿Ha muerto la reina Amelia? 

LISBOA, 17."—Ha circulado el rumor del 
fallecimiento de la ex reina doña Amelia 
do Portugal. 

En los «antros oficiales se desconoce la 
noticia, sabiéndose sólo que desde hace al 
gún tiempo se encuentra gravemente en
ferma. 

bró, on sufragio de loa muertos en campaña, 
una misa quo fué costeada por el industrial 
don Mart.in Belmonto Natural, al que le ma
taron un hijo que era sargento del regi
miento de Ceriñole. 

El coronel de la Comandancia de Artille
ría, señor Cisneroa, presidió el acto en re
presentación de Ardanaz. 

LARAOHPE, 16.—Con motivo de la fes
tividad de la Virgen del Carmen, las fuer
zas del regimiento expedicionario de Infan-
teríai de Msrina, celebraron diversos actos. 
Es ta mañana tuvo luga;' una Misa do cam
paña y después se obsequió a las tropas con 
un rancho extraordinario. 

COÑAC PEMARTIN 
J. Santamarf.-. 4 Cía—JEREZ 

LOS QUE MUEREN 

Don Cayetano Santis 
^—».a -̂  

TARRAGONA, 17.—Ha fallecido el Arce
diano d« esta Catedral, don Cayetano San
tis. 

Actualmente, en auaencia dal sefior Car
denal, era gobernador eclesiástico. Habla 
sido juez metropolitano, canciller de 1S 
Universidad Pontificia y vicario capitular 
durante la ültirna sede vacante. 

Persona muy piadosa, habla dedicado es
pecialmente su actividad a las obras cató
lico-sociales, y de manera particular al fo
mento de la buena Prensa. 

La conferencia de Tánger 
Se celebrará a fines de julio 

—-̂  — 
P A B I S , 17.—«Le Matins publica ima no

ta de procedencia oficiosa do íxnidree, en 
la <iue se dice que ia fecha, de la Conferen
cia sobre la cuestión de Tánger no aera r.. 
trasada en moíio 112uno. 

'Poincaré ha declarado que el (5obTerno iu. 
glés había decidido que coincida la Coaie-
renoia con su viaje a Loaidres, a fines d^ 
julio o a primerea de agosto. 

U N A P R O T E S T A 

Los delineantes de Obras 
Públicas 

esta mañana eu 

Litwinoff pide nuevas negociaciones 
CE 

Una subcomisión se pondrá al habla con los rusos 
EE 

El Tercio y las Juntas 
E! cojouci, í^euor o . Nouvillas, nos rué

g a l a publicación de la siguiente ca r t a : 
M a d i u , 17 de julio do i9it. 
Señor director de Ei . nüBATE. 
Muy señor im'o y d« toda mi considera

c ión: E n ol diario de su digna dirección, 
correspondiente al dominíío último, con el 
título de «El Tercio y ,'as Jun tas» , so dice 
algo que puede interpretarse en determina
do sentido, y que, además, no se aju,st3 
completamente a la realidad da lo sucedido. 

Cierto que me visitaron en mi despache 
del ministerio da la üue r r a el general don 
Federico Berenguer y el comandante don 
Ramón Babé, y aunque son amigos del te
niente coronel, <íon Jósá Millán, no fvi-
niepon a verme oon representación de ese 
señor, como pudiera deducirse, sino a títu
lo de amigos que son de é! v míos, para sa
ber si tenían estado oficial los rumores que 
llegaron a África y a oídos <ie dicho pene-
ral ", eo la conversación me indicó el deseo 
del señor MiUán de que se pasara una re
vista de inspección ai Tercio que manda, 
aprovechando su ausencia de África, pero 
sin plazo de cuarenta y ocho horas ni exi
gencias do ninguna clase. 

Por lo demás, yo no tengo atribuciones 
para pasar, ni siquiera para pedir, esa cla
se de revis tas ; lo único que podría hacer, si 
tuviese noticias fundadas da anormalidades 
en algún Cuerpo, seña dar cuenFa por escri-
to al general subsecretario por conducto del 
peñera! de la Sección, y en su vista el mi-
aisti'o ordenaría lo que tuviese por ^ conve
niente. 

Como estos a s u n ^ s son muy delicados, 
espero de su reconocida caballerosidad e im-
parcial'dafl la inserción da est*« aelarscio-
nes, cu su(popiilar diario. 

Con mil gra<:ias. aprovechr. esta ocasión 
pedido rciueríos urgentes o su lugartonienta ' para saludarlo y ofrecerme su aíeetíeimo, 
y a laiS cabilas de YeEala y 3ulahia . seguro servidor, J. O. Nouviüaa 

LA H.AYA. 17.—Sa publica esta tarde la 
carta en la cual Litvinoff pide al prosident^, 
de la Coaferencia que examine la poailjiK-
dad ds una rounión do los presidentes de 
las tres (^'ouiisionea, con el fin de conti
nuar las negociaciones. Afirma que los de-
legadofl rusos lian venido » La .lía,ya con 
la intención do hacer lo posible para obte
ner un acuerdo general compatible con la 
dignidad y 'os intereses vítale^ de Husia. 
y que, aunque rechazando la entre,",a obli
gatoria de cmpreRas rusas a los antipruos 
propietarios extranjeixw, la Delegación rusa 
ha declarado repetidas veccí, r^ue nunca se 
negaría a ost^diar foj'mas concretas de coni-
pensEoíones, jy^ro que subordina estas com
pensaciones al arrojólo de la cuestión de 
créditos, porque sin eUos el Gobierno ruso 
no podrá enoootrar los recursos que io per
mi tan dar una compensación real. 

L a De l^ac ión ruoa hace constar que la 
situación ee ao gran parte debida o que no 
se ha convocado ninguna sesión plenaria de 
la Comisión para determinar la orientatsión 
de los trabajas, apreciar los resultados ol)-
tenidog e intantar une conciliación. | 

En su consecuencia, Litvinolt pido oue 
so coavoque una reunión de presidentüs de 
las tree Comisiones no rusas y de 1» Co
misión rusa para estudiar la posibiÜdajl de 
continuar las negociaciones. 

La última esperanza. 
LA HAYA, 17.—Reunidas las trea subco

misiones no rusas, han exaniinado la sñtua-
ción creada por la carta de la Delegación 
rusa, acordando dar por suspendidas sus ta
reas, con excepción de la subcomisión de 
bienes privados, la cual se reunir.-í una vez 
más con io3 rusos con objeto do buscar una 
base para pr.iseguir en loa nepociasiones. 

La propiedad privada. 
PARÍS, 16.—Los delegados de las poten

cias aliadas, antes de la clausura de la Con
ferencia, declararán que sus respectivos Go
biernos «e negarán i\ reconocer !n transfe
rencia de la propiednd que pueda efcctvio'.^c 
en Rusia a beneficio de nuevos adqniro;i-
tes, menospreciando el legítimo derecho di' 
los antiguos propietario.^. 

Los ingeses se van. 
LEAFIIILD, 17.- Lloyd Georgo iia decla

rado que el fracaso da la ('onierencis da 
La Haya parecía nn hecho, y, ¡a po ser <iua 

se encuentre una soluoión, la delegación 
britátiica regresará a fin§s de semana. 

Una conferencia del petróleo. 
LA HAY-^, 17.—1.a Compañía .Royal 

Diicb Shell, por iiiediacion del presidente 
de la conferencia y de varia.s .dc'Iegacione.5.. 
ha invitado R loa interesH.dos ca cufstionps 
potyí!líferíl.s a uue envíen rcproíentanrcg j a^a 
I i;a (onferericin (jUfi se ha dp . niebrar en 
lireve y qne discutirá !a c;<p¡ot%ción ,'e lf-3 
yacimieiitoB pefr-~?ííero6 del Ciucnjo. 

ALEMANIA 
1 

Una triple coalición 
El partido popular, el centro y los 

demócratas 

BERLÍN, 17.—Los jefes de laa fracciones 
parlamentarias del centro (67 diputados), 
demócratas (45) y populares (62) han re
suelto crear uní Asociación de loa partidos 
burgueses, análoga a la organizada por iys 
socialistas. 

CONTRA EL PRESlnENTE BAVARO 
PARÍS, 17.—Les par t idos reaccionarios da 

Bavier?. han comenzado u n a viva campaflí!, 
encamiuada a de r r iba r al actuai preside.v 
t e del Consejo, Levchenfeld, a quien acu
san de fa l ta de energ ía respec to al Pobier-
no de Berlín. 

KL P.EfClISTAtí NO SERA DISUELTO 

BERLÍN, 17.—Como la votación del pro
yecto do protección a la repúbl ica da rá al 
Gobierno las dos t e r ce ra s pa r t e s de los vo
tos de! Reichs tag , no s^ piensa ya en la di-
,so!ucióndc! la Asamblea. 

N o s h^, v i s i t ado u n a comis ión de opo
s i to re s jg^ ¿ ^ l i n o a n t e s d e Obnas púbLoa;-, 
rogándonos ' hiciéseaiios coni*tar ÜU pro tes 
t a p o r ' la forma cómo so han vari í icado 
dicinaj.j2po&lcíonQS, y a que e n n inguno 
de" los lyieve ©j©zx3Íoios de q u e és tas cons-
tflji han pod ido conocer púb l i ca o pr iva 
d a m e n t e les t r a b a j o s p r e s e n t a d a s , n i la 
puntuac ión a s i g n a d a a cada uno. 

As imismo c o n s i d e r a n i legal l a a m p l i a 
c ión q^e s e p r e t e n d e de 30 a «81» p lazas , 
ya q u e la b a s a s e x t a de la rea l orden= 
convocator ia de las oposiciones disponi', 
«serán dese« t imadas las instianciaa ' qufl 
p a r t i c u l a r o colectiv.';Tncnfre oidan di^ipen-
Ea de edad, fimpliacíón de l n ú m e r o de 
p l a z a s , o t c é t e r a , e tcé te ra» , y Bupon©;i, 
po r o t ra p a r t e , que n o se n r e t e n d s sino 
abrir otra puer ta par.t, rl favor. 

SMAIAMIENTO DE PAGÓa 
o 

DIRECCIÓN GENERAL DE LA DEUDA 
y CLASES PASIVAS 

. «Ssr-O—-—• 
Esta i)-r«cciou j,;ni,n.i 'on ucurüiwio qu9 «o loa 

día» 17 al 21 uní oorriomo mes no entraguen por 
la. Caja de la iniema luB Talores consignaba» cu 
(seflalamiínlcs iinteriM-ts y adímás lo» compieodi-
doa cu laa facturas siguJcaleB; 

Pago de ctéditos rio Uitrain.ii iec<inoüid«i ixic lo« 
tninisterioa de la Clucrra, i-Matuía. y a»ta liueccióa 
general, a loa prtfct'ntadoi-ea eu Madrid, y j"mr giru 
pustal H ios dtniás dü facturas dal turno i-nsferen-
te, cou arreglo el real (ttoreto de -8 de tt'.ubre de 
.1!)J5, j las dei turno €orii«it« q<m sn rongigcao 
cu Iu3 rolm-lo-cs quo .il tiur.¡ .-•" in-.'rf,n. 

iüiírcg:4 íit l.'íj iJu«vo5 t;íut. : t\: la Dp,nda per-
[.•etwa. a' 4 ]wv 100 iníoii'-r, ci:<,'i:,:j .;,- •_".; de ago?. 
to dt I'.il'.i, con*si,i'Ud-<!ú'.s rt !.iM facturas de mn-
¡e da h>5 de la ciiu.,,.ja de l'.ioS, ba.;t!i ia (actnri 
nÚTuero -3.-28 

Idciri d'- l',í- riu!'Tr>R II'.C'MS de la Ucuda atnorti-
zable al ó l'f.r' lu'l, ,':„¡Hn;< ¿<; l'.".">, 1»!2 Y 190r,, 
por ios de la írui?jor ,;.• j.,;.j!i. ii„.4;i In. factura Ui-
n.cro C.hll 

lácn: d<: carjcta-, lie ¡a Deuda ,il -1 p<ii TOfi i... 
Icr'mr, cniiri.'iri dr líl'O, p.ir ?U5 íííiil..,s definitivos 
liasla 1,1 fai-tiuii ro'mü'ni Kü*-;! i:c I.H Kiie (', y 
m'liucrn 4.Í'.',K| de ]¡..^ d.i.iá;; 11 líos. 

Idfín di' \:i!iii*s d"¡"-f^ilíí'l'i,- ,ti aira de, tr* ŝ llrn-̂ .5 
pro..T(;i'nU's t]') <Toa<'i<-:¡ei,. . .•;:'.rr,;;oj',.-, r,:!;orri..-;ív 

• i i o r . V . • ; ( : ! . > , « . 

'ROBO EN UN TREN'. 

Paquetes halíados en 
la, vía 

iine-. •A-Bda. f ! f 

- \r\/-v>N,'^ 

fiiiifIfSífSOtifl üe El OEIIE 
HÜJSAS DE OFÍGINA 

Mañana 9 a 1 
Tardía ...: 3 a 7 

Unn jiarcia do la í'..::r--
(ró en c! l.üóniciro I do 
lucía dos iiao-iplcs j.',--*.»!.-
tro conteniendo ropas ,\ 
destinados todo? cüo- al i 
coí>; siguió la iia.oja, \::\ 
también 0.5 iiaiirfCt: -. ^ 
para Oibraltar, un (Jfiro .' 
para el transforto dr .o,. 
postales robados, d? 
.su coittenido, y ron 
braltar. 

Parece, B deducir [lor (H1I 
el tren covrpo de .«Vri lalucía í\ 
lo.s ladrones iban firrojando a la vía todo 
de cuanto r-e apoderaron. 

-'t # 4* 

F/1 jefe de Rran velocidad de la^ cstacióo. 
de, Atocha dciiun.ii'> .pie o,'i llcjrar o) correo 
de .'Vndalucfa a In cstoci'ui dp Pinto estaba 
abieiíi) un vnpó'i y de s;: interior faltabw, 
.siete paquetes del correo y una caj^ de fiO-
rrespondencia pública. 

: I !ít?nrío, cua. 
., ron pí-ines. 
t^ lio Marrup-

;-> :)<lo'ili,.í, hallando 
i.» ••.•rrcíjir.ndenoia 
,-;-. io 'i-' 'ir>^ u sados 

, rn>i \ i-í paquets» 
o i, ndo.íe por timtn 
«dos a t 'euta v Gi-

deta!ie,s. qu« 
rollado y que 

7esv.ltav.d0
dciiun.ii'
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CUENTO DEL MARTES,[^ Contr ibución sobre 

LA SOMBRA DE DON JUAN 
M 

*», un 

ftiftite 

1 roniente doraba s fuego la terraza segunda rez , mordiéndose los labios hasta 
iiacerso sang-f.... 

("onsuelo, Iffda la últ ima carta, puso las 
cuatro sobre sus rodillas, y euspiró diciendo-

—¡Yo sola! ¿TJO ve8 como fui yo sola? 
j Yo sola! 

—Permítomo un in&tante... 
Elena, oon un movimiento rápido, apode

róse de las cartas. Sus dedos se crisparon 
iracundos y las redujeron a minúsculos pe-
dacitos, lazándolos por la ventana al jardín, 
donde el aire los dispersó... Como una fiera 
dispuesta a lanzarse sobre la presa, ConsuB-
lo, de un salto, se puso d© pie. 

—lAh . . . , infame!—dijo, con los ojos fue
ra de las órbitas—. jMala amiga, t ra idora ' 
l(Iú, la amiga de la infancia, de siempre! 

Se oyeron unos pasos. 
—[Tu hermano 1—-dijo Elena. 
Las dos permanecieron silenciosas hasta 

que las pisadas se alejaron... 
—¡Veta de aquí en seguida!. . . ¡Que yo no 

t« vea más!—exclamó Consuelo—. [Lárga
te de esta casa! 

—¡Mañana mismo te daré eso gusto.. . 
que es el mío! 

—Pon un pretexto cualquiera para que mí 
hermano no se figure... 

—La verdad, ¿uo? . . . 
La puerta liubo de abrirse en aquel ins

tante . Un caballero surí;ió en «1 umbral . 
Pero. . . ¿estáis aquí? Os he buscado por 

todas partes, 
Y Elena exclamó con aplomo: 

¡ Nos estábamos riendo muchísimo con 
una novela que se t i tula «La sombra de don 
Juan»! iLas cosas que la atribuyen los li
te-ates al pobre «don . luau»! ¡Incluso '•ue 
dos amicás, como hermanas , a rab ín por 
odiarse â  muerte , pracipj» a é l ! ¡Esos poe
tas son.. . terribles! ¡irerriblesl. . . ¿Verdad 
nue sí, Consuelo?... 
' ' Cor» VARQSS 

niITfl n S l a f t Garage, tsUeres do repara-
n ü l ü rn l l lb ! . Pión.—Venta -le tM^ c'-.s! 
de accesorios.—Umador de les Ffos, 12. 
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NOTAS POLITTCAS 

l«chalet> donde se hallaban lae dos ín-
amigas, dos rosas de otoño, de tipo 

pletamente opuesto: rubia, blanca, del-
hasta la esbeltez, quebradiza la u n a ; 

trigueña, de ojos morunos y formas auda
ces, a estilo de las «üracias» de B'ubens 
la otra. Delante de ellas, un valle del Nor
te, un vaJle guipuzconno, con sua caseríos 

'}io ocultos en las laderas de las mon-
B, talpicadas de maizales, sa llenaba 

fsombras, en las q»e se diluían lonta-
i te las iuoes del crepúsculo, componien-
kuna decoración romántica. Todo el cio-
era un ópalo inmeuso, que ha<;ia Orion-

te se obscurecía más de prisa, Uenándoso 
d^ estrellas, que se iban asomando ruti
lantes, con sus guiños de luz.. . 
» fina de las dos amigas, ia rubia, inma-
•eBal y alada, como un jirón de ensueño, 
•ewó e! libro, y se oprimió con el pulgar 
y el índice sus grandes ojos fatigados: 

y ¡ Todos los poetas—dijo sonriendo—quie-
fe^ que «don Juau» sea castigado! ¡Celo-
*<«p, se vengan!. . . 

La otra amiga hizo un gesto indefinible. 
—¡«Don Juan-)!—murmuró en un tono 

ffift'ante. 
^ I diespués de un corto silencio, hubo 
d» añadir en voz muy baja: 

-—¡Yo le be conocido, E lena! 

•̂  •*-;SÍ! Hace muchos anos... 
,•—jAh, ya ! ¿Carlos Girona? i Gabriel 
íállez? ¿Edunrdo Valcárcel, quizá? 

Consuelo hÍ7o un signo negativo con la 
cabeza : 

—¡Ninguno de esos! iTú no le conociste. 
Fué.. . Knrique MaMonado. ¡ l in hombre 
encantador! ¡Todo un hombre, todo uu 
«don Juan» 1 
_—¡Si <¡ue lo era!—suspiró la otra incons

cientemente. 
Consuelo se la quedó mirando a los ojos. 
--•Pero... ¿Je conociste? 
Éjlena rehaciéndose, se encogió de hom-

Í
¡ Pt'hs I, muy superficialmente. Me lo 

euíaron, no me acuerdo dónde.. . 
-¡Na ea verdad ¡—exclamó Consuelo—. 
o en tus OJOS que no dices la verdad! 
también tu\¡;<tes relaciones con él... ¿A 

•|cjv^ c niegas',' Yo no lo sabía; creí qtie no 
os hiihíais co.nocido sioiiiera; perú, despuéó 
de (o'l 's ¿qi'.é tiene du particular el caso? 

.JS-^poi- añarlirlura, ¡después de tantos años! 
Tj'y^in'i'.inco añ;;»! ¡ |)e ayer es la fecha!... 

J'endrín^ tú tiiionces... 
— I'ie.-'. y (X'lio. Xre.s menos que tii...—ia-

teirimiriió Kleu« a su amiga con una sou-
'§|fa de tviuiiío. 

¡Va sé quo aren... más joven que yo ! 
epus!) ( oiisuelo oiegantemenU'. iróuio». 

' i o lio di''af.'ue=, no te vayas pc"" otro la-
l<i (oii.;sti;ii,e, sé tranca, 6é sincera: ¿Tií 
utifíf.i i'¿!s"i(,;acs con h.,nriq)ie Maldonado? 

ó "uT.es i¡ue ye, u después?. . . 
bleup. guíi'do s i l ru ' io . se miró las puja

bas da los pies, y rciniso, al lin, siu mirar 
* Consuelo: 

—¡ Después! 
Consueto supo dominar uu estremecimiento 

pero no la vcijcmen-jia en las preguntas. 
'~¿. V Ui 'cV ó ¡VüK-ho? 

' ; ^ - ¡ .Mucho! £ s decir.. . 
,, —¿Te cso-ibi'u? 

JI '- . '•^ 'g 'J";i5 cartas me escribió; pero po
cas, sin imporUncia! 

I— ¿ 1 ja s cense rvas'.' 
, iQ''i'' disparate! ¡Jamá^ he guardado 

,pn;, carlü de amor! 
4, i^-¡ Yo si!—dijo Consuelo—. ¡Guardo sus 
^ ^ 8 s ! ¡Lili. <le él, nada más I 

—¡ (. n capricho I 
- 'yO... el culto a una ilusión : quizá a la 

úrM,-a ilusión do mi vida! 
• • - i í " i él te escuchase!.. .—repuso Elena 
fuif-loua. 
^ - - > lii/o euire las dos un silencio largo y 
ipcfcaío : penoso, sin saber por qué.. . 
r f-feQuicres que entremos?—dijo, al fin, 
i''iena—. Ha refrescado mucho. . . 

—Agua.'-da un poquitín.. . ¿No te impor-
H^ ¡Anda, habíame de é l ! ¡Hablemos de 
ifl» ¡Mira, no te extrañe, es el hombre, 
'f.l'úiiico hombre, que a mí me hizo sufrir! 
¡Torque le amé mucho, na tura lmente! ¿Y 

M>í ¿Sufriste? 
S E l e n a contempló a su amiga con una uii. 

c F^ la p"otectora. 
—-¡Yo r;o he sufrido jamás por ningún 

BOmbro !—exclamó—. ¡Ni por... aquél, tam-
HX3|Í0! 

-¿No tenias celos? 

automóviies 
En, el dictamen de la Comisión mixta so

bre el proyecto dei ley de Reforma tributa
ria, en lo que se refiere a la fijación de las 
cuotas aplicables a los automóviles sg es
tablece iit siguiente escala normal de gra
vámenes : 

Cilindrada del motor por decil i tro: hasta 
nueve. JÜ.í pesetas ; hasta 13, 475; hasta 
17, .050 •• hasta 21 , 625; har-ta 25, 700; has
ta 29, 82.5; hasta 33, C50; hasta 37, I.IOO; 
hasta 41, 1.230; hasta 45, 1.370; hasta 49. 
1.4.S0; hasta 63, 1.590; hasta 57 ; l.TOO: 
hasta 61, 1.810; hasta 65, 1-920, y hasta 
69, 2.080; de 69 en adelante se cobrarán 
125 pesetas más por c«da cuadro decilitros 
de aumento. 

La cuota máxima no excederá nunca de 
2..500 peseta?. 

Estos gravámenes se aplicarán íntegros a 
los automóviles cuyo precio de venta en el 
mercado español en el estado de nuevos ex
cedan do lO'.OOO pesetas, y se reducirán en 
un 20 por 100 cuando su precio no llegue a 
la expresada cantidad. • 

Se> determinará el concepto técnico de 
cilindrada previo informe del Heal Automó
vil Club de España. 

Es ta Cámara, requerida anualmente por 
el mi-iisterio- de Haoier.da, fUblirará una 
relación, do capacidadSs de los automóviles 
que figuren en el Registro general de ve
hículos con motor mecánico que a/juella en
tidad t iene a su cargo. 

Ivas dudas que se susciten enfre los par
ticulares y la Administración las resolverá 
ésta, que podrá oir a la 'Mma'a " t u d a . 

El ministro dictará disiiosiciones para la 
tributación de los automóviles de lujo ex
plotados por industriales, para los de prue
ba y los destinados al servicio público. 

.Tms cuotas de tarifas do estas clases no 
podrán evepder de ' 75 por 100 para los pri
meros y 50 por 100 pnra los últimos. 

También seíialnrA el ministro de Hacien
da las cuotas aplicables o los autnciclos, 
«sidocars», mr,tociciotas. etc. . en debida 
proporción con las cuotas corres|)')ndientcs 
a los automóviles de moaor importancia. 

Asimismo ŝ i fijarán las (le los vehículos 

NO SE SABE SI HUBO 
CONSEJO 

Se asegura, sin que haya podido compro
barse, que el dominico se reunieron los mi
nistros con el pr(>s;doiite en una finca del 
sefior Eznarriagü, próxima a Torre'odones. 

» « * 
El duque de .-Muiodóvar del A'alle ha pe

dido al ministro de l'V)mento que. envío con 
urgencia ni Congreso los documentos rela
tivos a la actuación elel Consejo da Mine
ría en los courursos para nombramientos de 
profesores de la Escuela de Ingenieros do 
do Minas. 

Se dice que el citado ex ministro trata 
de exigir responsabilidades que aparecen 
comprobada?. 

--Ya está casi ultimado e! traslado del 
ministerio del Trabajo a su nuevo domici
lio. Tal vez hoy comience a despachar el 
ministro en la nueva casa. 

—-E! jefe del Gobierno recibió a medio 
día a los periodistas que hacen información 
en el ministerio de la Guerra. No tenía 
noticias ^.le comunicarles, pero anunció que 
les recibir.'a frecuentemente, porque irá con 
más asiduidad al ministerio que a la Pre
sidencia. 

ccii motor e'éctrico, aplicándoles las cuotas 
de la escala que se aproximen más a su 
potencia efectiva. 

f\o podrán establecerse arbitrios munici
pales ni provinciales, ni tnmpoco exigirse 
el pago da los que hasta ahora han venido 
percibiendo los Ayuntamientos v Diputacio
nes sobr.3 los carruajes e instrumentos de 
transportes mencionados anteriormente, ni 
recnriTOs sobre las cuotas seííRladaíi. 

La adm'nisfracii'in y la rceau.^p.^ión del 
impuesto do transportes correspondiente a la 
sección de transportes especiales y <̂ e h r v 
que se crea en 'a presente ley estarán a 
cargo de los Ayuntamientos del domicilio 
poseedor en cuyos IMimiclpios se haya su
primido o so suprima el impuesto de Con
sumos, y del Estado en los restantes ter
mines m"Tiicip?.le'<. 

S'f- establecen después recias para distri
buir el i-.»iport? ele !n recaudación entre el 
Es*ac!o y los .\yuntamientoR. 

Les carruajes y automóviles que no circu
len tributarán solamente por e' 50 por 100 
(Je Ipq euotas an'<'riorps. 

Tolos las cuotas se Tragarán por trimes
tres naturales. 

El rn-efor ' cfrocolate 
es p,! ae nuestro nmiáo ISIDRO LÓPEZ COBOS. 
GENOVA. í, MOLINO, - Ktcelents para nlflos. 

Exportación a todas partes. 

DEPORTES 

Tercer día de carreras en San Sebastián 
• EB-

"Eisa", del marqués de A?dama, ĝ ana el Gran Criterium 
^ .X2B 

i ¡-¿iNo tenias ceioer 
I C ieña sonrió, 
1 1-Tú sí, ¿verdad-?—re 
T ^ ¡ Yo, sí!—dijo Coní 

repuso 
Consuelo con orgullo— 

! í los tenía precisamente porque estaba 
Ciert-a de que JEnrique me amaba más que 

. • l i s otras . . . que a todas las infinitas 

Elena se echó a reír. 
j, f -¿No lo crees?—exclamó Consuelo, ce-

1 > - ¡ N o : no lo creo! ¿Y sabes por qué? 
l r V « e sencillamente porque Enrique era un 
fíSfofesional» de la aventura, un hombre 
*ioptunado con las mujeres, pero.. . sin al-
* * : un «don .Tuan» de verdad, en fin... 

—1 El me juró que yo era su «túnica» 1 
I Que de todas las desgracias d e sii vida aven-

.era tenía la culpa la fatalidad: 1» fata-
'^W de no haberme encontrado a mi antes 

*n sii camino I 
—¿Y tú t* creíste todo eso?. . . 

r á - ¡ S í : lo creí y. . . hoy, al cabo de tantos 
wibs, cuando él ni existe, lo sigo creyendo! 
r«lttgo pruebas. . . 

¿Pruebas? ¿Cuáles? 
¡ Sus car tas ! 
¡ B a h l . . . 
¿k que no te escribió s ti nunca lo 
a mí? ¡Ven, en t remos : voy a enseñar-

esas c^irtas, de las que no me separo 
é s ! 
lena, con su sonrisita burlona, se puso 
pie. Cruzaron el jardín, subieron una 

ueña escalinata y penetraron en una sa-
' í j , medio a obscuras. 

¿De modo que siempre llevas cont'go 
cartas famosas?—dijo Elena—. ¡Qué 

ón tan . . . inmortal 1 
¿Te las leo? ¡Ahora vas a ver cómo 

Carreras de caballos 

(De nnestio redactor deportivo) 
SAN SEBASTIAN. 17.—Con la misma 

cor.it.I renoia que el día de la inaugursusión, 
se lib celebrado la tercera reunión de la 
temporada. 

l i primera carrera fué un triunfo fácil 
de iPa rgny» ; la segunda tuvo una llegada 
emoc'i nan te , pues «L'.^urore», que. había 
corrido rezagado constantemente, tuvo al 
finaj un supremo arranque, que le dio la 
•ictoiia por medio cuerpo. El premio l a 
sarte fué ganado en un canter por «Ran-
dolph II», y la carrera mil i tar resultó un 
verdadero «match» entre «Astre-» y «Bot'éll 
Egg»- El primero saltaba mejor ; pero, en 

segundo hacía superiormente el 

los (Robertson) , de Lanceros de la Reina. 
y 2, «Shortagc», -54 (Higson), del barón de 
Velasco, No colocados: 3 , «Janitor», •'i.T 
(Clout) ; 4, fiOinestas», 50 (Leforestler) : 5, 
« F h i n g Port», tJ2 (Rodríguez), v 6, «Bel-
íort- , 58 (V, Diez) . 

Tres cuerpos, cinco cuerpos, dos cuerpos. 
Dos minutos veintitrés segundos un quinto. 

Apu.estas: Ganador, 23 pesetas ; coloca
das. S,.50 V 12,50. 

CARRERA MILITAR (vallas, «handi-
cap»).—1.500 pesetas; 2.800 metros .—1, AS. 
TRE í«Ex Votos-xAstra»), 65 kilos (Nava
rro) , de la Escolta Real, y 2, «Boiled Egg», 
72 (I^etona), de la Escuela de Equitación. 

Cabe:ra. Tros minutos cuarenta segundos 
tre^ quintos. 

Apuestas: Ganador, 9 pesetas. 

cambio, ci segunao nacía supenormente ei FOOTBALL 
recorrido liso. El final fué escalofriante, ga
nando el primero por tma cabeza. - | SAN SEBASTIAN, 17.—Se ha celebrado 

La prueba capital do la reunión era el I '* -'asamblea anual del Colegio de Arbitros 
3ran Cri'terium», para la que no estaban ^^ Guipúzcoa. Fué nombrado presidente el «Gran 

calificados «Cellatore>s «La Foudre» y 
«Oissó», por haber ganado premios fuera de 
carreras nacionales, «Bisa» y «Oyarzun» 
figuraron los primeros en la mitad del reco
rrido, avanzando al final «Jubilant» y «Chat 
H u a n t s . «Eisa» obtuvo el pr imer puesto 
con facilidad, siendo muy reñida la lucha 
por el tercero. \ 

H e aquf los resultado^ detallados: 
P R E M I O CONDE 2.500 pesetas ; 2.000 

metroB.—1, PARGNY («Amadou»-«Potala»), 
58 kilos (Pain ter ) , del conde de la Cimera; 
2, «Clon d'Or», 58 (Lyne) , del duque de 
Toledo, y 8, «Night Haunt» , 56 (A. Diez) . 
No colocados: 4, «Hesperia», 54 (Colut) : 
5. «Captain Matchell», 58 (Leforestier) : 6, 
«Gold Islán», 58 (Gibert) ; 7, «Little Dia-
dem», 54 (Higson). 

Tres cuerpos, ^ uno y medio cuerpo», dos 
cuerpos. Dos minutos catorce segundos. 

Apuestas: Ganador, 9,50; colocados, 5,50 
y 9 pesetas. 

PREMIO PARTHENOH fa reclamar) .— 
2.2.50 pesetas.; 1.850 metros.—1, L 'AÜPO-

(«Jack Snipe»-«La D ia i e» ) . 57 Idioa B E , 
(V. Diez), de Lieux; 2, «Batallador». .W 

rique no quiso a ninguna mujer en este I (Belmente), de Lieux, y 3 , «Greea H a n i » , 
'~ao como m e quiso a m í ! " ¡A mí sola, su- 53 (Higson), del marqiiés de .\mboage. No i r cúe de otios que se jugaran en Maim&a ̂  
»olaI [colocados: 4, «Royal • Day», 59 (A. D i e z ) ; ,|ue fueron ganados por el e<|MÍpo local. E 

r-í Bueno, mujer, bueno 1 ¡Vengan las 
t a s ! ¡Vengan! 
I^nsuelo se sacó del pecho un paquet i to , 
i^ado con una cinta negra. 
filay cuatro cartas. . . 
¡Lee, leel—interrumpió Elena con im-

lencia. 
j ; ^-onsvielo leyó: Su voz se hizo sollozante, 
í ? palabras del muer to , muy querido, "BO-

a * | ^ vivient-e&, resucitando en cierto mo-
¿ i * l 5 ' 1 "* ' ^ había escrito, evocando la 
•PÉp«ta figura del «don Juan» , a quien aque-
r * f dos mujeres habían amado mucho. . . En 
^ P « i u m b r a de uno de loe rincones de la 
J^tahcia parecía que iba a surgir un espec,-
A ' A ? actitud de escuchar.. . 
• y f l s u é l o leía y leía, pero en algunos pá-
S ] ^ * J a lectura era trémula, susp i ran te : 
_S'^«8 las " t r a s , to juro que no fueron pa-

sino distracciones...» 
racias!....--exclamó Elena, sin poderse 

sner. JénJ 

^n 

señor Larruy. 
« * » 

BUENOS AIRES, 17.—Ayer se jugó el 
primer partido entre la selección vasca y la 
selección argentina, con el siguiente resul
tado : 

SELECCIÓN ARGENTINA., . 4 goals. 
SELECCIÓN VASCA O 

# ^ 4t 

BAYONA, 17. 
Real Vigo Sporting Club 1 tanto. 
Bayona Sporting Club 1 

» .í » 

PALMA DB MALLORCA, 17.—Partido 
del sábado: 

MANRESA P . C l tanto. 
Alfonso X I I I , de Palma O 

Partido del domingo: 

ALFONSO X I I I , de Palma. 2 tantos. 
Manresa F . C O 

_ Gran parte del público protestó da la pa r 
oialidad de! «referee» al favor de los cata
lanes, teniendo que escolta-ios la Policía a 
h salida del campo. 

Estos dos partidos foiiuoljan la segnnJ 

„ rA /T. • 1 V /. -rr ,. i I — ganados por e: equipo 
5, «Game Van», 50 ( lomter ) ; 6, «Helion», | vrncodor de los cuatro encujnt-os 
56 (Leforestier) ; 7, «Royanme», 51 (Rome
r a ) , y 8, «Queen o£ Muniboi , 48 . (Giber t ) . 

Medio onerpo, uno y medio cuerpos, un 
cuerpo. Dos minutos cinco segundos tres 

quintos. 
Apuestas: Ganador, 9,50; colocadps. 8,."0. 

13 y 12 pesetas. 
El Bañador no fué reclamado. 
GRAN C R I T E R I U M . — 25.000 pesetas ; 

•pa JÍiri»-«n9iJ'Bi\[») v s i í i 'r—•S0.H3UI ooo^i 
gar»), 66 kilos (V. Diez) , del marqués de 
Aldama; 2, «.lubilant», 58 (Lyne) , del du
que de Toledo, y 8, «Oyarzun», ,52 (Lefo
rest ier) , de don Francisco Cadenas, No co
locados: 4, «Chat H u a i t » , 53 (Clout) ; 5, 
«Verbenera», 56 (Rodríguez) : R. «Dorad i-
lle:>. 56 (Higson) ; 7, ̂ «Sir William». 58 
(Pointer) , y 8, «Abbé», 52 (Robertson). 

Uno y medio cuerpos, cinco cuen>os, ca
beza. Un minuto cinco segundos un quinto. 

ApuMtas : Ganador, 49 pesetas; colorados. 
9, 10 v 7 pesetas. 

P R E M I O L A S S R T E («hordicansl ,—2 S-'O 
pesetas ; 2.200 metros .—1, RANDOLPH I I 

^ b s i i e l o continuó leycjido: 
.A ti sola no he hecho mal , porque s ñ 

'í® •" lado de veras.» ¡^.^^^aa , ^.^^^ . ^ . ^ ^ o . - j . , * . - . . ^ . i ^^ ^„.,.,.„»vo, «Í^ . Í^ , . . . , . . .o 
¡Muy. . . bien I—Interrumpió Elena por («Macdonald II»-«Royal Sov^ereing»), 47 ki- ofrezcan alguna garantía 

(li'er,. 
ci'á uTH Cipa que a) alcalde Jo 1 alma en
tregó ayer a\ Manresa F . C , fpiei de los cnn. 
f'M partid & í a ganado t ro , . 

Interesante 
Sin comer no se puede vivir; sin dijíe-

rir, tampoco. Para haeer bien esta función 
es Indispensable usar Magnesia «ROLY» fcs-
fo-6Jlioiada. Cjuatro pesetas frasco. 

Banco Católico del Brasil 

RIO J A N E I R O , 15.—Ha iniciado sus 
operaciones en esta capital el Banco Cató-
lico del Bra.-i!. 

So dedicará prcferantemento a realizar 
operaciones de crcdiío con los pcqueOoa in- I 
dustriales, agricultores v comerciantes que ¡ 

El Senado aprueba el presupuesto de Marruecos 
"Que sepan todos que la palabra abandono no existe en nuestro diccionario" 
(Goicoechea). "La acción civil veraadera sóio se realzaría aportando aili ca-

pitoiies, industria y brazos" (uerciiguer) 

SESIÓN D E L D Í A 17 , 

A las cuttiro nienos cuarto se abre la se- j 
sión, bajO la presiüencia del scaov búuclie¿ i 
uo loca . I 

Liu el banco azul los minisrtos de Es
tado, Hacienda. Instrucción publica y pre
sidente del Consejo. 

be da cuenta del despacho ordinario. 
El ministro de th-acia y Justicia lee un 

proyecto de ley. 

ORDEN D E L DÍA 

Se aprueba el acta. 
El presidente de la CAMAR..\ agradece 

a ésta la benevolencia que le ha manifesta
do con motivo de! duelo que le aflige v rue
ga a todos den facilidades para que dentro 
de la semana corriente se aprueben los pre
supuestos y leyes complementarias. 

Se aprueban definitivamente varios dictá
menes, entre ellos el relativo a la reforma 
de la contribución territorial y la creación 
del Inst i tuto CajaJ. 

Presupuesto de acción en 
Marruecos 

El isoñoi- C'HAl 'APBIETA defiende un 
voto particular sobre la totalidad. 

Calculando los gastos para Marruecos— 
dice—ju?.guó quo éstos debían ascender no 
más que a ViJ u 8Ü millones do pesetas. El 
seüor Maestre aún los rebajó a 25 millones ; 
y cuando parecía que en ésto todos estaban 
conformes, el presupuesto r.signa 81 millo-
nes como gastos extraordinnrios, y 243 como j 
üvüinnrios. | 

¿Piied» el país mantener esta carga? 
Cita las cifras a que ascendían estos gas

tos en oíros presupuestos anteriores, inferio-
reí: a los del actual-

Pide se disminuya la cantidad para gas
tos en- Marruecos. 

El sefior SAE.NZ DE OU?:.J.VNA 16 con
testa, por ia Comisión. 

Interviene en el debato el ministro de 
ESTAbO para justificar los gastes. Dice, 
que g''au parto de los que con esta suma 
del presupuesto se aumentan, son traslada
dos do otros miuisterioK 

El presidente de' CONSEJO afirma que 
nadie como el Gobierno lamenta el creci
miento de los gastos. S e refiere a la necesi
dad do aumentar el Ejército colonial, se;i-
tidíi por el país, pero que supone un costa 
pavor . 

Él señor C H A P A P R I E T A . acodénrioxe 
a unas palabras del ministro de Estado, de
clara que se da por satisfecho si el Gobier
no promete que 'os créditos no serán sm-
pliables. 

Hace uso de la palabra el señor CrOlCí'E-
CIÍEA. 

No quería terminara esta ©tapa parla
mentaria—dice—sin hacer algunas conside
raciones sobre el problema nacional de-Ma
rruecos, pero estando muy lejos de iniciar 
con esto propósito, ninguna oposición al Go
bierno. 

El país no puede perdonamos que no lo 
dirijamos. 

La primera indecisión se observa en la 
falta de orientación pi'iblica. ,;Quiere Espa
ña continuar en Marruecos? 

Se dice que la guerra de África es impo
pular ; ¿pero es que no lo son todas las gue
rras coloniale.s? Godi en su obra sobro Fran
cia en Marruecos, también llama impopular 
a la guerra de Francia en el extremo orien
to y en el norte africano. Y, sin embargo, 
F r ^ c i a ha sabido acercarse al indígena y 
realizar una admirable obra de protecto
rado. 

PrecLsa que las clases directoras dirijan 
y encaucen a! espíritu público. Ocurre todo 
lo contrario. Frecuentemente les oímos de
cir quc nuestro problema surge por nece
sidad de cumplir los tratados. Y si esto 
fuera así no valdría esto cumplimiento los 
sacriñcios que nos imponemos. 

Es abso'utamente- necesario que más allá 
del Pirineo se sepa que la palabra abandono 
no existo en nuestro diccionario. 

Vamos a ocuparnos de las relaciones del 
Gobierno con el .Mto ulando. /.No es verdad 
que a los ojos del extranjero y del enemi
go parecerá una serie de actos de vesania 
todo lo ocurrido en las relaciones del Go
bierno con e! alto comisario desde hace seis 
meses? 

Hemos visto llegar a Madrid un alto co-
misario con toda clase de honores y sin que 
el Gobierno actual haya manifestado disoa-
ridad con aquel proceder, un funcionario de
pendiente del Gobierno acusa a ese alto co
misario de incurgo en artículos de Código de 
Just icia Militar, lo que de ser cierto, su
pondría para aquél la pena do muer te . 

Según este Código no actúa el tribunal 
sin acusación del fiscal, v- éste sin excitación 
del Gobierno. Y esto lo mismo en. la juris
dicción ordinaria según el artículo 836 de la 
ley orgánica. Pero aún es menos expresivo 
que el art. 114 del Código de Just icia Mili-
tar . .MI decir éste «instrucciones .y órde
nes» ha condicionado la función del fiscal, 
y le ha sometido al Gobierno, al que debe 
consultar y do él recibir instrucciones. 

Hay dos maneras de ac tua r : el expe
diente gubernativo o la v/a judicial. E? Go
bierno prefirió el primero, y por eso luego 
de instruido el expediente volvió al Goo-
bierno, que lo remitió al Consejo Supremo 
para que informara, y cuando parecía que 
el Gobierno iba a actuar por sí, se produ-
ce un hecho singular, y es enviado al 
Tribunal de Guerra y Marina, y aún se ha
bla de traer el expediente a lap Cortes. 

Para mí sería ima subversión constitucio
nal si ese expediente sin ser resuelto se 
trajera a las Cortes, Y debe resolverlo el 
Gobierno con arreglo al Código de Justicia 
Militar. 

La natura 'eza de relación entre el Go-
biern y el alto comisario ha quedado eviden
ciada con la promesa que hoy ha hecho el 
ministro do 15stado al sefior ChapaprietS, 
de no traspasar los créditos del presupues
to, porque eso supone sesruir la repatriación 
que ahora es imposible. Peor todavía es que 
siga allí nuestro Ejército sin objetivos. Hay 
que fijar un objetivo concreto, determinado. 

España debe ocupar totalmente la íona 
y esto no puede hacerse sin someter total
mente los beniujriaguelos, foco de rebe
lión constante, y barrera que separa nues
tras dos zonas. 

Lo que la nación pensó al mandar allá 
150.000 hombres, fué ésto. 

La acción sobre ~A.'huoenias que en 1921 
parecía acedera y que sólo ofrece las difi
cultades de todo desembarco, ¿no puede hoy 
realizarse ? 

Siento que no esto presente el jej'» de la 
concentración libera!, porque pensaba pre
guntarle si la Alta Cotoisería civil es el 
comienzo de una política de pactos con los 
iuilígenas uit símbolo de una política de 
paz. 

Pone como ejemplo la acción de Ital ia 
en Tripolitania, que se ha visto necesitada | 
a hacer labor guerrera con un alto comisario i 
civil. i 

Y es que en .\frica sólo hay una política ! 
frente a los indígenas, la de división de las 
cabilas en amigas y contrarias, y c6to sólo 

se hace por la fuerza de las armas, para ta . 
vorecer a las alee tas. 

Estas razones, ajjarte de que los Tratados 
sólo nos uiipoiieu ia obligación de mantener 
allí una autoridad suficiente para maintener 
ei orddu, y este sólo se consigue por la 
fuerza. 

No me parece bien que nutráis los gastos 
del ministerio de Estado en relación a Ma
rruecos, por;,ue lo que habéis de nutrir es 
el jjresuputstr» del jalifa. 

Parai el país no hay en mater ia presupues
taria, más que un raj'o de luz en la valori-
znoión de Marruecos, y esto no puede ha
cerse sin el doruTnio de la zona. 

Me he ianientaáo tamb ien *de la desorien-
ta.'icu ci¡ i.á.;..|¡a iiiteniacioual. 

Yo he escuchado much.as veces salir desde 
los bancos fíe ¡;i izquierda voces en defensa 
de una estrecha colaboración con .Francia. 

' "-'to (', qu;' •¡itt!U.;tj!s p.-r esto, ¡jlcgaree. a 
todos les deseos del colomsrno fr . is .és? 

Hace po(v>, el presidente de la HepúbUca 
vecina, en su viajo a Marruecos habló con 
;:rnii desconocimiento de los Tratados inter
nacionales sobre el Nort« de África. El se
fior ti'érez Cabiiüero. decía que durante b. 
^'uerr-, europea nos habíamos distanciado de 
1 rancia-

Pues b ien; yo sé que en 1." de atrósfo de 
101 i. estaba acordado entre los embajadores 
de Francia e Inglaterra y el ministro r. 
i-lstrilo e.=paf,o¡ -i o^taSutn ,;,. 1 ánger, y no 
se publicó por servir n Tvanña o Jnglp.t'prra, 
porque si T.inger se iiil<--rna;-ion,a'izaba no po
día exiiulsarse a los embajadores de los pue-
b'/>s centrales. 

Todo el mundo sabe la neutralidad bené
vola guardado, con los aliados durante ¡a gue-
e •• y lii uieeia.!;-!!;-.,,',:, íie que hemos sido 
objeto por estos p.aises desde hace tiempo. 

Termina reoorncndando la confianza y e 
optimismo para ser mücpendiantes. 

Lo couteMa el presideiue del CONSEJO, 
la,mentái;d.;so do- ia oposieióíi que hace al 
viobiorno el señor Goicoechea, de quien cree 
tener derecho a una beuevideucia (uíayor 
que la que per pafriol^siuo se concede" a 
cualquier üobie ino, ;uui(|Uo no sea aíin. 

Heür-óndoso p,! .I,-!.,.,- ,;e dirigir a! país, 
ua.ee notar las íaeilidtides concedida;; por 
esto GebicPto pa"a t|ue en !<is Cámaras se 

[iresora e! pensamiento do todos ¡os jefes 
políticos. 

El dosenibarco en Alhucemas no es hoy 
tan tacii ceino Silve.>tr'j creía. Por esto', 
nosot-os al llegar a! Gobierno nos decidi
mos por no iievar a cabo csía operación 
ni ih i i r , creyendo que s-rvianios al píiís. 

íios objetivos militares que h-ímos rnan-
tyniao lo hr.n sido cour re ' amcr te . Cita va-
rias nofas dirigidas al alto comiiario en apo
yo suyo. 

J>a rep.Ttripción s s ha hecho de acuerdo 
<'on el genera! Berenguer. 

Esto Gobiei-no no pensó nunca en un 
protectorado civil sin a<-ción militar alguna, 
porque no queremos apartamos do la rea
lidad, ¡i 

El señor Goicoechea ha dicho que hay 
que Ofuptr toda la zona. Pees bien, esta 
ocupación militar es imposible, porque Es-
pañ.'i no tiene capac'dad militar para ello. 
Si !a tuviera ¿cría insensatez esta ocupa
ción, Y si la hicie-a no cumpliría log tra
tados, t 

La tesis del soñor Goicoechea sobre la 
competencia del S u p n t r o puede concretar
se en dos proposiciones : el Supremo no tie
ne vida independiente, el fiscal depende 
del Gobierno. 

En contestación voy a leer el artículo l l- l 
del Código de .fustiela nñütnr , cuyo texto 
justifica que la otra tarde empleara yo la 
palabra, «podrá». El apartado noveno da 
esto artículo d ice : «El fiscal recibirá las 
irtstruccionps que el Gobierno considere opor
tunas . 

_ El señor GOICOECHEA : «Pedrás el Go
bierno, pero no el fiscal, que es a lo que su 
señoría se refirió la otra tarde. 

El pre=idente del CONSE-JO: Como yo 
confiaba quo rl Supremo haría justicia, noo 
creí conveniente da,r instrucciones al fiscal. 

No e.s extraño tampoco que el alto tri
buna! haya intervenido en esto asunto. Si 
e! Tribun.nl SuprctTio puedo juzgar a los 
infantes, a los presidentes do las Cámaran, 
etcétera, pidiendo intervenir en cualquier 
momento y re.ca.bando para su competencia 
cualquier expediente infonnativo, ¿qué sin
gularidad ha de tener nuo intervenga en e! 
e x p e d i r t e del peneral Picasso? 

En cuanto a. las relaciones internaciona
les de que ha hablado el señor Goicoechea, 
me resist a creer que e! estntuto dn .Tán
ger se deja.se de firmar en Ifll-i por las ra
bones que el señor Goicoechea ha expuesto. 
Otras habría tmás poderosas. La tesis eípa-
flola es que tenemos en nuest-a zona ma
rroquí los mismos derechos quo Francia en 
la suya. 

El Gobierno t iene para todos estos u-oble-
mfls un criterio bien definido. El iuevo alto 
comisario posee nuestra confian^-a v las tro-
pas so retirarán cuando las circcnstanc'r.s 
lo permitan. 

R-ctiflca el s»ñor GOICOEOHE-V. con, m-
tándoso a las discrepancia.s con e! O ibiemo 
, )F,I señor Sánehoz Guerra—iice-—ha con
fesado que el Gobierno no «e puso en co-
friunicación con el fiscal. Pero ;s i tsn es 
Su responsabilidad! En asunto tan vital el 
Gobierno no podía ab-stenerse. 

Con este procedimiento el f!.iur«mD hubie
ra dictado sentencia contra el alto comisa
rio y su señoría lo hubiera llevado en su 
coche a las prisiones mili tares. (Bisa^ ) 

El alto comisario ha cumplido con exce
so Su deber de sumisión, pero el Gobierno 
no el suyo de solidaridad. 

El Gobierno ha seauido en es te asunto 
una máxima do Gracián, que d i c e : «Haz lo 
beneficioso por ti mismo y deja hacer lo 
odioso a lo6 demás.» , 

Llevar ahora a cabo la repatriación sería 
temerario, pero abandonar el Ejército en 
.\frica a la inacción sin objetivo, p.s desmo
ralizarlo y desprestigiarlo. 

El señor Sánchez Guerra pretende mez
clar la rosponsabilidod de este Gobierno con 
la del anterior, y hay que separarla. E! 
Gobierno de Maura acordó no llevar n cabo 
íde momento» la operación sobra Alhuce
m a s ; pero esto no era cpiitar la esperanza. 

Yo desearía que el presidente del Consejo 
dh ministros me dijese cuáles son loa ob
jetivos que mantiene e! Gobierno. 

Al hablar de ocupar la zona de Marru» 
cott yo Po dije ocupar mil i tarmente, sino 
dominar l i . Exhibir la fuerza pa:'a evitar su 
empleo, en fra-e do Lyautey. 

La contradiccirjn entre lo que dice aho
ra el Gobierno- referente a la repatriación y 
lo dicho otras veces surge de manifiesto 
con la promesa de! ministro de Estado, de 
reducir los efectivos a O-̂ .ffOO hombres. Cíl 
presidente del Consejo debiera decir" si re-
trenda esta promesa. 

El señ.-r PET^EZ CABAIvEEno justifi
ca la ausencia de la Cámara del marqués 
de Alhucemas por lo inesperado de1 debate, 
y recuerda que el partido liberal fué siem-
p"e partidario de !a acción en Marruecos. 

Asegura que as irreal hablar de un pro
tectorado civil distinto do !a acción militar. 

Debemos aspirar—continúa diciendo • un 
iTanger neutral para España , i t a n c i a e l a -
glater:a, pero no para los demás paiseb. 

i letiende íervorouament-e la acoión combi
nada con Francia. 

Interviene el general .BtERENGDEB, que 
recuerda que para cumplir los deseos ael 
Gobierno de evitar la inactividad de laa 
tropas expresados en nota de abril úl t imo, 
se ilevó a cabo la repatriación. 

•afirma que todos los objetivos fijados por 
el Gobierno y uno más que señaló el Oo-
bierno del seüor Maura, los he llevado a 
cabo. 

El señor Pérez Caballero ha hecho alu-
sióu al poco rendimiento de un Ejércitu 
tau numeroso, pero no notan loa que así 
dicen que yo necesitaba saber qué era lo 
que el Gobi-imo quería de aquel gran ejér
cito. 

E s t o no os t a n numeroso a d e m á s c o 
m o parece , si so a t i ende a q u e e s t á «li-
vidI3o eii t iea zoiws. N o hubo m u c h o s 
más soldiid .s qu i e n o ; r a s ocaaio- 'es , eu 
que fiólo so Í.CÍUÓ en u n frente. 

I..O q u e hub> d e m a s fué desor ien tac ión , 
ha.st.i «I pant;> d j que h u b e de ped i r a l 
Gob ie rno coiicr. txsc sus ó rdenes no t » -
cas veces. 

E l p res iden lo dsl Corse jo se ha refe
rido a l a ojupoc o n d e A l h u c e m a s , y BO-
b r c MI di f -cu i t ad hay que dis t ingui r . 
C u a n d o Siive.stre m e o s o r i b í a sobre el la , 
e r a fác'l . co.'it-iindo con el apoyo de o t r a s 
cabi las rf;cí;as. Df.spuég del levant»-
mic'ut>. Ia c c ' p a c i ó n si? Í5a oompl icado . 

Es 'Cita la p r m e r a vez que a s i s t o a u n d e -
baie sooru JNiaii ueo^s, y mi i m p r e s i ó n «s 
do coi-fusió.i y oev-^iegidad. Se h a b l a rfe 
iiiiDiAntar e l p ro t ec to rado , y y a l o e s t á 
desdo haco t iempo, y de un al to conii**.-
l io civil , y yo y a lo he s ido. E l ser mi-
l . t a r o pclític-o r o puode va r i a r la> J u a -
ción, si no t s q i ü a i propio t i e m p o se 
varía, l a forma do l l eva r se é s t a a cabo . 

Y 1.a a c e i ó n civil vcivlad sólo s e rea l i 
zar ía a-por tando allí c ap i t a l e s , indus t r i a 
y b r azos . 

Yo creo que p a r a i m p l a n t a r el pro lec-
t.O!-ado h a b r á q u e oct^par^ t o d a l a jsofia. 
Los pî <>t«'s p ' . l i l f fos c o n las oabi las no 
b as* ara a. 

Rccifi. ,t el señor p r e s i d e n t e del CON-
S E J O -

Se ^ .prueba e l ar t icu lado d e l p r e s u -
pucs o has t a el capítulo» 10. el q u p pre.-

i sciitia u;i voto p a r t i c u l a r e l s e ñ o r Az-
P'-iíia p j l i e i i d o se s u p r i m a l a cons igna-
('ióp p a r a eT regimient<j e x p e d i c l o r s r i a 
d«> Mar na , que 8« eiMniKitrft d e e d « I>ac« 
añr-s en L a r a c h s , como ú n i c o medio d9 
qu- se s ta C'büg-ado el G o b i e r n o a, repa-
tri.-3-rlo, 

Tief-.^fi.-. ¡os a.husos quo so c o m e t e n con 
esto.s soldados y el a b a n d o n o en que se 
les t i e n e . 

El m in i s t ro 4-3 M.A.R.INA as í ' gura quo 
es c'^^r-n 'o d'cl-- p n r c] soñor Azn.-iti!» 
en ej&a p s r t s . E í regimicntei U p e d l c i c 
v.ay.n se ^rcuenfra en África docj. ¡ñon 
©n s i t u a c i ó " a n o r m a l , lo reconoce y es 
P1 p r i m e r o en lamentar lo . , p e r o n o e r e e 
Oportuno crear d f c u U a d r s aJ G o b i e r n o . 

H a r á lo pos b le p a r a repa t r ia . r lo , y a s í 
?••; l i hPL p r o m e t i d o el nuevo a l to comi
sario. 

El señor AZPEITLA re t i r a el voto par
t icular . 

E l m a r q u é s do PÍLAB,''';S conf i rma lo 
d i c h o p o r él s -ño r _ . \ZPETTIA. 

Ŝ e a p r u e b a todo él pr<^supnesto d e a c 
ción m l^facruficos y queda p e n d i e r t e de 
Rprobac'ón d ' f in i t iva . 

Se l?v"nt ' i . l a sesión. 

uisilB alllDcTiniflt 
I l'.n la pasada semana se ha visto honrado 
I el Banco di Koma, de esta Corte, con la vi-
! sita del Nuncio Apostólico de Su Santidad 
I en España. Tan lilustre personalidad fué re-
i cibida por el Director y el Consejo de .\d-
¡ ministración de la importante entidad ban-
i parió, con la cortesía en ellos acostumbrada. 
I El Nuncio Apostólico recorrió I M ofieinaa, 
j elogiando la magnííica instalaoióíS de kts 
; mi.smas. Al finalizar el «lunch» con que fué 
' ol>sequiado pronunció elocuentes palabras, 

einaltociendo la importancia del Banoo di 
Eoroa. y asegurando que la respetabilidad 
y competencia de las personalidades que ••• 
hallan, al frente del Banco en Boma, a quie
nes conoce y estima; en cuanto valen, son 

; garantíaí indudable de la prosperidad ore-
: cierto de este estalecimiento y del crédito 

nierpccdo y sólido de que disfruta. Tuvo 
I también frases da elogio para los gestores 

del Banco en Espai5a. expresando en oonfian-
! za de que e s breve tiempo será uno de los 

orga.nismos que más ©ficay.mente contribu
yan al afianzamiento de las relaciones eco
nómicas entro las dos nación»» heirmanaa. 

POR LOŜ  NÍÑCSIRÍSOT 
ija CutuisióQ Ue scüoras sombrada pti» la, i«. 

cauduc:óa UÜ foutlos eii iod comerciov y hotolcc' de 
la Lort» ha realizado BU ímproba labor coo gna 
íxío, CULI luubhu rap.áez y con éxito TelttÍT«nMBla 
grande eu los eaUt̂ jtocímientos pequefioft. 

La li(|uicíaciúa pi'tstKntada j-ur la. inteligente M-
ñora ccimoBa do Via Manuel arroja la suma tot»l 
do 5.81-3 pesetas. Deacompueiitii lu suma por zonae 
de recaudación, os como gigoe: 

Primera.—áeaarita Carmen Zitua^a.—Di» Et». 
taquio Serrano, 5 pesetas; dou AakáÍB Montee 
García, 0,50; doAa Isabel Barrallo Alb», 1; A a 
Joaquín Castelo, 1,-50; doña VictOTian» Díaz, 0,25; 
don l'wiro Domínguez, 0,25; don tínriqne Eéreí, 4; 
dou Jo8¿ forre Cuadrado, 2,50; don Antojíio Bo-
laüog, 1; doña doria Zabala, 1; dou Niool4s 
Alonso, 0,50; don Pablo, González, 5; don Cándido 
íjugonefl, 1; don Jenaro Alvarte, 5; do&a Victoria 
Ambrona, 1,.50; don Ambrosio Sanz, 6; don Crig-
p(n Prieto, 0,10; don Tiburoio Aparicio, 0,26; don 
Fílii-iano Montero, 2; dou Aurelio Horche, 0,X(l; 
don Manuel Bamos, 0,10; don Pedro Alonso, $; 
don Manuel Vicente, 5; don M. N., 7; don JoiA 
.\gu«tín Suárez, 5; don Ix>rcnzo Martai., 0,10; 
don Cayetano González, 2; doíS» Mari» Galio. 
0,20; doüa Bataola González, 1; dofia Marfil 
Díaz, 1; un desconocido, 1; don Custodio Dcani^-
guez Baoza, 0,25; don Ramiro Catón Gomes, 0,40; 
doQa Micaela Pérez, 2; doña Maris Bodrlgnex, 
0,25; doña. Amparo Pínula, 0,30; dofi» Susana 8«-
dano, 0,70; don IJUÍS Sedóme, 0,25; doCa VUita-
ci(5n Euiz, 0,30; doña Vicenta Malpioa, 0,80; dofi» 
Concepción López, 0,20; dofla Fr»n<ásc» Ontijnaa, 
0,25; doña Manuela Prieto, 1; dofla EnorntaAa 
Alvarez, 0,15; dofla Aquilina Díaz. 0,26; den Ja«o 
.Antonio Huerta, 1; doo José Eipoll, 1; doD Viüx 
Gil, 2; don Camilo I-0(5n, 0,.'5S; do8a Pilar Ga
lán, 1; doña Bernardina Garrido, 0,50; do8» Be-
lina Bamón, 0,23; dofia Bosa Montia, 0,25; í«fl» 
Conrha Andrís, 0,30; don Antonio ITominde», 1; 
nn desconocido, 0,fi.5; dofla Petra Tfrer., 0,10; dn» 
WpnV Ponrc de T.e<5n, 5; nn dew'onnc'do, 0,4Í(: 
don Antonio Cimona. 2; dofia Eulalio Vízq)»», 9; 

; Antoñito, ] ; Concha Carrefio, 1; Pepito Curre-
, ño. 1: T,n Pnlnma, 1; rlort» FraE'-ise» Connxm, 1; 
I desconocida, IT.!)."!; «n donati'u, 1!; «Ero domti. 

TO, 2,05. Total, 149 p<wt<w. 
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Los novíüüs del domingo 

...ARAGÓN LA MAS FAMOSA 
:_U-' 

E s d© iíeiííiüii ;. .-,¡;s ¡ c g i o u ' - s 
A r a g ó : i l a ¡ l i á s Í 'WIUUIÍ: . . . 

A s í d i c e u u : i co j ) i a ij ¡Lu r i i ' a ¡ :opu!a-
r í s i m a , c o n r a z ó n s o b i a i a . 

P e r o e n t r e í c d o s i o s n i o t i v o a h i s t ó r ; -
C0¿ 65* qu.& e l p u o b i i j f u u i i ' i la j í a r r o 
g a n t e a f i r m a c i ' j i i , j a m á s f u é e l l a n a t a u 
r i n o v f t l o r ü o t i z a b l e p a r a l a i w n d e r a . 
« i o n d e l t en ip - l e Rragoi ióa . 

y ©So q u e « i e i r i p r e h u b o toreros of 
l a t i e r r a , c u y a v a l e . - t í a <'n e l r u e d o d\ó 
l a m e d ú i a áe u a a rñ:¿ji t o á a cocaxón. 

' * " " niin*jL h a s t a a h o r a c o n s i g u i ó u n a 

A l g ú n .:&,L'.lio a i s l a d o : io fué s u ñ c i o u t e 
j : . ' a n . i u u c n r r !ÍI l : J ; a e n ^n t e i i s i ó a o n 
(|.-i' 1,1 },us,) I i ¡Lctutwiü-i t a n e f í m e r a c o 
i i i , :>.-^'.i,-.\.U: ije! Gi t -an i l l> . 

Y . .ba qu . ' .1 d e b u t u - . i t c C a s t e j ó n , s e 
traxü u n a ^(vsa esfc m a b i l í s i m a , p a r a t r i u n -

' fax c u i o s l u e u d s . T a l e s , s u s ^ u r i d a d 
. c o n e l p i n c h o 

í L u a i ó e) l u n d r i l e i i o e n . a r i o s a u i t e » , y 
I s*̂  c i f io c o n ú p e r c a l a l a v e r ó n i c a , a « n -

()ue DO p a r ó l o O i c . e s a r i o j > a r a c o m p l e t o 
i b r i l l o d o In, s u e r t e . 
I C o n k s b a n d e r i l l a s e n e l s e x t o , e l t o r o 

t e r c e r o t e m p l a n d o y m a n d a n d o Ruperior-
r a a n t « . T r e s v e r ó n i c a s y d o s gaonai-as t i i -
v i e r o a t r a t a m i e n t o do «.xcaiencia. L o m í e -
m o p u o d e dec i rao d e s u f a e n a d e ju i i l e t a , 
e u l a q u e s ó l o e n c o n t r ó el d e f e c t o d e abi:-
s.ir d e l rod i l l azo . C la ro q u e t i e n e a l g u n a 
J ' s c u l p » en g r a c i a « q u e n u fueron d e re-
l u m b r ó n , s i n o q u e h i n c a b a l a rod i l l a en - i; 

COTiZACIONES 
DE BOLSAS 

M A D R I D 

B , 6 9 , 6 0 : 

, t e s (le in i c i a r el pa.se y d u r a n t e su ejecu- ^ i p o r lOO I n t e r i o r , — S e r i e 
i ( i o n l l evaba al novi l lo a d m i r a b l e m e n t e t o - • 0 9 , 5 0 ; J ) , (jjt.OO; t", 0 9 , 6 0 ; 

r e e d o . Coronó HU (íran f a e n a oou u n a e s t o - ; 6 9 , 6 0 ; G y 11, 70 ,00 . 
c a d a c a í d a , e n t r a n d o b i e n , y d i o l a v u e l t a í 4 p o r í'üO JEx íeHor .—ber i e F , 8:1.2.) 
al r u e d o , recogiendt^ a p l a u s o s . 

A' . 

ü n n a t u r a l d e G l t a n l U o , en ia v a ! l e n t í s i m a f aena d o s u p r i m e r t o r o . 

I w g f r m o n í a q u e d o t i e m p o i r m ? m o r i a l m á s b r a v n d ñ l a t a r d e , n o s t r ó s e r e h - I o -
t u v i e r o n l a s t i .e r r&a a u d a l u z a . s . ; 'cm f á c i l y d o r r i n f l d o r d f l a í u e r t e . 

H o y , s í . H o y A r a g ó n p r i v a , e n 1''S t o - j ?'er-% fui? ' .u n w y o r é x i t o el H e c h o d a 
ros p o r o b r a , y gra/.!Ía d e u a p l a i b - ^ l d e j . -a l i r a, c s t o c a d c yan- tn i -o . P w d o e s t e t n u -
t M W O S q u e i m p o n e e l v a l o r y l a v e r - i chiUfiHi, c o n p f s ' ' t i c a . l l e g a r a figurar d e . 
df td . e n u n a époc?> d e l a m c n t a b J o d e c a - 1 c c r o s a t n e n t " . 
d e r . « i t , p o r el a b u s o q u e n n o a i i H í r r a - 1 Y n r c c , s ; , ' T , ; ' ~ t;, ,.;,-<-->irií r-.'; lo n u e 
á*PBa d e 1» t a u r o m a q u i a h u n h ( ; c h o d e l I d e s l u c i ó r ! t r a b a j o d e E / j d a l i t o . N o t u y o 
miedfo y d e l d i s i m u l o . I aeiejfco c v , vi ¡ a t o q u e . 

Y « S N a . c i o n a l I I ol q u e , t r a » l o s s i l - | E s t o ten-oro quei e n m u c h a s o c a s i o n e s 
Woro t a s n o v i l l o r i t e s d e l a ñ o a n t a r i c r , s e l 
i m p o n e h o g a ñ o en, todn . ' ; l a s f e r i a s d e j 
E s p a f i a y e n e l a b o n o d e M ü d r ' d . c o m o j 
c u n s b r » d© In v e r g ü e n z a t o r e r a , y _ s ' - j 
g u i e n d o s u s h u e l í a s ' s e d e s t a c a M o r e y í i t o , 1 
-i7_^ _ _ - „ - _.-! .. a].,„i.a. G i t a n i l l o j o f r o m a f i o va l e . ro3o , y 
p o n © e l m i n g o oíi \& s e r i o b a t u r i ' a , a r r i 
m á n d o s e a l t o r o de, u n m o d o f^speJuz-
n a n l e q u o e-ncie i ide d e e n t u s i a s m o al 
p ú b l i c o d e M a d r i d . 

y p a r a qvte n o si^ d i g a q u e l a r e g ) o n 
nrnigcm-emB. sótft p r o d u e e arfciafca.s d a l a 
c u e r d a t r á g ' o a , s u r g o un. N i c a n o r V i l l . i l -
t a , q u e ' a i c a b a r á i m p o n i e n d o s u tolreí^» 
t o d o e » t ^ t i c » y c l a s i c i s m a . 

T i e n e r a z ó n U c o p i a , a p l i c a d a a h o r a 
a l a m b i e n t e t a u r i j n i a c o . 

E s d « E s p o . ñ s y s u s r e g i o n e s 
A r a g ó n l a m á s f a m o s a . . . 

L A R A T U R R A D A D E L , D O M I N G O 

C e l o s o , s i n d u d a , G í t a v i . l l o ( k l c l a n i o -
t*>so é x i t o d© su p a i s a n o J u i u - i t o Nacio= ' 
o a l e l m i é r e o l o s p a s a d o , s e p r o p u s o i io i -
t a r « I d o m i n g o La t e m e r a r i a b a t u r r a d a . 

Li» r e c e t a n o e r a sua-.-e n i m u c h o m e - 1 
n o s , a u n q u - j .sí s e n c i l h s i u x a : a r r i x n a r a e i 
t o i " € * a d o y j u g á r s e l a a b i h o r a d a m a - , 
tar. í 

¥ la. r e c e t a dí-'i b a t u r r o d e l m i é r c o l e s , 
f u é c u m p l i d a m e n t e d e s p a c h a d a p o r e l ! 
b a t e r r o d e l d o m i n g o . j 

F u é « a e l t o r o s e g u n d o d e l a t a r d e , i 
E r a e l b i c h o d o B a ñ u e l c s , . v o l u n t a r i o c o n j 
i a c a b a l l e r í a , y , c o r n o faxios, s i n e x c e s o , ' a l c a n z ó l e g í t i m o s t r i u n f o s , c o m o l i d i a d o r 
d e s a o a g r e , u n « m i e d l o t o - . o » . u ^ u y c o n v « - i f i n o y d e s o b r a d o s r e c u r s o s , a p u n t ó e l d o 

E n el Rc-xfco, P\ ú n i c o (iiiioii d o 
n - ' da , suf r ió u n a e m o c i o n a n t e co jpda al to
rear d e c a p a , q u e le h ixo desoonf i a r se u n 
poco . .lOn el ú l t i m o t e r c i o e s t u v o algo pe -
sucio V fué a v i s a d o dos vecen. 

.SO: A, .Su; C y 11, Sj,ií¡; ú, 6ij; C, 8̂  
80 ; l ú f e r e a t e s . 8 0 . 

« p o r 100 A m o í t i z a b l e . — S e r i e A, 96 . 
3 pov 100 A c i o K i z a b í o . — t i a - i e 1-', \>üfiO; 

E , y . ) ,Sü; r*. ii-) ,80; C, <I5 , ' 0 : B. i-ii,»0: A. 
i 06 ,25 : Diíerwití»,",, «5 ,80 . 

iioni. m e pare,"ió u n i n c o n s c i e n t e q u e na ̂  5 pg^ ̂ g^j A m o r t i z a b l e ( 1 3 1 7 ) . - - S e r i e C . 
•••abe u n a p a l a b r a .de e e t a s c o s a s . 3 « '""^^ i 0 5 , 8 0 : B , Oó/SO: A. 05 8 0 ; ui ;e , r ,v . ;es !),:..S 
el m e j o r lo te y nos a b u r r i ó e x c e s i y a r a e n t * . | A y u n t a m í s i i t o do M a d r i d . — E m p r é ' ^ t f j 
( i rac. ias a i» n o b l e z a d o sua e n e m i g o s y a . ^^o.k, r y ; K n s o n c l i e . í O : A-iilp M a d r i d , l O i S 
la i n c a n s a b l e y oficají a y u d a d a G a v i r a n o i síi.íiJ. ' 

t u v o q u e l a m e n t a r u n s e r i o p e r c a n c e . 1 'obiKáaolonsB de l T e s o r o . — S e r i e A IOS 1 0 -
VA p ú b l i c o m o s t r ó su b o n d a d , n o «me- j j ^ ̂ Q.¿^ ^^ ¿^^ ^-^^^. ^_ - ^ . ^^ ^^ ^^ ^^ 

t.iéudof^o:> c o n él . Si b u b u ) r a t r o p e z a d o (.-xi j ^ , , ^^-^^^ nuevo . s ; A , 102,-10; B 102 20 a 
o t ros . s . « . c t n d o r e s , los g r i t o s s e h u l n e r a u ^ ^ , ; ^ ^^^^. ^ j ^ . , , ^ , . , , ^^,.^ ^ ^^^^ ̂ '^_ 
oído en el o! ro e x t r e m o do J j u r o p a . laru-íggj^.^ 
b ien se m o s t r ó m u y parct^ en l a s c e n s u - ¿ á ^ u i a s h!p.r.í.ossria£..--r).--[ B u n c o 4 . r c r 
r a s a lc« p i c a d o r e s q u e lo h»- 'e ron^ Peor ^ loO, 0 : ; : .dcu) 5 j . c r 100, 1 0 0 , 2 5 : Ídem 6 por 
que. d e c o s t u i n b i e . ; ( orno lo l i a r í a n . ¡ j , ^ ^^ -^-^ 

<:rc«cencio T o r r e s m . - i - cc e spec i a l m e n - í ¿ c e Jo^3í — l u i o e 1 p-vi a ¡ d i n 
r i ón por s u la lwr con la c a p a y las h a n - L - , , , , I r b a o 2 n '] „ l " 

'^'-•'•'""'- í , A L O N S O i ! " " ! ' ' ' ii i¿ l i i b . c> l a H 

" - 6 A z ü t a i e r a s j u e f c i r i cq O 

EípisísíÉ i liiÉii F ̂ Mnm ñ\ 
:n 

( P a s e o d e ! G o n e i a l M a r U r . e z C a m p o s , 1 1 . 
Rac iné -C!u l - . ) 

(¡KAX iu-:inii-:s-i: L,.ii,:.!ca oítüo ra-
r is ic i ; . l í K S j ' A l Ü A X T y i íAK sc-rviUo i-^'-
el H o t e l RVT7,. Cub^cr:,-, e-.p'^ciai, (isiriers-
d a r a e n t e s e r v i d o , oi-iio ic^setas. C.rnndes 
atriv"-io;;es todíig '(W naciie.-,. S i t io in.i.s i.er-
mü:;o y írcs<'(i dv Air:!•.' '(. iX-nal ivo d. n i 
t r a d a ' d e ^ d e r x A P ; . 8 ! - : T A . Hoñür¡), Í ; B A -
' i ' ÍS . J-!n!.it'i:dida -iii) •i:i::^i-.íj. Ciueinaiói^ra-
i c . r o u c i e , - . por la MANDA ^ U X I i ' n ' Á L . 
•J.VÁ'A H.VNli did H i t / : orqu(.i.stri. y ¡ l a j r ^ s . 
ii:f-. 'u!eí iwc^j..s ,.nii\<i:uc:'. I)(.;iat¡"v!i D K S -
[>í: V-AX J ' i i S K T A . 

PLATO DEL DÍA 

* " i ^ . " " " '̂*- - > A \ 

^i\Vi n - . • > H ) » i 1 n ^ ^ U F ' ^ 

•^ t i ' i 1 ^ ! 

E N P R O V I N C I A S - o o i i i n u a t . !4 1 r 100 I r .,1 i r n 
10'^ M / \ , o n i l ( 20 1 1 1 o 

' •> f '' ^ X m e ' o Nf rte^s <or 
i " " " O u ( -> P i p !_2 í (1 , r 0(1 

' ~ i í I I ) p ti r )i '1 
1 ( 01 F) ^ 1 \ 

. . . , . „ , _ , _ , - - ,^ Ib-i O ),<T tf , i , n i l a 0( , 
<-•'> h a c e n a p l a u d i r , pe ro el t r i n n i o g r a n d e <tn ^ _'^'^ • <• p i - e - n 6 0 , , ¡ C T , r-
c o r r e s p o n d e a B a r a j a s . ¡ " ' " ' d a , ;>.'•): i.rtem 

B a r a j a s , d e t?lur t fo . ; 

S E V l b b A . 1 7 . — E t i la -.¡laza de/ l a U a e s -
t . a n z a s e (« r r c i i b i chos do Cova . ' q u e d a n 
j u e g o 

E l c o r d o b é s Z u r i t o y e.! s e v i l l a n o . T e p e t » va 

Ol,! 1 fv. 

.la '^1 
I 

ii::rta, ,';5,75 : ídcn ; qi) ' 
por ICO. 00, rn . l!i),:K;; 

T:..nRGr F e r . r 7 , : ' 0 : •ir,-

S 

C O N S J O A L O « S P O R T I M A N » 

Se cortan media docena de lonc)í<lB 
d.- jamvn o cante ¡salada y su poiiea 
a ríhogar en manteca; cuando em-
¡npzan a ¡reírse se ¡es agrega, el co-
r:'•;•:>, partido cyi pcdar.03 grandes 1/ 
di>!tpHc9 de haberlos secado cun tt» 

parw. 
AHÍ qu-e el guiso er/ipieza a obscrí-
rcceme, sc le- agrega, una copa de 
bv-cn vino blanco y ntcdia de coñac, 
a¡ cual se le prende fuego'. Des-
piíJs de apagado se i-a;roíía. el guii- ,¿̂  
»o con phninnta, sal. laurel y tO- * ' 

i i'o, dejánáflo a f:^ejo lento httg. 
ia. que se coniprmda que el coflao 
te ha volatineado, en cui/o instan-

te>se sirve. 

re i -ez Lug í i í . «La caea de .-la í r o y a » , 
_ > •* ' d i e i ó n , c inco j i e se tas . « C u r r i t o 4 e . 1''; 
C¡ u , Be.vta ed ic ión , ocho p e s e t a s . LibroH»' 
\ I li or ia l i í i v a d e n e y r a . A v e n i d o del C o s d l 
Q ? T i l v e r , .'!, M a d r i d . 

9t 

I (1 I 1 u cnso ( 'xito a i c a n r a d o pof 
r ' 1 1 pre;.a de ¡a Sala. B e i s a 

I ^' n i t í s ui I1 } roiToga en e l c a r t e l , a 
n d 1 jul i o u n o s día» m á s , rig^iMl" 

j 

^ • « U t . 

Al s e x t o t o r o le p&reoe m u e h c m á s 
c ó m o d o r c m p a r los t s b l e n » p a r a e n -
t í s r e n el ea l i e lón q a o s a l t a r i a b u n e i e . 

c í e n t e p a r a l a e j e c u c i ó n d e t o d a s l a s 
t u e r t e s . 

B m u ü o L a u s í n a p r o v e c h ó e l g é n e r o , y 
d e p r i n » w a « t i r o u n e * f a r o h ^ s q u e p r o 
v o c a r a » l a » p r i m e r a s p a l n i a s e n t u s i a s t a s 
d& l a c o r r i d a . 

m i n g o EU e s t i l o en v a r i o s q u i t e s d e v a 
r i a d o a d o r n o . 

H u b o d e d e s p a c h a r t r e s t o r o s p o r e l 
p e r c a n c e d e l «nnaf io» , y c o m o l e d e s a r m a 
ra, e l e n e n i i g o e n l o s j i r i r a e r o s e n v i t e s , 
t u v o q u e r e p e t i r c o n e l p i n c h o m i s d e 

l í O é g o , e a e l p r i m « r q u i t e , t e m p l ó p r i - j l a c u e n t a . DTKOTTMB>»T 
B o o r o s a m c n t e e n unm» v e r ó n i c a s c e ñ i d í - j R E S Ü M B M 
s i m a a t q u e i n c l i n a r o n a l p ú b l i c o t o d o , a i ¡ A r a g ó n ! T c r m . i n c m o s c o n l a s p r i m e -

• f a v o r d e l m o z u e l o a r a g o n é s . j - a g . - ¡ ñ r i p a c i c n e s , 
AlÁ e r a l a «Ej>ectac: ión m á x i m a e u a n d o ! G i t a i ú l l o s o g»inó e n l a r o v i l l a d a d e l 

G J t W i m á , d e s a f i a n d o a i t o r o c o n l a m u - ! d o m i n g o e l g r a d o d e d o c t o r , q u e « r e v a l i -
l e t a . I» t i x ó un- p a s e c a J J i b i a d o d e t a n t e o ' ¿ a r a » en S a n t a n d e r o n l a t a r í t e d e l 9 d e 
q u e f u é ttn o l e e x p l o s i v o . S i g u i e r o n a I a g o s t o p r ó x i m o _ 
e s t a l a n o e o t r o s p o r a l t o y d e p e c h o , p i - ; P o r e s a a fechaos t o r n a r á t a m b i é n l a al
e j ando e l t e r r e n o t t e i t o r o , c o m o i i á c e n í t e r n a t i v á . e n . e l c o s o d o S a n S e b a s t i á n e l 
loB v a l i e n t e s . ¥ l u e g o , w j m o s i e s t o f u e r a o t n v m a ñ o d e « t r o n í o » , N i c . i n o r V i l l a l t a . 
900QV r W d i ó »1 roaflo c u l t o a l a s n o r m a s T o d o l o c u a l q u i « r e d e c i r q u e e n l a s 

c o r r i d a s d e l P i l a r d<? Z a r a g o z a d e l - , p r e 

s e n t e a ñ o . s e r á n b a s e d e l c a r t e l tres b a -

t u r r o a : „ . . , , , 
N a c i o n a l I I , V i l l a l t a y G i t a n i l l o , l o s 

t r e s v a l i e n t e s , h a s t a ¡ a t e m e r i d a d . 
¿ Q u é v ^ a p a s a r a lHS 
í Q u é h a r á n l o s t o r e r o s « f o r a s t e r o s » 

e m p a r e d a d o s o r t v e t a n b r a v o s l i d i a d o 
r e s d o l a r e g i ó n ? 

p o r l o j p r o a t o , p r e p a r é m o n o s l o s aJ l -
c i o n a d o s , p a r a l a e r o o c i o n a n t * f e r i a z a r a -
g o z a i i a . a u < \ a j « z . s a r p o r l o s a n t e c e d e n 
t e s c o n o c i d o s , seríS. p a v o r o s a . . . 

¡ L a t i ! » s e V» a p o n e r a c i e n d u r o s l a 

* ^ * * ' C a n » C A S T A R ñ R B S 

E N L A K N F E R i e i m A 

E l d i e s t r o B r a u l i o L a u s í n , G i t * n i U o , f u é 
(•.onducJdo a l a e n f a r m e r í a , d o u d a l o e m é 
d i c o s d e >?uardift l e api-ecM^ron u n f u e r i » 
y a r e t i z o e a a l v i e n t r e q u e l e p u s o f u e r a 
d o o o i » b a . t « . p o r c a t a r s i t u a d o s o b f c u n a 
h e r n i a , j g ' i á el d i e s t r o « a í r í a « i n d a r s e 
c u e n t a . 

E s t o n o c s cxfci 'año e n e s t e t o r e r o , p u e s 
e l a ñ o p a s « d o s u f r i ó a n M a d r i d l a í r a o -
twi-a d e t i ' c s c a s t i l l a s , l o qu€> f u é d e a c u -
i j ierÉo í n « » e s d e « p u é a aJ c u r a i - l e , «i> u n a 
P l a z a d e l N o r t e , o t r a g r a r e c o g i d a , i H a y 
t e m p l e ! 

E N T I S T A A L E G E E 

r e s p o n d e a u a r a j a s 
TO m a d r i l e ñ o , d e a p u é s d e t o r e a r y b a ñ a r - •.•5,05; í d e m 

viUosr c o l o s a l m e n t e , ' c o r t ó dos ore j a s en l a Tr<t a i l í n ü c n , '?-:•. 
a u e r t e s u p r e m a , p o r lo q u e sa l i ó e ü h o m b r o s j ^ i ro - , 100.1,-, : T c ñ a n c y a , 0 4 : >?srri 

p o r la p u e r t a del r r i n c i p e . i B i e n p o r M a - 7:J,75, | 
d r i d ' .' M o n a d a eKtríüjer. '».-.»,.Marco?;. l . o O ; í r s ; : -

m AlíabelU, sighe en auáe- j ;;:: Sf'libiars^tr'liS^'- if" ' " ' ' 
C Á D I Z , 1 7 . — C o n rose?; do G u a d a l e s t ac-^ i , , i , r . v . T o „ . 

t ú a n P e p e R e l m o n t e , P o s a d a y el Aigaboño . . _ imn(.El,01<fñ 
Todos e w u c h a u })almw', poro s o b r e s a l e el do In t -^nor , 7n.;;5 ; Kvtcv in r , P,S,iü : A m - n ! 
l a A l g a b a , q u e se l levó a s u p u e b l o ¡as / a b l e 5 p,->r TOO, 0 6 , 1 0 ; X o r t e s , V21.25: AI¡ -
ore j a s d e s u s d o s Ecjeroigo:^. c a n t e ? . . ' í l í>.75: f r ancos , ^?,fió: librcf-, 28,81 

Medías v u o i y o a arri ir .ar?.c. j B I L B A O 

M \ l \ Ü A . 1 7 , ~ A benef ic io d e l -^silo s» Kxplc?iv ' . . i , 288 . d i n e r o ; B a n c o dw» BÜ 

ü d i a a to ros d e CsmiKM V á r e l a . j Tfí '- ^•''^O- T^''^™ '^p B i l b a o . 1 .700 ; üt-.ió-. 
S á n c h e z M e j í a s , r ab ioso , c o r t a ia ore ja • ¿ J ' n ' " ' a . 01 :•; fOTro;a.:riJe>; V a s c o n g a d o s , í?iO 

del c u a r t o . y ^ A z n s r . 1 .830 : Kavier.^9 Yascon,<;a 
L a R o s a se a m u s t i ó , y s e l u c o m u y po- '_'»'"••• ^TO: A l i o - Tfornos, 0 8 ; • P a p e l e r a 

q u i t o . • \ '"2-.W: R e s i n e r a s , 2,«.-;. 

Y Carn-ieeri lo g u s t a al p a i s a n a j e , q u e des . ^ P t l R I S 

p u ¿ s d e r e g a l a r l e loe r a b o s d e BUS to ros le ^ X o r t e s , .590; A l i e n t o s ,588 • í?»r.+iito 
«souduoe c u h o m b r o s a s u casa . ; 1..;.:« ^ . .o ronas n o r u e g a s , 2Í-0; í d e m sueco-^ 

l'I4,7.'i ; í d e m d in ' amarqnef ias , 291 ; ícl?m 

: a s i w Ü . I w u Ü , U S L í s á O ¿ , 

[ j c c r ? 3 o " j » > . s . . J ^ s f c í s 

c 3 ' ^ 
•-1 

l l 

sc . - í í ' 

1 r i 1 

0 P 

t 

J 5 Í T | | 

D e t o d o , c o m o e n b o t i c a . 

B A B C E I i O N A , 1 7 . — I x . s t o r e t e s d e H i 
d a l g o c u m p l e n ent L a s A r e n a s . 

P a r e j i t o (jstuvo m a l . O l m o s , r e g u l a r . F u e n 
t e s B e j a r a n o , b i e n . 

M a r c i a l L a l a n d a , l e s i o n a d o . 

hA L I N E A . 1 7 . — L o s o o m ú p e t o s d e Vi-
llak'in. a c e p t a b l e s . 

Slilveti m a t a m e d i a n a m e n t e , ent r i indoles . 
tres) y e o e s a s u s b i c h o s . 

Me jo r M a r c i a l , d e s p a c h a s u s e n e m i g o s d e 
d o s v i a j e s . 

Y m u c h o m e j o r Domj ingu ín , s a l e a e s to -
x a d a p o r t o r o . 

I j a l a n d a , v o l t e a d o p o r el ú l t i m o b i c h o . 
«? c u r a d o e n 1» c l í n i c a d© v a r i o s v a r e 
t a z o s . 

FIRMA DEL RE 
»'••• 

A y e r m a ñ a n a e l ^gfior Sftnoli67. G u e 
r r a , d e s p a c h ó c o n e l R e y , y s o m e t i ó a l a 
firma l o a s i g u i e n t e . s d e c r e t o s : 

D a Ifi . í trncofón p ú b l i c a . — D i c t a n d o n o r m a s 
a c e r c a d e l g r a b a d o a I - í m i n a p r e s e n t a d o 
e t i l a E x p o s i c i ó n d e B e l l a s - \ r t e s . 

— C o n c e d i e n d o l a g r a a c ruz d e Alfon
s o X I I a M a r í a G u e r r e r o . 

M a r i n a . — A s c e n d i e n d o a c a p i t á n de corbe 
t a h o n o r a r i o ' , a l t e n i e n t e h o c o r a r i o d o n 
J e n a r o d e B o r b ó n . 

XÍAEINA.—Heal decreto c<)nr«<iien(io el ümpleo 
de capitán de corhcítb honorario ító ía Armada. aJ 
teniente de navio honorario don J.Eanro de BorbiSn 
y Borbón. 

M ERCADOS 

n. «te. ^» 

t l H p a s e rodilla e n t i e i f a d e R o d a i í t o 
«B ti t o r o q u e b r i n d ó a l g e n e r a ! 

B n r j i a e t e . 

e l i a t c a a , e j e c u t a n d o d o s p a s e s n a t u r a l e s , 
u n o d e e l l o s , e l p r i n M r o , « p o r d e n t r o » , 
«abo é 9 , d a n d o a l t o r o l o s t a b l e r o s a l c o -
r r « r i k iñssao, m u l e t a z o b r a v o q u e p r o d i . 
g » b a e l i n o l v i d a b l e G a l l i t o , l i s r á n d o l o c o n 
e l t a n t e o n a t u r a l . í O s a c o r d á i s ! 

T o d a esüttt f a e n a l a r e a l i z ó el z a r a g o z a r x ) 
a á o s d e d o s d e l o s p i t o n e s , a n t e l a e m o -
éiéa c r e c í e j i t e d e t o d a l a P l a z a . 

D i f U f t c o r o n n c i ó n d e t o d o e l lo f u é u n a 
m a g M » e i t o c i d s , s a l i e n d o v o l t e a d o d e l 
tr&eo e m t i r o q t i e . 

B o b M e l t o r o c u a n d o l a m u c h e d u m b r e 
« a o r a c i ó n » ? » á l b a t u r r o v a l i e n t e , q u a ; 

et» c o f t d a c i d o a la, e n f e r m e r í a . 
Y ta t a n t o o t r o b a t u r r o e n e l t e n d i 

d o 1, s o n n r í a . s a t i s f c e h o v i e n d o c ó m o e l 
p « J s a n a , j e stfpáa- v a ^ l c r o s a r u t a . 

N i q i t e d e c T r t i e n e que, e l p ú b l i c o , a l 
d a r s e c u s n t a d e l a p r e s e n c i a en. e l g r a d e -
r f o «fel Naol'*>naJ I I , !o í i i zo u n a , o v a c i ó n 
f c r m l i f a b l e . 

l O l é , los - . lal i íwte 'ü! 

I y N O S Q U E D A M O S A O B S C U R A S ! 

L a D o t » e s t r i d e n t * d e l a r a g o n é s « p a 
g ó e l r e e i o d e i a fie.sta 

E i í v a n o i r a t í i r o u d o r e a t i m a r l a c o r r í -
d a l o s o t i o s d o s e s p a d a s a l q u e d a r s e 

La bondad del público 
I>on i Jus lo l ' u e n t e , a í d u a l p r o p i e t a r i o d e 

la j j anader ía d e los h e r e d e r o s d e d o n V i 
c e n t e .Mar t ínez , e n v i ó el d o m i n g o u n a n o 
vi l l ada t e i ' " i ado y m u y l e u a l , lo m i s m o d e 
prc ' - . í i i tación q u e d e b r a v n r a . Sólo el l id ia -
cl() e n soxt ' í l u g a r s e m o s t r ó u n t a n t o ro-
sprv(<)n y d e dif íci l l i d i a . 

fiavira y F l o r e s , s i n o e s t u v i e r o n a " l a 
a l t u r a d e las c i r e u n s t a n e i a s , t a m p o c o h i e i e -
r.tn co;,-as ({uo m e r e c i e r a n a e r e s c e n s u r a s . 
E l p r i m e r o n o h i z o n a d a d e p a r t i c u l a r con 
¡a c a p a . C o n 1» m u l e t a b a i l ó ' m u c h o e n su 
p r i m e r o e h i z o u n a faena r e p o s a d a e u el 
c u a r t o . C o n el p i n c h o se m o s t r ó s e g u r o v 
v a l i e n t e , d í K p e n a n d o al q u e ab r ió p l a z a d e 
u u p in , t ha¿o y m e d i a s u p e r i o r , y al c u a r t o 
d o o t ro p i c e h s z o y u n a e n t e r a , v o ' o á n d o s e 
mafccrial i í iente sob re ol m o r r i l l o . O y ó m ü -
chog a p l a u s o s Y d io lu v u e l í a a l r u e d o . 

.fosi'. Filares m e p a r e c e u n a r t i s t a oonsu-
Diarli!. Vo n o h e t e n i d o ocas ión d e verJe 
iuií-íta c i t a c o r r i d a ; p e r o p o r s u s m a n e r a ^ 
( o u la c a p a y la m u l e t a , p u e d o a s e g u r a r 
q u e g a n a r á p e s e t a s c o n los t o r o s . T o r e ó a l 

CEBA DA 
N o t a de l a i p rec ios a q u e ee h a n e x p e n 

d ido a y e r los signití-ní.og a r t í c u l o s , e n s u s 
tre© c l a s e s , r e s p e c t i v a m e n t e : 

A i b a r i c q q u e s , l , ' i 5 , 1 y 0,70 p e s e t a s ; b re 
v a s , 0 , 70 , 0 ,00 y 0 , 5 0 ; c e r o z M . 0 ,75 , 0,í30 
y 0 , 5 0 ; c i r u e l a s , 070 , 0 ,60 y 0,.50; í d e m 
Claudias , 1,50, 1 y 0 , 8 0 ; p a r a g u a y a s , 3 ,50 
y í); g u i n d a s , l , t 0 : l i n tones ( s e r a ) , ,50, 44 
y 4 0 ; m a n z a n a s , O.o'O, 0,7.0 v 0 , 5 0 ; moloco-
t o n e s , 1,50, 1 y 0 , 7 0 ; m e i o í ; - » , 0,-50; m o l l a -
re» 1 y fr.80; p e r a s , 1 ,30, (,,=0 y 0 , 5 ? ; p i 
c o t a s , 0 ,80 , 0 ,70 V r , 0 0 ; V:,.iJías, 0 , 45 y 
0 , 4 0 ; u v a s , 1 . 2 5 : iac»n, ,:í., '-i t i e r r a , tj.OO, 
0 ,80 y 0 , 7 0 ; a c e l g a s , 0 ,50 , 0 , a 0 y 0 , 2 0 ; a jos , 
0 ,80 y 0,'15; b e r e n j e n a s , 22 y i , 7 5 ; e a í a b a -
c m e s , 1 y C t 7 5 ; cebo l l a s , n u e v a s , 1.50 v 
l , 2 , í ; e s c a r o l a , 1 , .» y 1 , 2 5 ; j u d í a s , 0 ,30 , 
0 ,95 y 0 , 2 0 ; l e c h u g a s , y . 3 y 1 : p a t a t a s ho-
¡ a n d e e a s , 0,S4, 0,.S3 y 0,-^0; í d e m r o s » , 0 .25 
y 0 , 2 2 ; í d e m b l a n c a s , 0 , 2 3 ; p e p i n o s , 0 , 8 3 , 
0 ,26 y 0 , 1 8 ; p i m i e n t o s v e r d e s , 12'. 8 y 4 ; 
r e m o l a c h a , 1 y 0 , 8 0 ; t o m a t e s , 0 ,40 , O.iiO v 
0 , 2 0 ; í d e m d e l a t i e n - a , 0 . 4 5 , 0 .40 v O.Sfi"-
z a n a h o r i a s , (J,80 y 0 ,60 . 

MOSTENSES 
C a z a - — C o n e j o s , d e 5 a 6 ,75 p e s e t a s p a r . 
Pea<;ados . -^Al roe ja9 , a 3 ,50 p e s e t a s hi lo-

g r a m o ; tttúu, d a 2 ,50 a 3 í d e m í d e m ; ba 
c a l a o , d o 1,75 a 2 .25 í d e m í d e m ; b e s u g o s , 
a 19 I d ^ u . í d e i n ; b o q u e r o n e s , a 2 ,2» í d e m 
í d e m ; c a l a m a r e s , d o 2 ,50 » 3,á() í d e m í d e m ; 
c i g a l a s , d e 2 ,50 a 3 í d e m í d e m ; o n g r l o , 
d e 1,75 a 2 , 5 0 í d e m í d e m ; c o r v i n a . J e 2 a, 
2 , 5 0 ídMii í d e m ; g i J lo» . d e 0 , 9 0 a 1,73 í d e m 
í d e m ; g a m b a s , d e 7 a .7,50 í d e m í d e m ; l an -

r t a s , d a 8 a 7 í d e m í d e m ; lanf jost inoé, 
8 a 9 í d e m í d e m ; l e n g u a d o » , d o ¡1 a ñ 

í d e m í d e m ; l u b i n a s , a 6 í d e m í d e m ; m e r -
iuzj i , d e 3 ,75 a 5 í d e m ídem; m e r o , •• 2 .75 
í d e m í d e m ; p a j e l e s , d e 2 , 5 0 a 8 ídeam í d e m , 
p a n e b o e , a 1,75 í d e m í d e m ; p e c e s , J e 1 a 
2 í d e m ; p«rcM>«i, d e 3 ,25 a 3 ,60 í d e m ¡dem ; 
pe«cadil lafl , d e 1,75 a 2,.50 í d e m í d e m ; r a p e . 
d a 1,25 a 1,75 í d e m í d « m ; s a l m o n e t e s , , d a 
3 a 5 ,50 í d e m í d e m ; s a r d i n a s , d o IJÚ) a, 
2,i!0 í d e m í d e m ; v o l a d o r e s , d e 0 ,90 a 1 í d e m 
lAeva. 

JOf l$T iPBQ m e d a l l a s re l ig iosas e n o r o y 
n u U i l b n B p l a t a . J o y e r í a P a r e s M o l i n a . 

G. S . .T i sóa imo, 2 » , « a q u i n a p l a z a Caaa l e}as . 

L O S » A U T O S » 

nust r iaca-s , 0 . 0 4 ; l i b r a s , .58.825: lira--. 55 .40 
fnioco:! s u i z o s , 2 .32.25; í d e m bel íras , 94 .70 
dólare-iJ, 1 2 . 1 3 5 : p e M t s s , 187,.50^ m a n - . s 
2 7 . 2 5 ; e s c u d o s p o r t u g u e s e s , N . - Í O : florine» 
468. 

G I N E B R A 

P p R e t a s .80 ,75; fra.ncop, 4.9,0! . 2 5 ; i ibrn-
e^terl inar: , 3 8 . 1 8 ; d ó l a r e s , 5 , 3 1 2 5 : lira^: 
2 ; i , 70 ; f r ancos b e l g a s . 4 0 , 9 5 ; mar"o>3, l . l f r25 
c o r o n a s aus t r iaca-s , 0,018.'S. 

N Ü E Y A Y O R K 

P e - o t e ? , 1 5 , 5 0 ; f r a n c o s , 8 , 2 5 ; l ib ras e s 
l.er!ma.s, 4 , 4 4 5 : m a r c o s . 22 .50 . 

« -» * 
Kn el cerro de áirisns f« cotiznn : 
Froncot, 100.000, a .54,23: 25.000, a .•>4..i,:i, 

100.000, a 54 por 100; 30.000, a .5S,90, y ,500 ÜOo' 
a 5:X85. 

Idítn fjizos, .TO.OOO, a ]3S,80, 
ídem belgas, 2.5.00l>, a 51 por 100. 
tiibriw, -3.000, R 28,7.1; T.OÓO. a 23,74, y 2 000 

Li S.5,73. • ' ' 
Marcos. IPO.OOO, .I 1,60. 
T/irits, 50.000. » 29,.JO; 2.3.000, a 20,10. ' ' 

I! \ i 

" 1 c ' s 
1 )f i n ai 

jc as ope 
\./\ ^\y y^^ 

(^e n J \ a a i 
« f t 1 1 

I « <•' t ' on 11 t uK ^ d( ¡ t e ) (i E n ' a meso l i s c i a . 
I < st fi - i TU .í»' P i a l e d e j i - - ! > | D e ' t e r e í i i ^ c r a d a e o . 

I r a (I } a (í 1 «Q O! 1'^ I J,r^'•'• 'ida ía S I D R A 
I ' o i r n a nen^e a '•ef it, Kilsai t, "1 m | | C H A M P A C r N E 

wifi o" io , Ripl., d í p t a ^ d i 9 _ . , 

' » (iposo mío, oómo ':r. paxa ¿bus han 
rr< lu n » tanas con el acreditado e inuíensíTC 

H\!r\ á«U(M (1 bat» d» nogal). ¿Por qué a o 1" 
II F í t i U.ínL én y rccobrari tu cabello el coUr Jí 

r (.n L es tc-nl»? Venta en pctinmutit'', 

i tas 
Quo P L 1 I ; B L í ) V A S C O , d e B i í b a o , - b » 

uo ) MI p u b i i c a c i ó n , d e s p u é s d e aíT*" 
j Li cn*l ' o •:ÍUO l e c r e a r o n eus obrero* ' 

t i l \ u „ra8 ó r d e n e s a APABT-A.DO ni-
c - í S'>, B i l b a o . 

'••^x../^^-v--" 

..., .. ̂  p.. .. -u. J r^eiTíticos - Artritieo» 
P T ^ ' ^ ^ Y i f ' W ' * y ^ " 7 T j ' ^ í 3 ¥ Í S i '••", ^^^ ' 'S ' ias d e C o r c o n t e , l as m á s diso lven-
« J ¿ é Í Á « w s - L . j . . - r ,>^« iv í , , ^ ' !™. i - ,4 r^«y I •• dal -j iunilo, enc.ontrQréÍ3 l a s a l u d . N « l ' 

-•'•"••" J J . '„>.3Gs: (•;! c l i m a áo C o r c o n t e es el t ó n i c o qU» 
MT' I a c Mfiitáis. 

- I Rl 1.0 de j u b o se ha i n a u g u r a d o el s a n t u o s o | 
G i a n H o t o ! , d o t a d o d e todo el «confor t» laO-1^ 
c e n o . M á n d e n s e r e s e r v n r h a b i t a c i o n e s a , i » 

lysiíiTw—~. 

.LA "'GACETA" 
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Msriaa.—Dieponiendo ¡JIKS ei pdrraío ¡¡«gundo í e 
la á« 9 da jumo do ltíl3 cjuedc redactado ea la 
forin* que ue jmdica . 

Hactenda.—Concediendo prórroga de licenoia, por 
eníarmo, a. don Eugenio furc ia IVelasoo, auxiliar 
de p-imei-a clase de la íníí-rvcncién de la Deuda 
y Oiasos pasivas. 

instrUMite pübüc» j 3«llas Artes.—-Disponiendo 
66 cuoipia la senlencaa diotada l»r ia Hala de io 
Contenciosoadminíetralívo dei Tribuna! Supremo 
revixando «1 apartado segundo de la real orden 
dictada por esta MinistCf^o ccm íecLa 12 de febrero 
^ 1919, por lo rpie iiace al dcüíandaute don Tran-
cieco Aibanell y Ardines, maestro du k escuela 
do niños de J;¡tón, (.'iiiciiatcj. 

—Autorizando a Icis eeñores don Vicente Mar
tínez Risí'o y Agüero y don Florentino López Cue-
villus para practicar excavaciones arcjueoWigicaa cu 
el lugar dcucrainado «.\ cibdade», parroquia de 
San. CipriAn áe S is , Ayunfamiento de San Amaro 
proí'incia de Oreas*. 

—Deolanndo oéíncatl» la oonsegiíSn para practi-
uar excavacionea y exploracionea «a ia Cueva de 
Ambrosio, sita en Vélcz Blanco (Almería). 

Xrsbaí», GgiB«rel« a intastria.—Diaponiwdo ijue 
et¡ apruebe la modific^eióa iotroAucÉd» en lo» esta
tutos áe !;ir,ontidsd «T â !13aloi»«>, incendios, Ma
drid. 

—ídem que so inscriba a la entidad «La. Previ-
si<íin Rtsgionsl de la Dependencia, enfermedades. 
Barto'.onn. a "noiTíbro de su nuevo jiropietario don 
Enrique Torno iMateu. 

-—iieni que se» dOc!ar»do OB liquidácicSn forzosa 
el «i/loyd BspaCol> o imponieodo al OíKmte de 
dicha Sociedad la multa de 14SÍ.SÍ0O pesetas. 

SUMABIO D E L D Í A 17 

Instruceilin púttiica y BtUas Artes.—Diupomendo 
te acceda a lo Bolicitado por don Victoriano de 
Zabalinchaurreta y (ioitia, para anunciar en pii-
blic» subasta 1» venta do 1» cas» n ímero 90 de 
la calle de la Bonda, do Biíbao, 

—^Nombrando » don Fernando Muñoz y Homero 
catedrático nutnenlri.T de Anatcaní» descriptiva y 
Embriología d« !a Facultad do 'Itedicána de Se
villa, establecida en Cidiz. < 

M u e l l % . 3 0 , San**»-
R e i n o s » ( P . e . dal 
d e L a K o b l a ) . 

agua» , c l i m a d e a l t u r a 
( ,x^,í i> /N , V > T K . I f ' ' " ' " met- '-cs), y e c n f o r t a b l e h o t e l , !=OB los 
^ ^ - * ' ' ̂  I, 1 1 N , . 1.1., í^^fl fre-, e l e m e n t o s q u e c o m p l e t t m e s t e nm^iiñeo 
E Q í . T L r i R H ) M J K , / , - ) L O OVf.^jfi H ^ l n e a ñ o . 

IioMi¡Li¿'APIOS ^ILAIIUM, '^PosicHOsies-Reglfftms 
. XT?", r K > A \ r i l c 1 , ' , T P " r - A c ; i ^ É ' ^ o,itest,. 'rfiones adecup-da<i. D e r e c h o . b!pO-

!"-anK 1.1 a n o . ;\iur!oz ( as>;ila«» o b t u v o n u m e r o i úl-
m a s o p o s i c i o n e s . Pueyo-, .95 p e s e t a s . 

i© tnoclfl 
F a b r i c a tos xaejo" 

t o l o s e s m a l t a d o s y 

.1 

rw 

L a s t e r r i b l e ^ i m o l c - t i n s d i 

i o s p i e s , c a l l o s y d u r e z a s , ¡ 

d s s a p a ' . ' c c c n c o m p l e t e m e r v I 

! t e u s a n d o s ó l o t r e s d f a s l 

I e,l p a t e n t a d o 

il!ÍÍiiTejlÍf§S¡ 
N o f a l l a e n u n s o l o i 

c a s o . P r e g u n t o a 

c u a n t o s l e h a n u s a d o y | 

o i r á u s t e d m a r a v i l l a s . 

'Pidalo &u {srtnaciM 7 Urugae. i 
risa. 1,50. Por correo, 2 pssetas. 

FARMACIA P Ü E I Í I O 

IVI A o R ) D 
1 2 3 4 

i seisraior 
luí^jmltieo d« afta calidad 
y prwáo ba/o tm el m o A ^ 
CLIMAX, coa seis ^-fotÁia 
de cifras 3o acero nlqneli 
que dan la nomer«ció)i oocT*' 
lativa eenciU» ( 1 , 2, 3, i^ 
etcéteis), la nuaxiracái» eo-
neiativa por (ÍH{dioad9 (>, 9 ; 
6, 6; 7, 7) y Ii, Daiacrsei)^ 
fija (% 8. 8, 8>, s M t a » . 
L M ci(r«i ntideo eitrt* tti'. 
Ifmetros do altttra, y d tiO' ' 
ta/s 63 aatamMoo, i¡t'- «nal 
da una iwjwesión hshSos»''; 
mtnte clara. 
PRECIO D E I J NÜMIIBA' 

DOE, CON P B A 8 C O B * ^ 
TINTA Y B8TDCB1Í : '•' 

34 PESETAS i 

L fisin f&mm. - Preciados, a - mmf' 

AYUNTAMIENTO 
L A F E R I A P E R M A N E N T I l 

D E L I B R O S 

H a v i s i t a d o al a l c a l d e u n » c o m i s i ó a d e 
l i b r e r o s d e vie jo p a r a c o m u n i c a r l a q u e , a n t e 
1» opos ie ión d a los l i b r e r o s <Td n u e v o p a r a 
q u e sea i n s t a l a d a ' i * fe r i a p e r m a n e n t e d a 
Ibroví en ht plaj .» d e l a - l . íescaizaa, n o t i e 
n e n i n c o n v e n i e n t e a l g u n o e n q u e i s p r o y e c 
t a d a i n s t a l acúón se h a g a e n o t r o l u g a r , a u n 
c u a n d o r e c o n o c i e n d o (jua el i n d i c a d o ©ra el 
má?. c o n v e n i e n t e p a r a l as con .s t rucc ionos q u e 
se p r o y e c t a n , y a n t e d i c h a c o n f o r m i d a d p ro 
b a b l e m e n t e la ins t a l ac ión , s e h a r á e n el p a 
s e o d e l P r a d o , b i e n e n eV t r o z o c o m p r e n d i -

, . , „ „ „ ., , do e n t r e i a Cibe les y N e p t u n o , b i e n f r e n t e 
E l a u t o m ó v i l 8 .307 , q u e iba o c u p a d o p o r g | pfoi»-i,ico 

r ¿rgúiat" AÍir^s?rrHerntdt: co«™*' ̂ ^ *"»*^««>««^*«^^*^ 
a t r o p e l l o , f r e n t e si n ú m e r o 02 , d e la ca l le ¡ E l p r ó x i m o juex'es so í e l e b r a r á l a j i u i t a 
M a y o r , a l nif io d e c u a t r o a ñ o s , M a n u e l S a n - i p a i a t r a t a r d e l a e l evac ión d e l a t a r i f a d e 
che / . B e n i t o , d o m i c i l i a d o e n M a r í a L u i s a , j e o n s i r m o de l fluido e l é c t r i c o , y n o e» a v e n -
6 , (Te t iu in d e l a s V i c t o r i a s l , d e j á n d o l e ; t u r a d o p r e s a g i a r u n r e s m l t a d o f avo rab l e parí* 
m u e r t o en el a c t o . j los i n t e r e s e s de l v e c i n d a r i o p o r l a s refe-

E l p r o p i e t a r i o de l v e h í c u l o y el c h ó f e r . r e n o i a s (pie en el A j n i n t a m i c n t o h e m o s p o 
fueron d e t e n i d o s . - ' ' d i d o r e c o g e r . 

UNNirsiO MUERTO 

L A S M A S L I T l M I G A g D E B S P A I T A 
C á l e n l o s H e p á t i c o s y N e i r i t l o o s , D i a b e t e s , E s t ó m a g o , A r t r l t l s m o . 

ÜBñm ÜOTEI. EN £1. BALNEARIO, 
d o t a d o oon todos los a d e l a n t o s m o d e r n o s y h e r n i o s o p f t i q M . 

T e m p o r a d a o f i c i a l : d a 15 d e j u n i o a 80 d e s e p t i e m b r a . 
I n f o r m e s : C o n d e d e A r a n d a , 3 , M a d r i d . 

i 
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CRÓNICA DE SOCIEDAD 
El Santo del Nuncio. 

H o y , d i a de ü a a l ' e u e r i c o , oalt ibra su fies
t a o n o m á s t i c a el 1N u n c i ó de Su . '¿antidad e n 
Madi-id, m o n s e ñ o r X e d e s c l a n i , al (¿ue r e s p e -
tuosa i i j t i . t o e n v i a m o s l i u e s t r a fe l i c i t ac ión y 
a d h e f i d n . 

Fallecimiento-
C o a i o r i a d o con los aux i l ios e s p i r i t u a l e s h ^ 

m u e r t o ul exce lont iBimo «ellor d o n t ' r a u o i s -
00 de C l . r . ' u r i y i i o m e r o , m a r q u é s d e Gor-
bea , cui-iij : • c a b a l l e i o , cuyaa r e l o v a u t e a 
do tes le j^auiíjearon i m i v e i s a l e s t i m a c i ó n . 

ü r a ini4eniero jefe de l C u e r p o de A g r ó n o 
m o s , couso je ro de l M o n t o d e P i e d a d , h e r 
m a n o de lu H e r m a n d a d dal K e f u ^ o y con
t ado r de la AEOciaciou M a t r i t e n s e de Ca
ridad. 

Est f iba e n poses ión do la g r a n c r u z del 
M é r i t o .agr ícola , de l a e n c o m i e n d a do I s a b e l 
la C a t ó l i c a y e ra cr^ballero d e la L o ^ ó n d e 
H o n o r . 

A su e s p o í a ; h i jos , d o n G o n z a l o y d o ñ a 
M a r í a T e r e s a , y dormís f a m i l i a , ios e n v i a -

. mos n u e s t r o s e n t i d o p ó s a m e . 

Boda. 
E l díií de la V i r g e n del C a r m e n , a las 

©HiM d e la m a ñ a n a , contra je ixin m a t r i r n o -
a ío e n la igle*ia d e Hon i' 'erm.íu d e los ^¡a-
varros la b^iLí s e ñ o r i t a (..:u;ota de G a b r i e l 
y l í a m í r e z do C a r t a g e n a , liija del iluBtr« 
dooiior C o m p a i r e d , c o n don K a m ó n R o d r í 
guez do Tru j i l lo . 

Díó l a b e n d i c i ó n n u p c i a l el r e v e r e n d o pa -
di'p •Feder ico C u r i a s e s , q u i e n d i r ig ió a los 
c o n t r a y e n t e » u n a s e n t i d a p l á t i c a . 

r ' u o r o n p o d r i ó o s el doctxjr C o m p a i r e d y Is i 
m a d r e do l a i i iv ia , y ílrmep-on el a c t a c o m o 
tes t igos ei m a g i s t r a d o del S u p r e m o s e ñ o r 
O r t e g a M o r e j ó n , el c a p i t á n d e I n f a n t e r í a don 
E n r i q u e P a s t r a n a , don Alfonso d e G a b r i e l , 
h e r m a n o de la n o v i a , r d o n E r n e s t o S a n -
tie8te,ban, y p o r p a r t a de l no-vio, s u s t í o s 
clon .José R o d r í g u e z d e Tru j i l lo y d o u L u i s 
M o l i n o S á n c h e z , y e l c o m a n d a n t e d o A r t í -
i le r ía d o n J u a n O t e r o A u t r l t n . 

A c a u s a del Tiíto d e amba/5 f a m i l i a s sólo 
se r e u n i e r o n los p a r i e n t e s , cfulenog ce lebra -
fon u n a c o m i d a í n t i m a en T o u m i é . 

L o s r e c i é n ospados s a l i e ron p a r a Z a r a g o -
ea , B a r c e l o n a y B i a r r i t z , d o n d e p o s a r á n el 
.varano . 

— E n la ig les ia p a r r o q u i a l de S a n t a B á r 
b a r a se h a c e l e b r a d o l a b o d a d e l a b e l l a y 
d i s t i n g u i d a s e ñ o r i t a R o s a r i o T e r á n y G a 
l l u d o , h i j a del i l u s t r e ex m i n i s t r o í e ñ o r T e 
r á n , con el ou l to c a p i t á n d e Sanidaid M i l i - ' 

, t a r d o n A g a p i t o A r g u e l l e s . 
A p a d r i n a r o n a los c o n t r a y e n t e s los p a d r e s 

de l a n o v i a . 
l o s i n v i t a d o s fue ron obseqiz iados con u n 

e s p l é n d i d o a l m u e r z o e n e l Palftoe H o t e l . 
Cbs n o v i o s s a l i e r o n p a r a e l ex1>ra¡njero. 

Verbena aristoorátioa. 
P a r a c e l e b r a r los d í a s d e l a s e ñ o r a d e 1; 

c a s a , se ce l eb ró 1% u o c h e d e l a fíaKta c 
C a r m e n eft l a finta Ki C h a p a r r a l , d e lo» 
m a r q u e s e s d e T o r r e l a g u u a , u n a a n i m a d a 
ve rbena - _ 

L o s n u m e r o s o s i n v i t a d o s o o n o u m e n ü "ea 
«au tos» , y ee to fué oausa» d e q u e l a c e n a 
con q u e d e b í a e m p e z a r l a fiesta so r e t r a 
s a r a , en e s p e r a d e s^gunoa e x p e d i c i o n a r i o s 
r e t r a s a d o s p o r « p a n n e s » , s in c o n s e c u e n c i a s , 
q u e f u e r o n m o t i v o d e b r o m a s y a l g a z a r a . 

L o s i n v i t a d o s , r ec ib idos p o r los m a r q u e 
s e s , e r a n at3ogidos c o n c o h e t e s y m l s i v a e a l 
l l ega r a l jai^din, i l u m i n a d o a l a v e n e c i a n a . 
( T e r m i n a d a l a c o m i d a , a loe sones d e b a n 
d a s y org'anil lo», s e o r g a n i í ó u n a n i m a d o 
ba i l e , en e l q u e las m u c h a c h a s l uc i e ron m a g 
níficos m a n t o n e s d e M a n i l a , y q u e sólo so 
i n t e r r u m p i ó p a r a p r e s e n c i a r u n o s l u c i d í s i m o s 
fuegos ar t i f ic ia les y p a r a t o m a r u n chocola
t e c o n c lás icos c h u r r o s y b u ñ u e l o s . L a fiesta 
so p ro longó h a s t a l a s p r i m e r a s h o r a s d e l a 
m a f i a o a . 

E n t r o los a s i s t e n t e s f i gu raban la m a r q u e 
sa d e A l h u c e m a s y s u s iiijos los s e ñ o r e s 
d e A l b e r t J Jcspu jo i , el ex m i n i s t r o , s e ñ o r 
R u t z J i m é n e z y su ospo.sa ; la d u q u e s a y el 
d u q u e d o l l a m a n i , d u q u e s a d a M e d i n a d e 
Ríoíieco, c o n d e s a d e M e d i n a y ' T o r r e s , go-
b o m a d o r d e M a d r i d y m a r q u e s a d e S e l v a 
xj.i©gre; a l c a l d e y condífca de l Va l l e d e Sú
c h i l , m a r q u e s a cíe C a s a I /ópez y su hi jo 
el sefior C e n d r a , m a r q u e s a y m.arqués d e 
l . ' gona ; sefiorevs d e C u e s t a , s e ñ o r e s d e M e n 
d o z a , s e ñ o r Ce jue la y su h i j a M e r c e d e s , se 
ñores d e F e r r e r , Kafioritas d e P r a d o A l e g r e , 
G a r a y , A s o a n i o , G a m b o a y P i n e d a , e l doc
to r G o n z á l e z A l v a r e z , el c o n d e d e G l i m e s 
d e B r a b a n t e , l os s e ñ o r e s M á r q u e z , O ñ a t e , 
E s c o b a r y Ki rkpa t r i c l c y V a l e n z u e K . 

E n B a r c e l o n a s e « l o u e n t r » g r a v e m e n t e e n 
f e r m o e l C h a n t r e d e la C a t e d r a l y t í o de) 
C a r d e n a l d o . T a r r a g o n a , d o n C a y e t a n o B a -
r r a q u e r ; s u 6gt8<lo i n s p i r a t a n scriog t e 
m o r e s , q u e l e h a s i d o a d m i n i s t r a d o e l S a n t o 
V i á t i c o . 

Viajero*. 
H a n s a l i d o : p a r a S a n S e b a s t i á n , e l e n 

c a r g a d o d e N e g o c i o s d e la E m b a j a d a d e I t a -
l ia , c o n d e M a i i r o Tos t i y d e V a l m i n u t a , d o n 
M a n u e l Z a b a í a , d o n D o m i n g o M a r t í n e z y 
d o n J u a n V i v a r ; p a r a E l E s c o r i a l , doD N a r 
c i so Ca lón g e , don Bcfres d e Aizqu ibe l y do
ñ a F r a n c i s c a C e n t r a r a s ; p a r a G i j ó n , d o n 
V i c e n t e G i l D e l g a d o y d o n A n t o n i o M a r í a 
V a l d é s ; p a r a M e d i n a d e l C a m p o , los m a r -

q u e e s s d e A o a p u l o o ; p e r » L e e m a , e l o o o d e 
d a X ^ d o o i t á ; p a A C o U n ^ r e e , d e n 0 4 d o s 
M « i d o z a ; p a c e FtMOJterrabía, los o o n d e e d e 
G u e v a r a - , p t r a S e n E s t e b a n d « P r a v i » , if>n 
L e o p o l d o C a l v o S o t e l o ; p a r » E U z o n d o , Sea 
P e d r o G e s c u l ; p a r a Ce lo r i» , ¿ o n J o e é Al-
fln; p a r a T ú y , d o ñ a V i c e n t a d e T o r r e s ; 
p a r a G * m a , d o n J o s é G a n i i ; para , N a v a d e 
L A s u n c i ó n , d o n F e l i p e A b e l d e 1» F u e n t e ; 

£a r a L a G r a n j a , d o ñ a L u i s a V i g i l ; p a r a 
l o d i o , d o n J a c i n t o A r r a s u b í : p a r a V i t o r i a , 

1» m a r q u e s a d e V i i l a l b a ; p e r a A v i l a , dcm 
R a m ó n M u r c i a : p a r a V a t e i c l a , d o ñ a J u 
l i a n a R o s a ; p a r » Z u a s o , d o n J u a n A . B e n a -
v l d e e ; p a r a N a v e s d e Kío f r í o , d o ñ a M a 
n u e l a Paoheiofc i ; p e r a Porfcugalet*, los m a r -
q u e s e a d e V i l l a r r e a l d e Á l a v a : p a r a N a v a l -
p e r a l d e P i n a r e s , don J o s é R o m e r a ; p a r a 
A g u i l a r , d o n A n t o n i o G u t i é r r e z d o S a l a m a n 
c a , y p e r a Ta r r a í ?ona , e l D e á n d e a q u e l l a 
Meíiropoli t f tna. don Alejo L a m ó n . 

El Abate FABIA 

Asociación de la Prensa 
"Sol y Sombra" 

E l j u e v e s p o r l a t a r d e s e p r o y e c t a r á pe» 
ú n i c a v e z e n el t e a t r o d e l C e n t r o l a p e l í c u 
l a d e a s u n t o e spaño l «Sol y S o m b r e » , i m p r e 
s i o n a d a e n E s p a ñ a y F r a n c i a p o r M u e i d o r » , 
el « s p o r t m a n » s e ñ o r C a ñ e r o y o t r o s var io» 
a c t o r e s . 

A n t e e d e l a p r o y e c c i ó n l e e r á Muaidor»-
u n a c o n f e r e n c i a q u e h a r e d a c t a d o , de fen
d i e n d o l a fiesta d e los t o r o s . 

L e s p e d i d o s d e tas l o c a l i d a d e s s e r e c i b i 
r á n e n l a Asoc i ac ión d e l a P r e n s a , C a r r e 
t a s , 1 0 , e c u a l q m e r h o r a d e ! d í a . 

N O T I C I A S 

Op osiciones y concursos 

A U X I L I A B E S D E H A C I E N D A 

Ho¡ ' ' , a l a s c i n c o d e l a t a r d e , c o n t i n ú a e l 
e j e r c i c i o o r a l ( p r i m e r l l a m a m i e n t n ) , p a r a 
e l q u e e s t á n c o n v o c a d o s loe o p o e i t o r e e c o m -
p i r e n d i d o s e n t r e l o s n f i m c r o s 2.125 y 2.224, 
a m b o s i n c l u s i v e . 

A y e r t a r d e f u e r o n a p r o b a d o s a e i s o p o s i 
t o r e s , d e n u e v e p r e s e n t a ( t o e . 

E S C U E L A N A T A L 

ESn los t - T 4 m c n e s d e i n g r e s o e n la E s c u e 
l a N a v a l M i l i t a r a p r o b a r o n G e o m e t r í a : 

D e n J o s é K i t b y C a n s e c o , d o n RemiR- io 
J i m i n a a , dícin J u a n J i m é n e z , d o n J o s é E s 
t r e l l a M a r t l n e B , d<m L u i s E s p i n c a a F e r r á n -
d i z , d o n M a n u e l B a r r e d a A r a í f o n ó s , d o n Vi 
c e n t e R a m í r e z T o g o r p s , d o n M a n u e l E s t r a 
d a B e r r o y d o n A l e j a n d r o d e O r y C a s t e . l o . 

BOLETÍN METEOROLÓGICO, — E S T A D O 
GENEK^iX..—Se aleja hacia el Báltico I» barrMea 
del Norte de Europa y BO íonn» al Oocideoto de 
1 M uoi(ni marroquíes ua ¿re» de presiones débiles 
que aaiece de impe>rtanoia_EU buen t¡«mpo so ex
tiende «obre el Ocoid«ait6 europeo. 

BXISIANJBBO. — Olelo 4Mp«||ado en Vkna , 
Tour», Biarriw, PerpiíSin, osbo Sioié, Niza, Flo
rencia, 'Xúacz, Ijisboii y Lagos. Brumoso en Argel. 
MobOfo en HoId«r, Bruselaa, Btornoway, Shields, 
aolyhsad, trfjudiea, 0-ri» Nei , Iknnes , Dijoo, 
Saint Mathieu. Eoo,he'cB-f, Clcrmont y Pnnclial. 
Tomparatnra: 11 grados en Eonnes y Tours; 13 
en Gris Nez y P<vrls; 14 en nijon y cabo Sldi; 
16 en Bochefort y Lisboa; 19 en Lugos; 22 en 
Fiinphál, y 24 en Argei. 

PBOViÑCI/ia.—Cielo flespejado era La Coruña, 
Bilbao, VaHaíiolid, Zaragoza, iMalión, Badsioa, 
SeriBa, San Fernanda, lEafla, Santiago, Fontene-
di», Ijugo, Orenae, Santander, Ijeón, Zamora, t a -
leocl», ¡Bnrgos, Soria, Saiamanoa-, Avila, Segovia, 
Toledo, Gnordalajar», Cuenca, Ciudad 'HeaJ, C4oe-
res, Vitctria Ix^roOo, Pamplona, Huesca, Gerona., 
Tarragona, Teruel, Córdoba, Jr.én, Baez», Grana
da, Hufilv», Tarifa, Aigecins, Mi\aga y Laguna. | 
Brunrao en Tetuán. Nuboso en Alicante, Vares, 
Finisterre, Oriefio, Cnsteüín, ViJcncia, Moroi» y 
Palma. Temperatnra meaia: 12 grados en fVitoiia; 
X8 en Bilbao, Valla.''olid, BanMa^o, Burgoo y Patn. 
piona; 14 en Varea y Zamora; lü en Zaragoza-, 
Pontoredra, Oviedo, Soria y I.ogrcfio; IG en Iza-
ña, Orense, Palenoia y Hueísa ; 17 en Badajoz, F i . 
nlitcR«, Lugo, Leóii, SilRirianca, Cuenca y Te-
rosl ; 18 en Avila, Guadalajar» y Ijagima; 19 en 
SMitimder; 20 c i Gerona y Tarifa: 21 en Sovill», 
Ba«z», Granada y Algeoiras; 22 en Muhóri, San 
Femando, Tetuán, Segoiia, 'L'o'iedo, Tarragona, 
Caetfdlón y Palma; 2-1 en Ciu.lad Eoal, Valonoia, 
Córdoba, .Ta¿n y H-iielva; 24 en Almería; V> en 
Alicante, Cscere» y Mnrcia, y 20 en íifüsfra. Tew-
peratera mixínrr! i " gradoa ésit Jaén y Baeza, y 
Rlfnttns*. ñ ,cra(lor> en Pontevedra y Vitoria. 

•MAI>BTD.—A la-3 sefe de la mafian'a, Cielo des
pojado; barómetro. YCVÍ.O nii'.ÍTnrtros. A la v.r,:i de 

I la tarde, O'ílo aojpntaío; barócinfro, 707,2 mili-
fnetroa. 

I -__'>— 
CaNSERVAS TRBYLlilNO 

Primera marca ospsíiola. 

B 8 T Í D I 8 T 1 C A DE C O N T B l B U O i a H E S . . ^ H í . 
mos recibido un «i.'empiar de lii, íifetadística Admi-
niatraiiva de la Contribución Indastrial y de Co-
roeroio», ooJTe,j[x}ndienle al año dt; 1917. peiíecta-
[oentc compuoEta por h Dirc;ioi6n general de Con-
tribucioneB. 

LA £»ALUD EN MADRID.—Sefjn «El Siglo 
Médico», las afoccirínes intestinales aguda» comien
zan a aumentar en s'i («:dinari.^ pnjporcióo: hasta 
abara, rexisten prij-áji:-'merlo I» fc -n* de >:ats-
rros intestinales, perturbaeiones digestirá», diarreas 
y cntrrocoíiti>í simple». í 'n !n« níiios hsn auirscn 

t ido lot e«eoa ¿e larantpúiB j ocwieozaii a «¿ver
tirse los trastonios intestinales graves oonseoutiTos 
al destete, onajido éste no "istá sometido a las dis
cretas reglas de la higiene Silimentici^. 

G r a n f á b r i c a de sel los d o c a u c h o c o n c e d e 
oorreeponj ia l las » a provif io iaa , p r e v i o s bue» 
• o e i n t o n n e e . L o C o m e r o i a J . P l a e a d e 8 * a 
M i g u e l , 9 , M a d r i d . 

PASAPORTES P t S A t U i f l t l l . - I ' i r a visar 
los pasaportes para ÁattíUí, tei eanst) para tratar 
cualquier asunto con la I/cgaoión o el Consulado 
de Austria, deberi dirigirse a T S "Tüffcmas de la 
representación de Austria, ««itableoidas en 'a calle 
del ¡Barquillo, 19. 

F IESTAS E N CAtLAHmanth-'U. E w n a a -
d»d 4e Santiago, de Carabancie!, ha organizado «n 
honor de eu Patrón magnffioas fiestas, qoe co.-nf.n-
zar¿n el dlat 28 oaa nn eonolerto • lae diez de 1» 
nocbe, y la inauguración de la MinboU • {joo^Mo 
de 1» Hermandad, y termínarin el Sí» E6 txm un» 
becerrada. 

Dorante estos días w» celebrarán talBbién tnn-
oiones religiosaa, conciertos por I» haoé» del refi-
miento do Asturias y «e quemarán trac** y liwgos 
artificiales. 

VIDA RELIGIOSA 

Santoral y cultos 
D Í A 18.—Martes—Santa* Marina, n r g e n ! Sinio-

i roea y sus siete bijos, mártires; Saatos Fedoieo, 
Obispo y mártir, y Bruno y Rútilo, Obispos. 

I/a misa y oficio divino son de S»n Ciunilo de 
I*lw, coa rito doble y «jlor blaaco. 

Aa*raci*n Noctur i»—Santa l»e,ber <íe Hungría. 
Cuarenta Horas.—Bn Caruelitae de MaraviOai, 
Corte O* Mari»—De la Espeoteción, m el Bapi-

l i t« Santo; 4«1 Perpetuo Socorro, e» m santuario 
y en la Pontificia. 

PaíToquia de San Ginés.—Contínia la noven» del 
Carmen. Por la mafiajia, a las diez, misa cantada: 
por I» tarde, a las seis y media, predica el aeflc» 
Oamorasa. 

PsnecfUia de k» Swtet Jatto y Pistar.—Conti 
ntl» la novena del Carmea. Por la nnafiana, a la* 
TUec, misa cantada; por la tardo, a las seis, pr» 
dice el waSor Oamarasa. 

Oamelt tas de Maravillas.—(Cuarenta Hona . !—X 
las »i«t8, exposición do Su Dirin» Majestad; • las 
nueve y media, misa oantada; a las canoo y medhk, 
<»taoión, ejarcicios, continía la novena a Naeatra 
SefltB:^ dfl Carmen, predicando ri noflor Snfoas 
Faura, y reserva. 

OIlTar.—Continúan Ins quince tnartes en heoor 
de Santo Domingo do Guzmín ; a las ocho, misa 
de comunión y ejVrciHaí; al anocbfX-í'r, exposición d^ 
Su Divina iM.ijcst.iJ, o;crc;csos y re'jrrta. 

íílt HOMENAJE A BKETON.—El sábado por 
la noche se celebró en E1 Paraíso el onuti'ciaíifi ho
menaje a Bretón, poniéndose on escena «La ver
bena de la Palomai, y dirigiendo la orqutsta el 
be .'Xtenajeado. quo filé ovacioDado. 

Hubo después baile y fuego» artificialca. 
MONTEPÍO DE CAKTEBOS DE ESPAÑA.— 

El d(a 20 del actual, a las nueve da lai noche, ce-
Icbreri junta general U Aaooiaoiín j i lonte|)ío do 
rni-tero8 «e España, «n «1 domicilio eooial. Carre
tas, 10, n la. que deberán asistir lo» del«(gadi» de 
provmoias y los «oclóe residente» en e»te> Corte. 

P E L I C 0 L A 8 DE A L U M I N l O . ^ P a r a erritar los 
frecuentes inoendio» producido» en laa palículss d« 
eeduloide ae h» ideodo sustituirla» por ointa» de 
aluminio, que adomds do evitar efe peligro wrói) 
de •ms.vrr ro!>i«teprn« y mucho mwior ooete, m iw-
pmsiín s/Tii rnás ripid» y podrA hacerse por los 
dos Isdop, resultando 1» proyección , mutilo roes 
clara. 

El proootliniiemto para la manipulación (impre
sión, revelad), etc,) os el mismo que para el oeln-
loide. 

liñifüls^r^eiR fte R OEEií 
KOaáS DE OflCiNA 

Uaftana tt » I' 
Kara» 8 » Z 

(Este peî Ŝ̂ ke se jmhikA een eeniora MdesWitka.) 

ESPECTÁCULOS 
PAIíA HOY 

T E R K A 2 » DEL CEKTRO.~10 , Ciaamatdgnío 
y vaiiicdades, 

PARQUE DE RECREOS D E L O I B a O L O O S 
ACTORES ^10,30, La duquesa del Tallarín. 

REINA VICTORia .~10 ,30 , Funoiones pop Bay-
mond (ilueionista). 

J A R D I N E S D E L BUEN BXff lRO.-10,80, tU 
duqueeito y concierto por la Banda Munidpal. 

TEATRO 0 3 YEKAKO (A«-*ha. fiO).—10,80. 
Funciones por el profesor Enrico y cariedade». 

SALA DE LA IREINA MARÍA C R I S T I N t . — 
(Manuel Silvela, junto a Sa4'a«ta).—6 y 10, IBsiee-
noB: Dinohels-bnolba (natural), C^k* de Mamerto 
(cómica), P « tal palo, tal astilla (dram'at.-if peti
ción del público, últimos dina de Ija reina mora. 
Precios populares. 

« • a 

(El ¡¡nür.'io Ae IKS ottrts en esta e t r t a l m «o 
nipcno 88 aprabídón nt recoiaanditettB.) 

gecomentianios a les Bares y fliiraiarine^ mm\?n m ' \ mmt f-p m mm%. ^m^ n. i m m m , mmm mmmm ü ̂ m^m. m%H i üim. irmiii ii ifflüee mi IB. 
iTíz: 

SU eñJST:zzo 
rSM)0 

Ondulado, o ctn bucles, con el uso de la loción 

MARÍA ¡VIERCEIDES 
que liza y oaduJa el cabello, sin quemarlo ni daflarl«. 

Pídala en cualquier perfumería de Madrid, o al depSeito: calle Ruiz, 18 
CASA CINTO 

H 
H 
H 
H 
H 
H 
•4 
H 
H 
H 
H 
H 

H 
H 

WMM* •lM»i^llMtr<*«-|'»*»«t>-**-« 

'^^mU 280 
/ e vande ttntodo/ Ift/ 
«.rtab taci mjff nt9/_oa 

Motor>es eléotrloos 
U O H S E N B W B R K de Níedereediitz; Alemania. 

B«ni«»44 ooostmcdón y »lto» raodiiBieatoe. 
OiwiMe mMmáM ea (•«•« las UpM. 

Mariana Pineda, 5 
M A D R I D PABlfl ZERHER 

«któmago, rifiOQos e infecciones gastrointestinales (tiíotSeaa). 

Keina de 'a?? do mesa por la dig'Cüt'va, Ipgiénicft y agradable. 

EL DSBATS 
HOKAS DB OFICINA: 

M a ñ a n a D e O a 

T a r d a D e 8 a 

lElTIl ' 
n Mnafa lámpara 6t o ivaento mMiUtoe. 

*'obrt«Wón especial OMa D«(ta, 8 . A. 
I L U I iDuracMn) |Ce»BMnfil1 D ñ d e 

6 a 60 bujiM, a P « W ( M t,40. Datoirleod» Hoa UmpMU 
fnnfflda, a ptmttu 1.10.—VBNTA Kjí H O R T A L E Z A , T7 . 
CONCEMION JmomvlH, 25. « B S O N S E PARE

D E S , 27. ADUANA, ae .—TELXPOliÓ 16-63 H . 

EL EXCELENTÍSIMO SEÑOR 

Ciíiiarri 
Marqués de Gorbea, ingeniero jete del Cuerpo da Alrdnotcooe, oabaUeiQ gran enu da Ift Orden del HI«ito Aé4' 
00:8, comendador de númsro de Isabel la OatóUoa, oabaUerD de U heglón de Honor, c<»iaeJeio del Monte da Pie
dad, vicepresldenta de la Asociación Gan»« d». Ajrioultores de i^Bcfia, ex Jete de Foinanto da la píBíSnoia de 
MadHd, hermano 0^ la Santa Pontificia f Real Hennandad del Relajo, «wto da laa ConfeMndaa d| laa Vi

cente, oohtador de la Asooiacldn Matritense de Caridad, etc., etc. 

üa faiieeido el día 17 de julio de 1022 
MMmm mmm ios santos saGramefitos 9 la teniiicMii íi su 

Su diietlor e?MÍIituul, su (loscon.-?olada esposa, la e.xcolentísima señora marqucf-a de Goriiea; sus 
hlj' ?:, tica (innzjiJo y doña María Teresa; hija política, doña l.-íabel de Santiago Concha y Loresc-
i-h".: í-u jiiefo, t'.oii (ionzalo; lierniano?, doña Dolores y dort Gregorio; hortrano» políticos, tíos, 
soi-irinop, primos y deinAs parter.tes 

PARTiniP.AN a sus amigos tan sensible pérdida y les ruegan a'-iitan 
a la coiiduccióii del cadáver, que tendrá lugar el ii!iér<;.ii'.«í díji. .v,' dei 
onrrlentp, a Ins d\c7. y media de la inaflana, df!Sd<i la oasa mortuorio, 
calle de Covarruldas, número 1, al cementerio de Ja Sacramental de San 
Isidro, por Id que rotibirán especial íavor. 

F,i duelo se despido en el ceiocnterio. ' < 
N'n se rej.rnier, o'-qtieln«. 
y.n }:>. rapüJH ;>.idio)de se diván mi.sas los día.-; í^ y 19 desde las fels de ¡a niañinvi. 
Vari :; Fpf.or.-R Pi-idiidus lian concedido indulgencias en la forma ticn.stundirad.T. 

^Cv 
VIINiOB V C O Ñ A C 

Cesa fundsda en el 
afto 1730 ^^^.^^ « » . « . -

pmmmAoUí 
de doa k«i«Ioa d«I pi«o 4a 

Macíitraaétk vUtés «I uá» nsash 
brado de la rag^ísi. 

ArtítMloe para ¡ardía, Maderas , armirio» frígodflco», 
tbermoa, filtros, ¡aulan, eafíter»», e tc í t*» , 

CRUZ, 31, y GATO, 2. 

T Ü L E f O J Í o a JXE 

.ni. DSB.A.T1S 
•RedacoiáB 865 M 

A d m i a i e t r a o i d a . . . 893 AI 

iiCü llítülilfi 
O! mJíw 

H Í K S U E K ~,r. I UBAS. -S 

TiTííiTf í 1 
Scmbípro» ifln liugn, ;« otis, 
Wttda de Canas, Frcclatioí, i l 

SARfsiA 
A N T í l í A K N l C O M A K T l . 

Ú n i c o q u o l a c u r a <ln 
b a ñ o . V i a ^ T A : , E N T O 
D A S L A S F A R M A C I A S 

11~" i'íTih 

rpitíi csBdiÍMyiíjM a a n i ^ i 
Prectot ain eeálstttilclatQ l n > 

I aUlad (1« p««3y tamañq. nicM 
I o t i loso i Ma»lha. Orultwr, 

k| Ao»'*«Ho te8, • t l . l A O . 

£1 Placer de un Cutis 
Limpio y Sano. 

No pierda el tlwnpo pateando 
pna le aürtot*. No tieoe máa qne 
mccionnrec coa Mentkolatam, y 
se aliviarán muy pronto el ecsemut 
la lrritaci6a cutánea y la comesón. 
Ha sido una bendición para millo
nea de hombres, mujerea y nlOos. 

Memhúlalum 
lodinienmbié «a A Hee i r 

Eate remedio de renombre uni
versal ee usa con esplémlldoa 
resultados para toda clase de erup
ciones cutáncaa, inflamacionee« 
anginas, golpea contusos, dolor de 
espalda, neuralgia y macoa agrie
tadas. Le aSirlará. Ensáyelo noy. 

De TeoOi Go las F a r a u t d a s y Orefioeifaa, 
Uaioos Pab i t can tea i 

T b a U a n t i w H i t u m Co., BcÜalo, N . t . . 
S< V- A. 

MuBhímB de lujss. Ostmm QmMmúe» 
D O M S í T O K I O , t (;an!» dcroda. matrimonio, con Bouiier, nrmario de ¡UMaj, jea 
C O a i F Ü E S T O j raesitM do noche, dĉ a silloncilos, ¡arabo co!»|i!<;ír) y cjai-ató lo* 

Vale 1.000 pesetas. Aquí se da en 750 pesetas 
El miinao juego, con cama d« madera, tableros barnijíidos, con 6omi#í, a 680 paMtaa 

§8y y S8ÍÍ í8 ím m m um mu en mu y M m 
CARACas , o, Y 9 D U P W O i D O . ) Entre cailes Almagro, Zurbauo >• Sant.i Engrac:». A -isa 

CASAS P H O P m g i pasos plaza Sonta Biirbara y cicciK'nta jilaía Chamberf. 

A G E N T E S D E NEGOCIOS 
FRANCISCO Martin 8an i . 
Bcaito Outiérrer, 7. 

P Ü R l F i q U E USTED SU í iAnQKE 

cap» y «vite crupí^ionos, granos, ántrax, orzuulos, «toéter»^ 
usando pastillas do 

"STANMOBIOL C a b a l l e r o " 
Kfectos ripidí» y seguros, comanicncionaj cientlftcaa a 
Acad<niiias do Medicina, Congresos mídicos, Hocicdades 

oSentíflcas. 

Ca|a« a« 3 j «e S pesetas, ea furatetai ; 

Muño sno cinift-igaMi» 
/npHA 

^-^3rt'--ss?!3r--anp:?jcw 

;)55i'.VS r ü ? i K U H K í « , A V E N I D A D W . ( 'Oi ' , I>E D i ; P K X A U ' K S l , 35 

fONlGO DIOESTlVO Y ¿ N T I G A S T H X 

en íiÓBt-r. ÍSOSiRDEItO 
Po vcnt» en ,ndminlstriKÍoni"9 x1« Correos y cekancos. 

"Pas»arir»a;f©s " '̂̂ JUPITEll" 
Ctlieo «licríj p^r.i ptn^-yu-ión do «wiñcir», i''íS)C»Mion«rio «ifc!a< 

i;i»o, L . BAMIREi: . CtiomMa, 3. TIlírMO JM H . 

ALMONEDAS 

ALMONEDA. Muchos mué. 
blea do lujo y eoonómicoa, 
camas coa eomier, 37,50; 
camera», 60; matrimonio, 6S; 
colchonea, 15; comeros, íiS} 
matrim<aiio, 3S; arn)arloa«lu< 
na, 180 j roperos, 110; lava
bos completos, 80; mesas co-
riiedor, 22,.50; «illas, 6,«); 
j»rclM!ro6, 22,50; mesilla» no
che, 18,50; piano Rooiaob, 
3.000; otro, S50; cajas cau-
dale», 4a0; cama» dorad»», 
miqíiinas Singcr, írramófonos, 
espejos frande*, .ilhajas, ro> 
pos, objeto». Almacene»: Ua-
trelJa, 10. Luna, 2y. Mate-
«anz. 

ALMONEDA. Comedor cao
ba, alcoba caoba, toda elaN 
«uebleí!. Hortaliza, ISi, bajo 
izquwrda. 

A L M O N E D A . B,irgue-
ftos, ooQ£olas dcaradás, espe
jos, lániparas cristal Oranjs, 
tapiz Bausson. Barquillo, ¿2, 
piso. 

A L Q U I L E R E S 

CUARTO lujoso, catorce pie-
rae. R o d r í g u e z San Pe . 
dro, 60, inmediato rriooejia. 

TORHELODONES, q u i n" 
oe mmutos estación, alouilase 
hotel, abiin.laiiteñ aguoa. ar 
bolado; talífcao, Im. Razan: 
Estación, 'rionila, PelAaz, 

OUABTO precioso, ocho 
concs, ascensor, 65 duros, 
yor, í l 

HEKMOSOS gabin«te». 
nn*va, f re«c», propia 
verano. Oran Vi». 18, 
cipsil. 

bal-

pwa 
prin-

AUTOMÓVILES 
U H E S a «enao varia» «ote-
m<Svi)es Elizaldc, Uerattttnns. 
Prlm, I . 

i 3E ]— • 

COMPRAS 
SELLOS «spañolca, pago los 
mi» alto» pre<-io«, oon pre- I 
ferenoi» da ISSO a 18"oJ 
Cruz, 1, Madrid. W 

LEfJS barata, pora caltfae. 
«•unris, ]\!.nrtfnci Csmpo», g. 
Te:.'fono J, 247. 

PAOO bien mobiliarios,- cua- j 
dros, piano», lihroí!, grabados. I 
HortaloKa, 110. j 

DEMANDAS 

SE NECESITA maqnin.sta 
litógrafo par» «1 Norte, In- i 
forma esta Admíniítraoióií. ! 

R E P R E S E N T A N T E S rríu,. ! 
bBÍd<» nwoetil» el raírtuiato ¡ 
Social de Buenas Lecturas on i 
todas las pobiisriones irn^tíif- f 
t*U{e.s do España y Amír ca. I 
Eücriblr con buena» referen- I 
ciu», :i, Fuoiuarral, 138, iMa-j 
drid. I 

.<ÍOLARES. bueots ««o*, 
tranvía, deg(J« 0,80; facilita 
pní:o. Arecai. 22 duplicado, 
I>w, tres, Ocho, nueve. 

LISUI0AMO8 b«ird«~X. 
lili il'í'Ja («int» peseta». Ixj» 
Uaüiinw, Caía .Pnja, 18. 

VERftHEAN'ÍEii ~«Í7;[¡Í«I 
nof, .i,,«,.,,s, mej. r surtido. 
A'i'i'iiíJIas, Cl:ivcl, l;:. l ,«g, . 
niivi, ,1, 

MASERAS .V t,-:b!ones álamo 
iK'SiXi, OijifcwJ i-alidid, í í » . 
nano BrK-fiílkT. Amh>t<. íMa-
(ll-Kll. ' 

OFERTAS 
O F R É C E S E madre e hii-i 
|Hura c«ud»r o it'gentar nusu. 
de Bcrtora o fabaPcrr, de pi>-
sioiónT íen t ro o fuera. Col
menares, fi duplicado. 

PRESTAMOS 

D I N E R O urg» cüloi-ar (n 
hipotetas. interte uíUal. Pre
ciado», 1-5, 

VENDO h r * l . tr:\n motort. 
OAmcz <irtfg«, 4 (Proiperi^ 
fiad. '^ 

EL MEJOR janión rn dale» 
y («!» fiase d.< fiambres lo 
eípend«t Iss i;.is-,,̂  Viena Re-
¡Xtótírta CSiMIUnts: '.lartin d« 
'"« 'fr-""- -.-I ,v •.-;; Are-
nal, .!(>; (Ji 'mna. jjó; freoí»-
(le*. K»; Aiar«'>i), TI; ^r»^. 
.pi!,; fin lírr-uijo, líl; Tole-

4o, fli), .y Sun liernardo, 8S. 

VENTAS 
V E L L U D A S . Eitrpfldnr doc
tor Berengner, garantiiado. 
Callo San Andrés, 20, se
gundo Madrid, Gasto Jiara 
siempre, 1-5 j>eBCtaü; |«ir y:"-
rreo, ló jxísetas. Bn [irun'i-
palcíi tormaciiw, drogi;pr!n-v 
perfumerías y centr'if,. í/uyo-
»o. Prieto, .Wer«?r, Barandi»-
rán.^Hiwt y Chúli?. 

SE VENDE Segovia, sifio 
p Dtorstco, granja nueva o u s -
trucrano. hnvo veruneo, 
durtri». Jtaz.'.r,: pa^eo 
Vicente, 22, cst-uico. 

Sin 

3.9?D P E S E T A S a„r.'.f',Mn« 
m.-íí-̂ nüic-.i, ,.,1,, .j,v) ri-lK. 
Ví-rdtMkni .ganga, [«-.r «ÍUMIB. 
ciri. Bei.s a nuei- , CST» S m 
-Miauol, 8, 

MALETAS, nialctües v bs¡C 
¡e.'i l,>Krat¡?iip,,s. líiir';i;iTÍ., 21. 

fiALDAMOS lOOfn discos 
l 'atbe, a cinco ocselB'», Bap. 
ouülo. 21, ^ 

IMPRESOS barato!, <,> u i-
nientjts carias comercGlts) im 
jwecRS, 10 pesetas; 600 sobces 
Ídem, S; &0O tiu-ietua iileni, 
10; .MX> f.irtiir?s íd«m, S. To. 
tío tmcna caUdad. Ca>:a Ker-
nsnrie,':, Ijima, 5 (írente '3an 
Martin). 

VARIOS 

FACILíTAMOS tcrviduratea 
I iniormart;!, Madrid pmvibciM. 
I Balsa, a Mame. 

I PARA ÍMKOEIJES Y AL-
! TARES, reíxímendainn» a Vf-
! ecnto Tííná, escultor. Vaha). 
I Cí». Tc'éitynu intvrurbano 610. 

AVICULTORES; Av 

LA C A S A de 
RTOCKA, fi Tf 

l a s . M H D I A S 
í 'OENCARIif lL. Sfl 

•ujo, OrpiDí^taii, Plymoutb, 
r!ra!)^im;(. í':i~áIoK. t-. ilu.strildn* 
gratK. í!r:«nj» .Mílms-, NA-
pi.!--.•, 00. B.-iri-cIr.na, 

EVOLUCIÓN 
M j . D U i r s . i .»H>i)i.R>:.v {.f, 

j , POLO 
Í J i ' C ü M ) ! • ' 

en SBBft dos formas d@ EÜCipilIPSIIIIMIIO y POUBROMURAIS^, ya c§iie on numer^s^s casios da 

Meiirasteiáat Meit?algiasi Ataques histéricos, etcétera 
ha demostrado ser verdaderamente INFAIJBLE 

£Bf«nfi««i CosnU»* tm vmttro rntOU» y «a «m?«ne«ir«lft ~ B» f«ata eu la íarmaelM m*i Í M H ^ Turtos, n Sxttia 4»! Irasco» ^ ^ {«Ktiti 

co.-nf.n-


Martas IS «e }M« i« 19» (6Í. MADRID.—AAo XIT.—Ndan. 4Jlít!7 i 

Asamblea de los agricultores de Aragón y Cataluña^ 
—*o> • C * ~ * ' 

Una Junta interregional para la extinción de la langosta. Utilizará a los funcionarios del Es- ^̂  
tado y de la M.ancomunidad catalana. Más de 20.000 hectáreas invadidas en Zaragoza ^ 

(De nuestro enviado especial) 
^ • mi 

f. 

La Asamblea 
íiFiBIDA, n.—i^yei «e varífioó en 

Mta eiudad 1» Aaamblea amuaciad» 
pam tratar de loe medios que debas 

pcB«»tt «x práctica, asi por las co-
le«tÍTÍdade« y entidades particuiatM 
oitoo por loa orgaaismoa oficialeB, pa
ra la pronta eztincióD de la plaga 
de U laagosta, qua tantos dá&os ea-
tá eausasdo ^ ios ca^npos da Ara
gón y Cataluila. 

Comanzó la Asamblea a las diez y 
BMdia día 1* maftaina N I el salón da 
•otos de la Diputación piovincjaá. 

La Mes* directiva la componen al 
proaldonto de la Diputación y conaa-
jora permanente de la Mancomuni
dad, don Román Sol, el diputado 
provinoial da Hueso» don Manual 
41abart y ti dipútenlo provincial pot 

Tarragona señor Potan. 
Además dal señor Pozas, que repre. 

seata también el Cousejo de Foman. 
to y m la Sociedad dé agricultores 
da Zaragoza, aei?l>e, en representa-
ai<^ da esta provincia^, el vicepreai-
deato da la Comisión provincial, dos 
Ignaúo Montserrat. 
. Da Huesca vieno tionbién don Joaá 
lj«ndart, que representa al Consejo da 
Comanto, Asociacióa de labradores y 
panódleo «La Tierra». 

P * Tarragona asisten don Primitivo 
Graaae, del Beaí Consejo de Fomenta, 
r doa José M. Cortés, presidente de 
.a Cámara Agrícola y de la Feder». 
aión da ffindicatos Agrícolas del Kbro. 

Da AUnosellas (Lérida) han venido 
l̂oa sa&or«s Albaredo, Torres Yustribó, 

'Veadrtíll Motel, Ardabó y Martí. 
De Tamarite (Huesca), los seftores 

C a o i , Oaaaa, Nadal y P^acios. 
De Lérida concurren el ex ministrq 

aafior Eodés , el diputado a Cortes, 
Mfier Maoiá, diputados provinqalea, 
aa&orea Casanova, Estadello, Agelei, 
Yagttee, Fesefta Vidal. Pol, Oabeoe-
Wn, ex. gobernador de Ix)gro6o, señor 
Florensa,' el presidente de la Oáma«. 
r» Agrícola, den Modesto Befié; don 
Fraoeisoo Bozo, y los señores Moret 5 
Foat, del Gwwejo de Fcanento; el ja. 
fs del Servido AgToi«»mioo, señor Ca». 
taüar ¡ el aefior Baventós, d«l Con-
ttj¡o de la Mancomunidt^, y el gerau 
te de loe Sindicatos Apícolas Cató 
liooe, aefior Niubó. 

E X T E R I E N O I M FRUCTÍFERAS 
El aefior Sol expuso el o^otivo d« 

la rauol^t así como el de que fuera 
Láñda el puuto elegido para la. cel» 
braoión da la Asamolea, nianifestan-
do que, reeieatemente, represeatantat 
y p(«fesi<»kale8 da Cataluña habíatt 
visitado aqnalla zonai, donde hicieron 
•xperiesoiw, de cuyo fructííisro resul. 
(aao se iba a dar cuenta en la Asam
blea. Entona un himno a la uuión é* 
CatlJnñ» y Aragón, en paptioular. ? ! 
en general, de todas las provincias uni- • 
daa fOt ti interés d« ¡a agricultura. 
«jue es la mayor riqueza de hífpafi» 
y hace votos porque de esta Asamr* 
biea salgan acuerdos que a todos be. 

bdlcien. 
Termina excitando a la ii.ioiati"<í 

-pertácular a que ponga a oontnbuovi'a 
todo «Tis esfuerzos en pro '•> •-sta oavi. 
sa y co&flando en que el Fi&tado 1« 
prestará todo el apoyo oficia] jue 5* 
naefeoe. 

COHSIGNACIOII INSUFICIENTE 

Sil diputado provindal señor Moni 
aerrsi, i^rm^ que es pesimista, y se 
muestra alarmado jxirque el espectácu. 
lo de la plaga en Zaragoza deja un 

biea, pueato qve problema bien pl»a-
teaido siempre se resuelve. 

Dice que el Estado es culpable, pe> 
ro más culpables aon las oolectiviatu 
des. Al Estado no se le ha pedido 
una cantidad detamunads ni se ha 
ke<^o un presupuesto detallado pa
ra la extinción de Isi plaga. 

Belata la visita que reeibió en Lé. 
rida de un químico barcelonés, inven
tor de im insecticida que, al pare
cer, duba buenos resultados, y con de
seos de llegar a la solución del pr> 
blema se hicieron experimentos en eJ 
término de Fraga», dando un resulta»-
do satisfactorio, no obstante las me
dianas condiciones en que se hicia-
ron. AI terreno regado con aparatos 
sulfatadores iba a posarse la langoa-
tat, muriendo instantáneamente. 

De una serie de cálculos hechos ra-
sulta que In aplioeci<te de este insec
ticida costaría vmas 40 pesetas c » 
hectárea, de lo que resulta que coa 
cuatro millones de peaetcks podrían 
regarse 10.000 bectereae de terreno 
invadido por la langosta. 

Propone el nombramiento de una 
comisión para que urgentemente eos». 
ye el insecticida y eetudie la poten* 
oialidad de extinción del mismo y 
que redacte una memoria en la que 
se pidiesen al Estado los medios eco
nómicos necesarios, los cuales podríari 
neg8|rse si se viera que est« insecti
cida no tiene eficacia, pero que e» 
este onso se p u e ^ convocar un <xa^-
curso al que acudiesen los qiilmicx»» 
inventores de inseotioidas de esta cl«-
se, premiando al que resultara máa 
eficaz. 

UNA BUENA ORGANIZACIÓN 

El señor Baventós, técnico agriool» 
de la Mapoomunidad catalana, dice 
que una buena organiíaoíón levant««. 
ría el decafio áaimo de los agrici>t. 

HASTA LA COMPLETA EXTINCIÓN 
QQ 

La Asamblea celebrada en Lérida por los agricultores aragoneses y catalanes para tratar de la extinoián de 
la langosta adoptó las conclusiones siguientes : 

Primera. La Asamblea considera iadiüpensable, para la mayor eficacia de la lucha contra la langosta, se 
solidaricen los esfuerzos de las Corporaciones y Sociedades representadas en la misma hasta conseguir la com-
pleta extinción de la plaga en las provincias mancomunadas. 

Segnnda. Que para la realización de la labor mancomunada se constituya una Junta interregional cata-
lanaaragonesa para la extinción de !a '"IJ-^K a irt^gra-ia por ropresentac ones de las corporaciones v entidaties 
reunidas en la Asamblea. Esta C-on isión tendrá cará'eter ejecutivo y di eotivo de la Junta interregional y es
taré inteigrada por un representante de la Diputación de Zaragoza, otro de Huesca, otro de Tarragona y otro 
de Lérida, un delegado de cada uno de los Consejos de Fomento de las mismas provincias y otro<; de las Cá
maras Agrícolas, representantes de las Asociaciones agrícolas y un delegado de la Mancomunidad catalana. 

Tercera. Se recabará del Gobier o el reconocimiento oficial de nuestra Junta, con ©1 mego de que designe 
\m delegado que en ella represente al Estado, y que se den ai la Xunta todas las facilidades necosariae para su des
envolvimiento. La Comisión ejecutiva podni utilizar los servicios de los fimcionarios técnicos de las provin
cias mancomunadas, así como los de la sección de Agricultura de la Mancomunidad catalana. 

Cuarta. El Comité ejecutivo formará desde luego ©1 plan de la campaña a realizar, mediante el estudio 
de las comarcas invadidas, y dictaré I05 medios más apropiados para combatir la plaga hasta su completa 
extinción. 

Quinta. El Comité ejecutivo «e obligará a practicar los experimentof! del insecticida sobre los campos in
fectados de langosta p*"* apreciar ra eficacia, asesorándose por pcisonil competente, reclamando la presencia 
de técnicos oficiales. 

PARA EL MES QUE VIENfr' 

Veinte mil hectáreas invadidas P'"-'̂ ''̂ ^ fffjf'̂ ''«°**» 
(De nnestro envtftflo especial) 

ZARAGOZA, 17. 

HZJEI 

I la fecha la haya perjudicado ©I des-
¡ tractor insecto, bien que coa un lau

dable espíritu de previsión sus clases 

/ E N ZARAGOZA 

Hemos procurado recoger cuida. 
dokSaniente datos estadístiops de las 

La tradición recuerda fecha^ nefas- agrícolas" se preocupen de los e^vvxc&s '^'^•'^"•^"j;^^'T;;^J-'A'^"'''"^' T '"" î a MWiiLiî u ,Dv,u u» ic =s, ^ I- ^ vp îr,i..<i oaJitidades iísvertidas ©u extinguir 
tas en oue la cla^a de langosta, aso- oei mal en lagí comarcas vecina.^. , 1 , j ~ "• 
ló los campo» aragoneses. La ermita ! oin peo-juicio, pues, de nacer acto , ° / , 
de San GrogoHo, de Pina ..'a l í b i c d e presencia en Lérida, las f^f" He aauí u n í no 'a con las c'fras 
s© erigió precisamente para qu© el San-!^as* vivas zaragozanas proyectan otra | ̂ « J ^ " / »«>' '^^í'' con las c.fras 
to libertara lo? ei.'tivos .ii=l -uinoso Asamble^ para los primeros días de " . ¿ b ^ J ^ - v - , - - . : . , . . _ . . ,-
insecto. El voto pAblic , qu3 ,u ¡a- agosto. E^'e ;acto tendrá una resonan-j - " " ^ « 1 ^ « ^ 
eadas. épocas se m^^ntenía íLtegramen-, te y definitiva importancia. Porque ; " ^ a F ^ r el Ooi^ejo pro^.n^al de 
• ' • --.-•--- -.- ^, S , , . . » i ] é i será el supremo esfuerzo libradc ¡•"" í̂̂ *""'' .^/•'^^P^^*^®-

por una región para, restaurar una por- Diputación, SO.COO, 
don vital de su economía agríela, ^^^^T,'^''^'i' ^ \ ^ - •,., ^ 
Iradicionaámente quebrantada. i V ^ o r del material facilitado por 

el Estado (gaAOUna y trochos de 
cinc), 47.000. 

te pó'r los vecino* de Monegrillo; el i él será el 
curioso documenta" análogo de Taus-
te, etc., soQ otras demostraciones de | 
que la langosta pft aposentó en estas 
tierras, si no con caríScter endémico. 

tores. Esta organización no puede v«. j pon frecuente periodicidad 
nir del Estado, puseto que égje »i • Pea-n la invasión de este año ha so-' 
un buan recaudador de oontribueio- brepiijado las mas solícitas previsio- i "Alimentad vuestras aves con huesos 

¡AVICULTORES! 
nes, pero no un organizador. I>al««; ne^ y los augurios más temerosos, 
hacerse esta organización por I» Jun-! Las bandadas ^«n rebasado la mar
ta que nazca de la Asamtnea, y el gen dorecba del Ebro, cebándose con 

molidos. Sorprendentes resultados. Pe. 
did catálogos de molinos pira huesfi» 
Matths. Graber. Apartado 183, Bilbao. 

Estado debe facilitar loe medios puatl encarnizada íttria en el secano del 
combatir la plaga cuando está en es
tado de mosca. * 

TermitíTi propraiendo el nombra-
recuerdo imborrable. i j^iento do uña Comisión técnica en 

Alude a las gestiones que se nan , . ,_ „ , I . Í : - „ 1 Alude a las gestiones 1"« »" ." -" i cargada de Uevar a la práctica las me-
hspfao encaminadas al cumplimiento «^ j ^ AsamBlea acuerde, 
a,, la ley de PlagM. .^ , ^ ^ ' 

. Dijo que la consignación de .̂ OO.onii 
pesetas para la extinciótuf^e \a lan. 
oMta se aumentó a un millón de pe-

• por las gestiones "«'«^a^ « J * - ! Coa^isión o Comit?, y reunidos los es-

término munioipal de Zaragoza (unas 
11.000 hectárfttó). El insecto llega 
basta la linde misma de la ciudad, 
promoviendo la algaliara de la chi
quillería. Hoy se reciben noticias de 

-,_- — , que 1» langcta ha llegado hasta I * 
El gobernador señor I/>renza t» j Mola. interr-Andose en la cuenca del 

congratula de que en la Asamblea se ^ río Jalón. Puede, pues, afirmarse qije 
Uegase a acuerdos concretos, y un» la plaga ha invadido, desde el afio 
vez hecho el nombramiento de un» • anterior a' actual, 20.000 hectáreas 

bo por el señor Coca; pero que esta 
cantidad es insuficiente, pues preci
sen de ouairo t cinco millones de n»-
éetas. Cnando se consignan siete mi

mas de terreno. 
A pocos kilómetros de la capital so 

perdbe ya la magnitud ,del mal. Por 
primera vm la lancrosta se ha avecin
dado en Montañana. Mobera, Villa 

fuerzos de todos, se dedicarían a »•-
canzar resultados prácticos. Será Dr<v 

, oigo que ayuden los Consejos y 'H'' 
jk¿¿»--tfiade—para reformas muni-U! putaoionee para oonsepiiir el remedio, 
pales de Madrid, debe acordarse igual ¡ acudiendo, si fuera, preciso, a una so», j mayor, Pefiaflor y ViUanueva del Gá 
eantidad para las necesidades nacio-
Btlél . 

E« necesario que la campaña pa»-» la extinción de la langosta se prac-
tidtte «Q invierno. 
" El diputado sefier Coca da cuen** 

de que las gestiones realizadas no» 
el Cwiiejo de Fomento de ZaragoT» 
no diSTOD el resultado apeite'ido. 
- Despnés d« hablar acertadamente 
«obre varios puntos relacionados con 
la lantrosta, terminó diciendo que la 
Asamblea puede resultar fecunda. 

LA LET D E PLAGAS 
PERJUDICIAL 

El 8e&<»' Alabut alude a la provin-
oi» de Huesea, y dice cómo el afio 
pasado se combatió la langosta, pero 

I cripción pública. 
Él seftor Papau, de Tarragona, »• 

adhiere a fado lo manifestado por lo» 
oradores anteriores. 

LA AYUDA DEL ESTADO 

£1 ex ministro señor Bodes se Ir-
venta y comienza diciendo que le pa
rece muy bien que se nombre una 
Comisión, pero dice que, puesto que 
el presupuesto está hecho, se deben 
comenzar en seguida las gesticnes pa
ra que se «pruebe una enmienda o 
una adición a la ley de (Plagas, para 
que el Estado contribuya a la extin
ción, puesto que es obligfaoión suya. 

El presidente dice que, en vista de 
la hora avanzada se suspenda la Asam. 

pMwu BO ^^^^..^ . - — o . r — , Weá y se nombre una ponencia que 
que el problema no reviste carácter ; redacte las conclusiMies, levantándose 
ípcal, sino nacional. 1 la sesión a las dos de la tarde para 

Continúa diciendo que la ley da 

Ile.go, pueblos que, el _que más, no 

La feria de Pamplona 

La tradicional feria de ganados se 
ha celebrado en los últimos días en 
Pamplona con un oonourso extraoídi-
oario. En el campo de) Hipódromo, 
lugar destinado a las transacciones, 
no pudo albergarse ni el tercio da loe 
9;aDados venidos a la feria. 

Los compradores, en eu mayoría 
vaJeneianos y catalanes, adquirieran 
•nás de dos mil jaquitas y caballos 
pamploneses en un solo día. 

Los precios máe corrientes han sido 
los siguientes: Caballos y jacas pam
plonesas, de -100 a 600 pesetas; oa 

Facilitiado por ent idades particu
lares, 35.000. 

Prestación personal df> 1<>8 pue
blos , 271.000. 

Total, 504.000. 
Péirdidae oa.usadaa por la lan

g o s t a : 
Cereales, 2.800.000 pesetas. 
Viñ«dios, cult ivos de negadío y 

varios, 1.400.000. 
Total , 4.200.C00 p«s©ta<s. 

E N LÉRIDA 

Lili plaga de langosta no ha perju
dicado loe cultivos hasta ahora en la 
provincia de Lérida por haber sidc 
empujadas por el cierzo, posándose SP-
•arias zonas inmediatas! pero el peli.-

r es grande por estar muy próxima 
langosta a los cultivos. 

Lae pérdidas que ocasionaría la pla
ga sobre la huert* feracísima da Lé-
ridaí serían incalculables. 

E N HUESCA 

Anualmente aporta a Cataluña esta 
provincia una* 35.000 toneladas de tri
go. Este año no llegan a 2.000 tone
ladas, y se han gastado 150.000 peso-
tas para la extinción de la plaga. Los 
daños causados en esta provincia as
cienden a dos millones de pesetas-

CALENDARIO AGRÍCOLA 
-£33- m 

i 
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IV.—GULTITOS INDUSTRIALES 
Durante el mes de agosto se enrían el lino y el cáñamo y se siembr«9 j ^ . 

las cebollas arrancadas del azafranal viejo en el mes de junio y que han pe 
sido consiervadas hasta este momento en sitio fresco, advirtiendo qne re-^" 
quieren suelo arenoso y bien labrado y fe.rtilizado con estúércol deseóme ¡^ 
puesto. Se plantan en cuadro.^ o a tresbolillos con 15 centímetro» de a^MO 
paración. En los azafranales de dos a tres años, en la primera decena de ,;« 
agosto, se efectúa la bina. En regadío se dan las labores de suelo y sub-
suolo, y se acarrean los estiércoles, por estar muy secos durante esta époo* y 
resultar su traslado más económico. 

El trébol encarnado se siembra también en dichos días, con objeto de''' 
segarlo en flor durante ©1 mes do abril o para que sirva de pradera y q'M(̂ 'l. 
sea consumido por el ganado durante el invierno. Si la tierra está xáXíf' 
endurecida, se puede cubrir la semilla de trébol, esparciéndola scAire '4OB',_ 
rastrojos y cubriéndola con dos o trcg vueltas de grada, ínvirtiendo 26 ki- ' . 
los de simiente limpia o 60 de grana en borra por hectárea. 

La cardencha se recolecta en agosto tan pronto como las cabezas hayB$ 
perdido la última corona de flores que presentan en la parte inferior, eÍEee-' 
tuando la recolección a medida que las plantas van madurando y cortan-J^ 
do las cabezas, dejando tallos de 20 a 25 centímetros de longitiid. Después *" j 
de desparramarlos para que se sequen en el granero se forman, con las ^ • 
cabezas secas, manojos de pequeñas, medianas y grandes, que se almace-''* 
nan en toneles. ; 

La rcpolección del lino para Itnaza se verifica cuando la planta madn-''*' 
ra completamente (en vez de nr-n cario cuando las hojas amarillean). El , — 
lino, que se va arrancando en puñaditos, se extiende sobre el suelo para "i | 
que se seque, y al cabo de ocho o diez días se le separa de las cabexá^, *" 
peinándolo con un diente de pi';as de madera o sacudiendo las cabeiaí¿*8p-''' 
bre un cuerpo duro. •* 

Se recolectan en el mes de agosto, además de dichos cultivos indus
triales, el garbpnzo, la lenteja, y a finos de meg el maíz, del cual fe ' 
reservar.-i para las siembras las marorcas situadas hacía la mitad del 
tallo. 

En Iss regiones húmedas o .'r • ga y no muy frías se siembran raíces, ; 
como zanahoria, nabos, y so esparcen las escorias Thomas para los cult; ..' 
vog que se han de sembrar en otoño en terrenos poco calizos. Cfei.* 

¥.—YIREDO Y BODEG(A s 
En fiste mes se hace la recolección de higos y uva pasa, comenzando ;. 

la vendimia en Andalucia y Levante. ,, 
A fines do agosto se repite la separación de las púas T renuevoa»8d9[,o 

patrones en los injertos del año y se suprimen desde esta fecha los la'a» 
tamientos arsenicales. * 

En cambio, iog trataniientos con azutre, polisulfuros o r-al contra la an.,? 
traonosis y el da permanea.n8t-o contra el «^idinm. s^ pireden continuair.-ij 
En la Bioja se da una labor superficial a! viñedo, limpiándose la.s pozas 
de tierra, y en algunas comarcas se hace la operación denominada «capo-, 
nar», at«'jdo lo.i sarmientos a lo alto, como a la mitad de sn altura, para • 
que la luz y el aire bañen bien la uva. 

Dentro de la bodega se continúa !a vigilancia de los vinos y ©1 relleno 
de los toneles, conigiendo los defectos debidos a enfermedades en el mo
mento a i que aparezcan, v se comienza a hacer la limpieza del mate
rial de la vendimia. 

YL—ARBO RICULTURA 
Se da la tercera labor a los olivares y se puede comenzar lai recolec

ción da las aceitunas que han de consumirse fin verde y las de alifio. Se 
injertan a ojo durmiente los frutale» tardíos y se cosechan almendras, aJ-
baricoq'ües, meloootoaess higos, pera? v manzanas. Se entresaca el follaje 
demasiado espeso, que evita la ventilación y la luz, y se refrescan los sue
los con una ligera bina; se empieza a atar y se dirigen lois brotes de los 
árboles en espaldera y se prosiguen los riegos abundantes, no sólo., de 
pies, sino por aspersión. Por último, sa efectúa la preparaoi<ki del terre-

' no que ha de servir para semillero, practicando, a medida que lo peííni-' 
ta el consumo de frutos,, las siembras de huesos de cerezas, albérchigos y 
ciruelas, comenzando la defecación de frutos, como higos, meloeotones y 
uva moscatel. , , , . „ _ ~„—^. 

Y José M. DE SOROA 

Vida agrícola extranjera 

p L C^LTlVADOPLl 

dista IS kilómetros de Zaragoza. Son , ̂ ^ j t ^ ¿^ Burguete » IJOOO y 1.500 
e.n su mayoría huertas, donde se cuj- , t^,,. ^„]^s ^^ g 000 ^ g .̂ QO pe. 
tiva r«;fol^ha. El hennoso naonte de , 'ĝ jĝ ^ caballos hasta 4.000, etcétera. 

Placas no responde a las necesidadet 
aotüales y que los particulares traba
jan aetívamente para dominar la pla
ga y conseguir que no se vea por 
mucno tiempo el cuadro aterrador 
que presentan los campos invadidos. 
, 91 representante del Consejo de Fo. 

mei}to de Huesca, señor Sargués, e i -
preía los nom'bres de algunos labra. 
WKt -perjudicados enormemente por 1» 
plaga, cuyos daños no pueden apre-
darse sino visitando las comarcas in-
Tadidae-
UNA ALUSIÓN A «EL DEBATE^ 

. La ley de Plagas—dice—imposibili-
ta a los l^raiiores, puesto que el r«> 
pwrtimi^lto es ineficaz, porque el pro. 
U(Mna ti«ae carácter nacional, y en 
Biudios cmtOB es más costosa la ê -̂
finción de' la plaga que el valor de '« 
Anca. Saluda al enviado especial d i 
E I J DEBATE, deseando que el res
to de la Prensa midrileña trate de 

reunirse a las cuatro. 
A dicha hora se leyeron y aprobaron 

las conclusiones. 

MERCADOS 

Ultimas cotizaciones 

ARANDA.—Trigo, a 73 realea fane
ga; centeno, a 47; cebada caballar 
nueva, a 42; ídem añeja, a 44; ídem 
ladilla, a 48; avena, a 82; yeros, a 
6S; algarrobas, a 62; babas, a 60 ; 
garbanzos, a 225; alubias, a 180; pa
tatas, a 0,45 pesetas kilo; lana la
vada, a 88 pesetas arroba; ídem su- | 
cia. a 20 ídem; pieles de cordero, a 
2,50 pesetas una; ídem de cabrito, a 
2 pesetas; ídem de lana, a 1,25 pe
setas. 

MIRANDA.—Trigo, a 70 realcg, ía-

trigo de Villamayor ha sufrido rma 
horriMe depredación. 

No Be puede, pues, abrigar el op
timismo de que la situación entra en 
periodo estacionario. No ya porque, si 
bieo la langosta ha huido do cQgunos 
sitios, se ha refutñado en otros, sino 
porque este afio, debido a la extra
ordinaria sequedad de los meses pri
maverales, el ort<^tero ha hecho sus 
puestas prematuramente, y témese, 
en consecuencia, que la plaga se pro
duzca. 

De Tarragona no se sebe que hasta i 

.^'gnnas parejas de hueves se han 
cotizado a 80 y 40 onza»; de leche 
a 24 onzas, y temeros a 1,20 el kil» 
en vivo. 

Quiosco de EL DEBATE 

Calle de Alcalá (ftrnte a las 

Calatravas) 

~ ._ , nega; cebada, a 40; avena, a 3 2 ; 
la cuesti4ki, imitando a dicho perió-iyeros, a 75; alubias, a 144; habas, a 
dieo, que tanto se preocupa por las fifi; patatas, a 24 reales arriaba. 
cuestiones agrícolas. i 'no\.—-Trigo, a 73 reales fanega; 

A coBtánuación se levanta el dinn- centeno, a S4: cebada, a 42; avena, 
tado, a^or Maciá, que habla en nom- a ííO: h.aba8, a 60. 
bne de ia CitoMa Agrícola, y viene <* TJERMA.—Tr/go , a 66 reales fane-
dar la noto opt imista .de la Asam-' cr.n : ceiiteno, a 46: oebida, a 45; ave», 
biea. na, a 3 1 ; yeíos, a 78 ; lentejas, a 

Dice que no quiere ser pesimista ^ ; garbanjses, a 356; slnbias, a 168; 
puja # pnkAtmA s o M bo» I^aateadA v<UAte>i) • 18 ratl^ a m b * . 

'¡:i'^^^Ji:^^^-":i^^ •••*•••—»—t 

La emigración de obreros agrícolas 
de Bélgica aJ Francia alcanza propor-
ciones extraordinarias tanto, que ex
ceden al conjunto de la inmigración 
de todos los países. ^ 

Este suceso se explica por Ta ca
restía de los arriendos y la pesadez 
de los impuestos en Bélgica. 

No es la situación de Francia la 
más adecuada para que los belgas 
vean en ella la «tierra prometida^. 

La mejor recomendación de lae mu 
tuaüdades lai tenemos en la mala vo
luntad que les profesan los que ijui-
sieran hacer víctima a la poblaoión 
rural de sus insaciables codicias. 

Los SinrU-otos y Federaciones ban 
extirp<i(o en Francia abusos de lareo 
abolengo, que hacían muy crítica la 
situación económica de los carqpesi. 
nos, y estas generosas empresas.ino 
las realiza el altruismo sin abrir aur. 

pues los impuestos y la renta del sue- oo muy profundo en el vasto eampo I 
to en un país que tan grandes que- donde los intermediarios cosechan (Us 
brantos ha* sufrido en toda su ecóno-1 magrores ganancias 
mía, no han de ser carga liviana. 

Lo Días raro del caso es que los 
campesinos belgas hacen su instaln-
ción en Francia con carácter defini
tivo. 

Sólo en el Norte de Francia se hao 
ocupado en los trabajos de reconsti
tución cien mil belgas. 

Rlm HOSSNO 

Ensayos en Martoréll 
o ,̂,. 

EL NUEVO INSECTICIDA 
Terminada la Asamblea, «I prtai. 

dente obsequió al es min ia tr^ feflór « 
Bodes; a los representantes d é l M ^ I ^ V 

^ 

'. 

, Francia, pronunció en el Congreso Na. 

Rei';8l8 lelírlcB p M a de Birxyítirai""''' ' '^8'^'=°^* •*« ^ « ^ "̂  i°*«"-
' " ' gante discurso, que en su mayor par-

Bii PRAGA S U B I E N D O Ü N A C D E S T A 

El mokoarsdo PBAOK arrancó todas las retamas de m parcela, ooaa qua oui 
ninfODo hizo. 

m lootoartdo PRA6A aré, por hora, mis tierra que ninguno. < 
El motoaraclo PBAOX gastó por hectáma menos gacolina que ninguno. 
El niQK-íinido PKAOA ha sido cUeificado el primero de todos. 
MAQTTNA DE CONSTEUCCION EUROPEA DE PBIMEEA LINEA 

ABUNDANITE «STOCK. DE PIEZAS DE RECAMBIO 
Servicio de mecánicos todo el tiempo que necesite el cliente. 

EEBBEBENTAKTE GENEEAJj FAKA ESPASA 

Sindicato Nacional de Bllaquinaria Agrícola 
PASAJE DE LA ALHAMBRA, I.-MADRÍÜ 

tAUREADK CON LA CRUZ 
DEL MÉRITO AORICOl," 

Oran premia de bonor en la ExposidAí 
Hispanofraoccsa de ZaragoM. 

Continúac-ión de KESUMEN DF. 
.\GRICÜLTUBA y EN KL CAM
PO, de Barcelona; AGROS, VIDA 
RtlBAL y LA BFVISTA AGBI-
COLA. de Madrid; PRACTICAS 
MODERNAS, de La Cfcrufia, y VI
TICULTURA & E N O L O G Í A , de 

VillafrancB del Panadés. 
EL C ü i ; n V A D O B MODERNO se 
publica mensualmente, formando 
cuadernos de gran tamaño (82 por 
24 centímetros), ilustrados con nu-
merosos grabados, papel superior, 
de más de 70 páfdnas cada niímero. 
EL CULTIVADOR MODERNO es 
le revista de vulgarización agrícola 
española más completa y práctica. 
En EL CULTIVADOR MODER
NO colaboran los más eminentes 
agrónomos y experimentados labra

dores V ganaderos. 
EL CULTIVADOR MODERNO 
tiene establecido servicio de con
sultas gratuitamente; venta de ma
quinaria, libros y semillas; com
praventa de productos para la a<»ri. 
cultura, facilitando las relaciones 
entre los agricultores' y casa» oo-

merciales, etc. 
Precio de suscriprlón: 

OCHO PESETAS ANUALES 
Pfd&se nn número do mnestra 

gratnlto. 
Redacción y Administración: 

Notariado» 2» principaL 
•ptnuoBzs TBiamai-sssi 

BARCELONA 
r.iivíamos catálogos y precios de 
toda clase de semillas, trigos aelec 
'ionados para la siembra, árboles 

íruteles y forestales, obras de agri. 
cultura. Repoblaciones forestales 

por contrato. 

incias asistentes y a nuestra n^ri*. 
El marqués de Vogue, presidente i f ? especial, con un banqu¿& eñ el 

de la Sociedad de 'Agricultores de i ^°*«^^^P«*a- , 
A las tres de la ma&ana ««lié en 

automóvil para Martoréll un grupo de 
asambleístas para presenciar loe eitpe-

le estuvo consagrado a, dar instruccio
nes prácticas a los Sindicatos con mo-
tivp de hacerse extensiva a la aeri-
cultura, la iey de .accidentes del tra. 
bajo de 1898. 

Defendió el marqués de Vogué que 

riméntos del insecticida. 
Los insecticidas a que aludió el ae

fior Maciá en sq di.«curBo son obr& de 
los químicos barceloneses señorea t>íaz 
y Moral y no dañan los sembraddi. 

Están compuestos a b«ee de produc
tos derivados de la de«tila<»<ip i¡» la los Sindicatos hagan frente a las nue- i~ ,• , ~ f » .* 

vae necesidades, con la diligencia y ^ " " t J '^ mezclan coa a g u a , - ^ a n -
acierto con que han atendido a los a.^',^° »"̂ ^ «™'l!"'^° d« '"•ol»'̂  ' ^ • ^ u " 
guros contra el pedrisco y el incen- ^°' Z «« aplican » manera de dtíoha 

con los aparatos sulfatadorea, matan
do al insecto por contacto. 

• • » 

ZARAGOZA, 17.—En el término de 
Masalcorei? (Lérida) se han realiyeado 
experimentos insecticidae quer.pcá; no 

dio de las cosechas. 
Los Sindicatos conjurarán muy ̂ í»-

rias contrariedades, no dejando a U 
acción particular que tome a su oar 
go el seguro contra los aooidentes del 
trabajo en los campos. 

Las mutualidades agrícolas han i encontrar núcleo suficiente* de. íatagoe-
puesto a muchas sociedades de seeu-¡<a, no dieron resultado definit i;^ Se 
ros contra el pedrisco y el incendio d» ' observó, sin embargo, que muehpft in-
lae cosechas en trance de tener quo sp^tos morían instantáneamente^ y 
suspender los negocios; y el desn» , otros permanecían largo rato alétar-

— -'' 'gados, pero se reanimaban. 
Fué acotado el campo da. e n e r o s 

ara comprobar si el InséotloUt^ípa-
regna las hierbas de substanolíjl no

che», que siempre es mal oonsejer 
ha inducido a estos intermediarios 
gastar un poco dinero en una cam 
paña muy viva centra los privilepo. 
concedidos por las leyes a las Coope-jeivas al ganado 
ratiyas agrícolae 

Se .Ivídan estas gentes de que er 
las Cooperativas no hay especulación 
mercantil, y falta, por lo tanto, ba»» 

A finos de asta semana, con iBía-
tencia del jefe de ingenieros imi^to. 
moa da ésta, señor Lapasarán, ««'eé-
lebrarán pruebas definitira* e& euel-

para Ipj impuestos con que ellos qui quier foco, dentro de Huesca y Za-
sieran verlas grr,vadas. ragoza 

A G I I I C U L T O R E 8 
Si queréis ahorrar tiempo y dinero, os interesa conocer el 

cultivador, estilo americano, MODEL, pequeña máquina a bra-
ío para cultivar con esmero toda clase de tierras. Un aolo 
hombre hace el trabajo de cuatro, dejando las tierras en me
jores condiciones para obtener una cosecha más abundante. Con 
iu uso pueden efectuarse las labores necesarias a su debido 
tiempo, y, por lo tanto, todos los que poseen Mta 
maquinaría agrícola modem» pueden cultivar exten
siones más grandes de terreno, ahorrándose el traba
jo penoso que hacen actudlmento. 

Católogos e informee gratis, A. P. Ylve», Cam-
brile, numere 84, y Cambio de San Ginéa, 2, Bar-

m 

optimista.de

